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tos nem oeorr.u aumento de nenhum 

do:.;!1:~~~1
'construçâ-O do porto de 

cabedêlo já com o seu cais conclm­
do e com o produto da taxa 2'1- ou_ 
ro' satisfeita a Cia. contratante em 
todo o seu credito. cerca de 6.000 
oontos. Dispõe o Estado dos recursos 
neoessarios ao inicio das obra!, ro1,1_ 
p]ementares que terá logàr até o fim 

de:::~ada a, velha Emprêsa Tra­
ção Luz e Força d~ capital. orgam· 
zac;ã.o deficiente para as necessidade• 
locais e náo tntcressnndo, atualmen_ 
te, a nenhuma Companhia 1~onec.1. a 
concessão dc5SC3 sNv1ços, esta resol­
vido que o E,.,.;tado, com os l'e,curSOEt 

·extra,ordinarlos obtidos. en!renlàté 
esse trabalho que o J)OVO dft capital 
e-spera com ancied~de 

Emfim, a Paraíba atraYrssou de P-
o sacrificio d(' três ~nos ná.u.~. 

Sinto-me bem em a.füinar a , 
exc. que venho ASSE'fi?Urando no E!;­
tado o cxrrcicio dt' tod.1!. as libcrd.1~ 
des publicas; a imprensa não :-ofn 
restrições: a. justlcn move-se. num 
ambiente de absoluta .autonomU\ 

çllo dessa dualtdade, como l)l1nclplo ao Norte. mnls ao Centro, mais ao Estado do Norte mais Indicado para glme representativo pnsldllncW e,& 
nort.etidor da nossa ex! ,t nela fede- Sul, ctP!ic ,nc!M e necessidades que acompanhar Minas e Rio Grande do fOl'm& teGeraU1'41, J)Ot ~-lli,ji 
rnthn. d.correram !numero, n:al"s !hr cumpre p1ovci· e n•medlnr sem Sul, nn campanha lia Aliança Llbe_ mala adaptavels à nossa lndo1e e for. 

E' natural que ce, tos Estados. p,·la cxclumv!, me• ou prefrrenclas. que só rol. Longe de mim pemar que o mação pollt!ca, não devemos, entre­
.sua situação geograficn, condiçfü·s de tee.m . ...tn1do para ~n!taquecer os la- 1 desassombro, n. bravura e a tenaci- tanto, aterrar·nos aos principie» 4os 
,ólo e ritma e J){'la ação de determi- ços de coesão nacional, base e supre_ 1 dade constltúem privilegio do povo modelos chamados cla.sslCOII, c:uja ri. 
nados fatores sodals, s..• a vnntajen, mo cscópo de sua l!nalldade poli- paraibano. Todos os filhos do Norte gldez não permite abranger os mlt4-

I 

tlplos e complexos aspéctos da vida. nos dt•tnal" nu r.1pidt:z e opult•ncia cto Ucn.. .são patriotas e valorosos. Mas, no 
seu prog1·osso E' nat1ual tamb .. m. O u,·ontechnento J)<'rloclico em que, momento, esta preponderancta lhe social contemporanea. Para convep-

cermo-nos disso, baeta examinar 08 
que e.sscs Est;.1do.s rncontrem na sua 

I 
por , 7,t•H, ,·om mat.s evidencia ge cabia, po1·quc identificado em ideias padrões constitucionais dos pa.i5e& 

que l!Ofreram, ultimamente, aba.las 
mais profundos. SI nA.o rorresl)On_ 
dermos a esses imperativos, a revo.. 
lut;ão terã falhado, em um dos seWJ 
obJectlvos mais importantes. 

As eleições para a Assemblé:l. N~,­
cional ConstitUinte foram cercada 
de todas as garantias. e o dia 3 d1.· 
maJo constituiu-se em todo 0 Estadc 
wn magrüico esprtn.::ulo de ch1smo 

Erguendo a minh1 taça, cheia ?e 
uratidão, em homenag,em á ~~ 
do Chefe c!o Govêrno Pronsono 
quero segredar a v. exc. que se vem 
patenteando tão paraibano, o grande l 
sonho llc minha terra o n.pro1'eitn-

::J~u~~ão s:s d~~;~t~m:~~~ur~~~~ 
suas font.ea de produção, as&!st•ncu 
do Q:,Yêrno ás iniciativas part1culR­
res. l~• ctio dos' dois longos trechos 
.reparados da estrada de oenetracão. 
obra que r>.t"'nderá aos int.eresses da 
Pa.rafba uninJo o Léste ao Oéste, e 
da Nação, porc;ue virá articular por 
via ferrea quatro Estados do Norte 

Constitúc fé.to lncontroverS() - e 
os comtltutntes teTãq de levé.-lo em 
conta - a decadência em que caiu ~ 
concepção da democracia liberal e 
Individualista e a preponderancla dos 
govérnos de autoridade, em conoe­
quencla do natural alargamento do 
poder de Intervenção do Estado, 1.rn_ 
posto pela necessidade de atender 
ma!or soma de interesses co1etlv06 e 
de garanttr estavelmente, sem o re.. 
curso das com.pressões vloleptas, a 
manutenção da ordem pública, con­
dição essencial para o equillbrio de 
todos os fatores preponderantes ru:, 

desen vol vlmento do J)l"Ot!J'fSSO IOC!al . 

A chave de toda organização polltlca 
moderna é a segurança e etlclencla 
desse equil!brlo. Onde êle faltar há 
perturbação, entrechoques e disper­
são de energias. 61 é verdade, como 
se afirma, que o principio de coeJds_ 
tencia social evoluiu, desl<>eando-s<! 
do Individuo para a coletividade, o 
maximo que se deve asptrat, nos inir 

mentes conturba.d°" e lnoertos do 
mundo atual, é a. ordem para o tra­
balho e o respeito para o t.ndlvlduo, 
visando conciliar, no Interesse de to­
dos, a liberdade com a responsabnl· 
dade. 

E' a ante-visá.o du!Tl.8 v1tolia da 

~;;bétn e:m~~<L'lun;or dj(jooJª=· 
cuJa flgttta rena&<,-eu. J >~. i bron. 
ze, no c<>ração da rna cidade, para 
nn.cca. rrta.ls morret 

Concllrtdo o di.&cun,o do sr. mtet­
ventor Gr tuli.ano Brito ergut\i-se o I 
dr. G•t11Uo Va.rg-a,, rebôando. na oca­
!ilâo. calorooa salva clé palmas. 

settn:i.do,; os aplau. os. s. cxc. pro-
1 

cédtu é. leituta da su11 empolgante 
oração, que ct,,ixoú cm todos quantq 

ª gi::'.\ ~~~it:e~n~~~~e~•:;;_ 1 

a~ 1 

DISCURiiO DO CHttE DO 00- 1 

TI,,'n, O PRO'l'JM>RIO 

M o.enttr_me em cont.àd-0 com o 
P<>VO paralbwo. ti.' 1, b ve ln& .,. 

Jll,fa(.&O e cumpro, ao tnestno tcrny:,c. 
., soll>ne comptmr,isso dé ttue,·-lllé 
_._imente. 10 tl.!st,,mun1>ó do m•·., 
apreço e admlrn,ão. 

Eml>Wa reta<Wldà, po! motivos im­
periosos. a visita que realll!o ago\'á 
tlê ha. tnUito estava feit& em esp'..r!W. 

A Pa.calba, terra de homens n<>\a­
•~i:I. q,u, ilu~tra.ra m o renome ela P> 
ttla. na irloria elas armas. da. letrrs 
e dá admlnistra~ão piwlíca: berç-0 ri·, 
\'ida! de Ntgretroo - berOI de Ull'I> 

•P<>Péa, de João 1'1,<;oo:, - o grande 
presidente sa.crillcado: a Paralbn sur­
;la. aos meus olhos de filho d>1 Sll l 
em relevos do contomoo oltídos Ao 
1~. divi.sava a terra, cnlclna<!~ !)"lo 
.$Cl, incendiada á lll.Z esbra1,.an~ d<r, 
tf'oplcos; a. !!ente. b1-ava e iutemf'ra­
b. na sua fé. a])<'sar de ferida pe!o 
odio e sltiacla vol,i insidia 

o quadro por mim Antevisto c•r­
respondla, no Rio Grande do SUi, a 
uma impr'?ssáo coletiva 

Explica-se. assim. a Intensa e cons­
ttmte vlbrRção com que o po\'o ga.ú­
cho mantinha s.cu UDAnlme repticUo 
is provacões Impostas ao povo pnraf­
noo 

Não ha exprP5sóes capa.~s de tM­
dúzlr. C9lll verdade, o est,ado de alma 
lle popuiaÇÓ'.'s que, tão afastadas iieo­
craficamC"nte. se cons(>.rvt.&c;em uni­
fl:S por uma m~sma corrente de ideias 
e senlitnentos. 

Cr-f"io ili<, ~xn,er~r afirmando: P.o 

111omento de maior tcrtura par, a 
PsrRiba, QUAndo o homem - símhoJo 
tia sua resistenci~ herolra - tomb1-
,,. tra.tc;a,,.tnmentl" trucidado. o P..io 
llrande do Sul $Cntiu c:omocfi.o id~:1-
ticn d,. d~srspero e colera á rx~ri­
mentedA. J>P,lo!t dPnnd~do-; par'.ll'bnno ... , 

Possuiamos. BJJPrnr da dist.anc:ia.. 

Doi!i OagTantes do bt1111IO:t'te- oferecido, pelo Oovê-rno do Es!ado, a-0 presid entf> Getulio Var,i::-as, no "Pala.cio ela 
-4 R<d#·n<·áo"', ver1do-se ao alto sua f'XC. tendo o ~cn discurso d~ a.grade cimento . 

"'xpan·,ã.O louv~lv ·l tstimulo ptltriotL refletia essa n.nomalia dti.. n~a vida e sentimentos com o seu Grande 
co para d ·Sf'nvo1Vê·;·, cacfa vc7. mais. polit1ca, era a substituição do supre- Presidente, formavam, ambos Wll 
po,, que o env-ande iment.o dils par- mo magistrado da Republica. A' fal- bloco lnamolgavel. sobre o qual os 
~ !mpm-ta o enrlqu -cimento do todo. ta de oor1·entes partldat1as que ori. golpes do poder central poderiam 
isto é, da Naçlio. entassem a opinião, quando se tra- provocar revolta, POtem, já.ma.is. 

F!To. põtém. t' 11"R.1Mm·rtuu·-S{' c~:se I tava de rt'novar o mandato presidcn- desegregaçã.o Joó.o Pessõa e o povo 
aspécto economlco em regrs de politi- ela!. o espetaculo deprimente, cujo paraibano estavam unidos para a 
ra nacional Só un a fc l3a ou fal!ea- €piloiro rra qua~i ~empre a farça elei- vida r para a morte, podendo, por 
da compreEn,Ao d .. c"38C'ncia do regi- toral que u n..ação testemwlha.va is~o, oferecer a resistencia que as.. 
men t dera!lvo. ta'. c,mo nós o témos,, constrangida cen 1st1a nwn degla_ sombrou o pals. A mesma gente des­
pod ria ju~tificar tão n!)Surdo cli- i ctiar de ambições pe5soais, amparadas temerosa compÕ<' a população doo 
térlo. nú influencia do,; :estados chamados 

I 
outros Estados. Desenraizados. po_ 

A umáo ,P fez ~ rx1ste. JUSt?mt•nt"', fortes wbre os demais, que se viam I rém, os seus governantes das simpa­

P. arn ampan.r e .promov('l' o progr'!S-
1
- a~tados ó. submissão, ante a inefi-1 t!as populares. escravizavam-Se ao 

<o d(' toda5 fl.<; unid~cics. Se r.ssun não caCJQ de qualquer protesto. poder central e, ao menor aceno 
f'1 ~~. 1:1·e v1 tf'"'F1-:1 p,)0 ... 1·~amos au- A experiencin cta ultima campanha deste, rolariam das posições. em meio 
ft?'ir do r:.ui~ •1 ftderrJ.tivo" A rlaso;1- prcsidenclal e.st."1. bem ViYa para ilus- da indiferença ou, talve~. da alegria 
ftra~?io. r><>rt21,,10. Pnt·f' Est:,dos fó:·tes trnr O as.serto. 0 simples fáto de um dos seus governados. 
e t"tnc~ •' uma ab~rr;1çfio, no 1·egime:n pequenino E.stado, no uso elementar Si outroi resultados relevantes não 
qu<' ridn~amns de uma prerrogativa fns.titucional, ter provies:;em de tão grande exemplo 1e 

A analise dlréta. das nossas reali­
dades sociais e o reconbecimen_ 
to da necessidade de corrlginnos os 
graves erros do passado lmpõem-noo 
a escolha de novas dlretrius, proje­
tadas em ampla avenida. aberta, ru­
mo ao futuro, e cuja. perspectiva 
abranja o wtal aproveitamento elas 
riquezas do pala, abandonada para 
sempre, como caminhos excuso., e ln. 
certos, a mu!tldáo de ata.Jbos e 

\ 

\iélaS, llusoria.mente demarcados com 
a promessa de ldentlco fim, pelos 
falso& mentores da n&clonallda.de. 

A' luz desse crtterio, um dos p,:o­
blema.s que primeiro e de modo ló«\, 
co se apresenta, com solução por cle­
mai.9 procrastina.da, é o genéricamfll_ 
te classlflcado oomo problema cio 
Nordéste. 

Das incerto= climatéricas dessa 
região sofredora. a Paraíba é wna 
W18 m&10NS vll.lma.s. Benunel& c1o 
extremo Nordéste da Patrl4\. com­
primida entre o mar e o sertão, pe­
rlodlcament,e t.ra.n3formailo, pe)Q fla­
gelo <1a sêca, em fornalha !nf'emal, 
onde tudo Nelléca., def'lnha e marre, 
"" sue.s p0J)Ula9óeõ sofrem e l'\ll!la_ 
tem. cooqulstando apenas a alaria. 
sem conforto de luta.doreo de600nbe­
clcll'.l8. no oon.ruto perpétuo oom as 
lnclffll<'ncías da natureza. 

A llter&tura. nacional, idealizan· 
do a realidade. tem deScrlto o que 
ha de doloroeo 11$ t.rageclla das a:ran­
des estiagens. Primeiro - a eçer,>n. 
~ - o sertallt'Jo mant.em-se :11.61 ao 
torrão l'H6eQuiclo até que se exhaure 
a uttlrua ~ d'agua, sempre e.spe­
rat>do, em tró<» cio dia que passa, 
tl9 torne e sb, o amanhi da chuva. 
salvador&. l)epola - a retlnldro -
pungente proclasl.o de ealvarios lllfL. 
nltos, que um dos vossos fotogra;fou, 
com realidade tão aflitiva, nas pagi_ 
nas comburentes d"' A Ba.gacelnt". 

O MS!oeamento em ma&là doe fla­
gelados. =ncla dolorosa, em que 
se evidencia a tempen,, de aço doo 
homena fórtes do seni4 além dos 

Se e~·-:, tem ~1c10 3 orkntaçáo se- oui:;ado de~arrar do rebanho, que. civismo, a só glorta de haver provo­
q11id1. con, pl'Yl1c:is exceçõrs, p-ela como de co~tum~ 0 detentor do poder cada semelhante mudança bastaria. 
m~iorla do<:.· r>.rivê1110'. centrai~. nnda quadricn.al. arvorado em supremo J para ainda mais enaltecer perante a 
é p::ira Pxtranho r que alguns E."tact0s .. to t b j d conciencia. da nação o justo renome 
c:e q1-tPixem dr abl'lndono e neglig ... n- pa.:; r apascen ava so o seu ca a o d ib , prejuizos morais que acarreta, re-
cie pos· pa•t• d;J Unlêo ollrrnrquico, foi causa. de vlndltas e o povo para ano. dWt á mais extrema mlsérl& flsloa. en,.., seir.rlhante da sltuacão Com­

llteendiamos ou~ os no<;VIS malP,o; uo­
lttlcos provinhsm. princlpalnwn!•. da 
f.a.Jt,a d? diC 0 TC':f'S mora is. r.oht'f' fl~ 

-uals se desenvolvesse, com seguran­
ca. a o:dfom administr:1 ti \"a P S"' eri­
,t!!lls solidá1nente o edlfirio da nossa 
fl.cottomln. e que o muta,-!'io. imp<>-sta 
rios 11.cm,tf'!dme11tos. devi:::i as~in~-
1111'-P por iurut série prelurunar de 
,i-olleõ,,s llll'-:itaveis. 

De uma maneira mais precisa. po- injust1ç.1s que não só ctúmlnaram em Saímos de um unitarismo absor_ valioso elemento hwnano. capHal 
der!amos dizer que a pol!tica da Utú- um atentado pessoal, como estimula- vente, no Imperio, para cairmos nOII lnestlm.&vel, pr!ndpabnente num pais 
ão. cm face dos E,stados deve caracte- ram o pais á reação pelas arnrns. exagêros de um federalismo mal com- como o nOSEO de fraca dellSldade de 
mar.s.e por nobre afirmação de ai- A sirnH!caç.ào deS.';a atitude foi, preenctido e mal executado, ne. Re. P<>PUlação. Ac-. tratar-1111, corno 
truismo, capaz de ajustar as dlferen- porém, de tal alcance que teve o p~bllca. ~i h\ Estados menos favore_ já tive ensejo de diZer, de bra81leitps 
ças e neutralinr os surtos inevlta- prest:aio de modificar os roteiros e os !>" a na ureza, com populações cuJa tortaléza e energia e f.Ao a:rail,­
n,is de egoísmos regionais. cl&ssicos de toda a vida política do mais pobres, é justo não fazer pesar de, que lhes t.em :,ermllido ~. 

Para • 11lüão, não devem existir país Apesar de considerado Estado sobre elas os onus de umo. maquiha. soslnhoa, A con.)ugaçlo ~ dn 

A :Para!bo. ln!clou-aa, ferindo de 
~ o eonce!to perigoso. ampla­
mttit~ g,,nerallzado na vida pollt.!ca 
cfe l)IÚ&. representando-o como dlvl­
oildo entre Eetados fórtes e Estados 
M"4ll!. 

lfto III pdde nea,t r que aa M;elta-

:esta.dos fracos ou fortes; existem fraco, a Pa1·a1ba, pela beleza moral administrativa Igualmente dlspen_ olima e da nossa. lDCJ.asslflea'Vel fin-
do seu gesto, pela C!lPrf'I• rom 11.ue dlosa. Desafoga-las de encargos fls. prevldenc!a. ; 
afirmou O seu véto ao conlúio dils cais exagerados significa toma.r-lhea Colll.pN!letlde·se que 88 s@cas, coirio 
oligarquias imperantes, afeitas a,o ºradt

0
rarba. lho mais próspero e remune_ fenomenos naturais, não l)OAltm t!lir 

menoscabo sistemático da vontade evitadas, mas, • crlllle nio lhe& neil. 
nacional, cooperou decisivamente pa_ A futura organização constitucional tralblu oe efeltoll devuiedofte, ~ 
ra que se imprimissem novos rumes do pais precisa refletir as PB,rtlcuJa. eir.ec~ de uma 8'rle 41ti medkllla 
á solução do magno problema da rldades da nossa vida, do nOIII) meto, ~ntes. 
nossa. ex!stencla federativa. das nossas necessidades. J:lnban. [ A •tllçlo de ]ll'OWemas ...., Jl&-

A Patalba era. naturalmente. o Julgue conveniente mante~ o re· 1-.... lllo 6 ~ .,_ .._ 
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constituindo rrcurso pr,carlo á re. J(lrradrl com José Amerlco de Almel- A PARTIDA PARA O INTERIOR 

giAo qnr 54·rvtom De ncôrdo com o da, a vaz mais au~izada para falar Ho.ie, J)C'la manhã, verificar.Je-á a 
pbno c•st~be-lectde prlu Insptitoria das cm nome da Paro.ilia, não tó como partida do chefe do Govê-mo Proviso­
S a~. ,;() ~ p--nt-hi.• .l siçuda~em em d()clcHdo colaborador d1;> Jolo Pf'ssóa, rio e seu c0mpanhet,os para O ,.nte_ 
7.0i'la'i l·m que sela po~tvf"l n frrlg:·\· nas horas dP provação t tacrlfic.o. e ric.r. cm pro~eguim("nto de sua cx­
C'Aô. d,;,.·st ir>a(!a Q f rtlllzar f'J tr:-rM d1.o intc-merato quant() 0 m~stre co- CUD!s~a n~~p[i!}ªer~<;ja~ão Npo:::: a cida­
murglnal.~. pol11, sômr>nte a::.slni, t,.1$ mo J>f'L'\ natural prl'põt1deranc-la. de: de de A eia, onde depois da !naugu­
obrn~ p,,d€T'âO prrcnrhn, com real l>t?U nm11 11 (' ~n;,:;-u.'i prN,t[1rlos á sua l r~,:~o. -Oa. E ·p~siç_ão Regional e do 
benef1tlo. os fm5 colim dos tr.?Ta o, JX>Ci com a atuação na in- :u.1vço conf ~t:2r...,o viagem com des_ 

O asaunto, sel'do d,... lntRr..-.B.~ g('ra1 terv,..ntoria do E5.tlldo. cto dr Ante. ~:-:.a:ãoC'a np.na Grande, onde i:er­

cto paf6, 1nte,:oa,a particulRnnrnt:R s. 1~or N~varro. colaborRdor e dis.cipulo Ne sa. ultL'Tta cidade estão sendo 
Pcraib~. Além d<' lignr-~e HO seu pro- do grand~ Pr"5.idr.:nt,,, rnergia moca preparadas gr1ndr~ manifestações 
grcsso, con~~tlfJlüa consta.1lt" prf>-OCU- P. combnttvR, cujo trfwlco d'"'Sl'lJY.lfE'<'i- G~~'"J{i~~~~r;~1;~:Jo q~la.con~~~~ 
p!tçfio do Reu P,T"<Uldf' Prc~idf'nt,.. qu~ t1H.•nto d~ novo Pnlutou a P~rafha Comerc?al bc'11. t.' outras homena-
f:l.d•ninistra,1u~ d·~ l~fl vlzA.o, chegou N'o ~u J'illur.es.wr, o dr Gratuliano i;e~. 
a cogitcr dr <·nfn~ntá.-lo oom o-; pro··/ Brito. quC', por uma rspccie de ael.3· G~~li~2.;-{rk~~ ~~~! aºo ~~ºar:: 
prios rceur:sos do E:rtado Esse é 

I 

rr:i>çfio pi ohlcttarla da.. forças poU. de do · .urte 
mais wn a .. pécto marr-Aut da pc·r- tiras do E3U\do, ascendeu ao alto 
sonnlldadc d0 João PeMÕa, que o .sln· D'~ to. encontrou- ,. felizmente um ºç~J·~~'\ .. ~V-.1~ti\i'tE~tWo· 
gularlza rntre todos o& governadores C-0!1 lnuador capaz d levar adiante a VARO \8 
dos Estados nordestinos. Emquanto nCl'.a vel obro ele adm1nlstraçlí.o ,nlcla-
os dem.11!•, sentindo Igualmente o, da com tant.a e:,gurança e provlden- Iwtomam hoje a Recife numer0508 
efeltos devastadores da catá<str~fe pe. ela pelo inoh~dnvel paraibano . I ~f:!:'tz~~: 2:• =~~~stapr~: 
r!od1ca que assola esros regloes. só O 1;1omP. ct,, ,Jo~o P· zôa é hoje obJé- 1 tadas ao paesidente Getullo Vargas 
cuidavem de riume-ntar os recursos to do culto cirl.co nactonal - d ... sti:no B1.rte ct,. '!S Jovens \1ajou pelo 
dos ernri06 estaduais Por meio .de ht~toM.co comparttl.hado p lo po·.-o pa- ~i~~;~~ ··~m:;:~tee ~;~Jai" e os 
cmprestlmos. despcnd.ldos perdulana- ra•bano. com êle solldarlo nas horas Da grande d lei;a ...o conseguimos 
mente, êle p!"ocurava a.mea..lhar eco-1 d? am.argura e de heroisnw - culto u::10tar os s_ng,_n!,,C!;: nomes: Morse 

• nomias. para emprrgá.-las em obras que encerra o reconh~imento <la mai'J ' Ga.1vá:> de Sá. Orio!l de Queir?Z Car­
d'? reel proveito, d~stinadas a ffif>'lhO- ?.>lira a:loria. J)01<. mostra que pa-a O

I 

r~~ :~~;~ ~f}%~~Í1l~OStínsFru; 
ra• as condlcões do 11da do povo pa- triunfo de um Ide.a! nem sempre é S"lva. Nlvardo s. de Andrade, Xafl 
raíbano pr,:ctso matar· basta, á.s ve~. tue se An, P!J.nio Aguiar, DanUo de A. Pin_ 

Até nJ.s&o a sua personalidadt> Sº saiba morrer. De povo e homens a•. ~nfar.1:ª~.~!~~~-~ne L:l~~. <:;;,';l! 
lntegraYe nas aspirsçÕ\s e sofrlmen- sim tudo se há de espera•. em pró! Andrade. Arncilda :-.redeu-os, Eudesla 
tos da sua terra e rtR r.ua g~nte. das aJevan!Alda.s e nobn,s causas V:elra, LUl.z Gomes da Cunha, LUiz 

Comvrrrnclo, a.sslM r.,uc Wnh&is le- S~i. por tsso. que pol);;o contar CC'!D ~~ªJo~~~Rl~~f°ruiz =~ 
\l'ltimo O."t,ill.'1<> em reconhecer nele n n fldclldade da Paraíba aos pr<.nci- irues de Souza, GuillleTII'e Joflli Be­
homem !Jrnbolo das vossas qualldad""'S pios da re\'olução, para assPgurar ao zerra, Luiz de 01tvei.ra Ma...'1nho, Luiz 
reprf)Sc,ntatlvas de alma e d• cara ter. movimento de outubro todas as suas Gonza a Man~,ho. Mar.o Viana de 
A tenecld~ na res!Rt ncl.a; a ener- legltlmas consequencias em reneficlo Vasconrelos e Geraldo Jofili 
gia paciente e i.P-ai'nolltav.l: o dest"- do aoimmdcclm.,nto do Brasil. c;:11 TELEGP~-l'lA DO DR. JOSí: 
mor !nado no supremo ll,·oit,, de des- O discurso do presidente Get1ú\o LIRA AO r-nNISTRO JOSl: ~r,tr;~:\:ãr:e~:,o :n~::: e:a:::r:-º:::n~~~~ri~:~n:~ preso pela vide.: a ~rtakza de anim0 ~ri~to ~·~~~1~e~~~~lm~~te p;r;:í~,; A1\l~CO 

vid&vel braslleiro. jaruai.s desffllect>nte~ a inte!!gPncia foi om·Id par gra d a..~ po l o mini,.tro Jo,e Americo recebeu, 
lucida e pragmático; o conceito Infle· QUP "" ..;;lomerav/ e~ ll'trent. .J:up~·: j hont<cm. do 00660 llast•e ronterraneo 

~ novidade. Desde tempos ilnemo... R.
0

,:pumbla!cxalm. 
0
te1d1to

0 
uN

0
rer~,:vteer eº ;'qº!~~ :a:~'. ~a ~eº;:~1~:n•to d~d~~~ i:~ ~;~ão ~t~:;;~;~~:i~e~:'I:,S: :t~r:-~;rtt~1c~b;o !g~~'f.Ui~-~ 

rt:4Js O e!elt.o n&!ast.o da.s estiagens = ""' face das ambleÕ<'fl comuns· oito sen- Seguiu se a ''e t I m nen•e amigo 
~ jà fõra rorrlgido pelo es- devemos render, por Isso, o justo prel- tlmento dr justiça • i1<1rnl nobreza de - pr~~~grac~.,';;meopo~~ntda'cte ,isita 
~ !nteUpnte do homem. e a mais to de nossa homenagem. coração; tudo Isso conformou a sua RECEPÇAO DA."1S&NTE presidente Getullo Vargas noss-a Pa-
1'eth& tlll.s clv!llzações perpetuou-se, CUmpre acabar de ,·ez oom a. pro- personnlldade é. voss., im«gb. par- A recepção á sociedade paraibana, r~a _que em r~ tdo lod!~.,;"ev;;~~-
aitea.ndo..se pela cultura, em combate vldencla muçulmana de aguardar a qu,, êle bem parecia'. corno observa em bonr1l ao µresident<0 Oetulio Var _ ~cnt't;';~d:~~ ;"i'\n";.a ~et':. .do. apol~ 
COll~Wldo a flagelos semelhantes. catástrofe para acudir.lhe """' efe!- Carlyle, uma rorça impetuosa d:1 llll- g~. ante-onte:"' realizada. no Pa.la- ~"'1ared:!<> e d'.l lealda:ie dignificante 

Na a.tu.alldade, com os progressos tos, distribuindo esmolas. A respeito, tureza "º ela Red<nçao, revestiu.se de eleva_ \ espertmentados nas asperezas luta 
da enirenbarla e da técnlcA moderna., mantenho O pensamento Jé. externa- . do cunho de d!stin~.ão e bom gosto armada e u.• faina não menos aspere. 

. b Não ba CÓT1'S suflrlentemen\e f~ A' hora marcada para o seu mi- da reron<truçt.o admln stm_tlva em 
lllaJs fé.ell se torna a correção dessas do quando cand.ldato Na unpossl l· e e,,.paoes de repre..,..ntar a vi,·o O c•o. o.s amplos salões do Palado do um dos mais Importantes Min\sterioo. 
U10Qlal1as cllmatérlca.s. Ilda.de da execução imedlata de um quadro do sa!'riflcio dessa otm>nlza· Oovémo regorgltava.m de familias e Atenclo,;as saudações. - J~ Pereira 

A1>erfelçoado• osconhccimentosme- plane completo, Impunha.se-nos re-

1 

ção inV\llr,lZ de bom,,m publico na =:tio'.°"ls1n~~~\"_;::c1as ~sfr'~i~'. Lira" 
teoroioglcos, que permitem prover co:n ver os existentes expurgando~ de hora de d&pressiio moro I que •.trave.'" I funcionalismo. elas.ses m11ltares do I N o T A s 
maior segurança os tenomenos atmos- demasla.s e corngmdo-os de acôrdo sava a naclonalldade ma~1Steno e das letras e unprensa 
H,leos; d""'l\VoMdo os processos me- com a e".JX!rlencla. Foi Isso que se Sendo um esp1I1t-0 Integro d<' jUii. na ~.i~º~~ss",;"~~~I=·~::'dgi~ o ó1.-.:to<10 do Partido Progressista 
~. que t<>rnB.lll possh-el a exe- fez, expedindo.se O Decreto 19.926, de servidor !nflexwel d• ltl, lançou-SI! o Chefe ela Nacão • escritora Juanlta ~~~~ ~-sepr:fJ;~~ta~t~ 
cação raplda de fl}'1Uldes obras de ca- 20 de fevereiro de 1931, que fixou s.s na lut.a polltica como quem pratka Machado. oradora dessa agremiação. Vargas pela seg1.11.r.te comlsslio_ srs. 
oal.la.çáo ., barragens, capazes de diretrizes para a solução definitiva um sacerdocio. Uma vez ·~!..,_ envol- ~:~ • b~e~l~~~ue=;;::ei:: fe~ dr. José F1orendo. Joúo Ma.rtrns da. 
proporcionar o aparclhs.mento de um do problema, parceladamente, por vido. não mediu ('()llS<'<JUtncla na d<,- ta wla 60Cledade conterranea. - t~';,~~gl\r:;, e d~~:bet~ Fenelon 
sistema completo til) Irrigação e de etapas. Havemos de nos convencer tesa de uma atltud• qu,, corporlfiea-1 Inlclaram-se. a segui,-. as dansas 
~81. bem como de meios de lo- que nã-0 ha. outra solução posslvel. va, &imttlta.neamel\&<> direito !moos- que se prolongaram at.' pela madru­
c:ntnoçâo e de$enVQ!'IÚ'llento agrlcola: Para atln21-IA, basta garantir a con- t,,rgavel e alevantado exemplo de dlg- gada. 
eo nosso aJca.nce todos este<> fatores. tinuldade d.as obras planejadas, con- nidade el\1ca. VJ<;IT.'I. AO QUARTEL DO :!'?.' B. C. 

E A 1.• BATERTA DE ARTILHARIA I a dlfu,Uldade principal a en!rcnta.r stgnando-se anualmente, pa.ra cuatea- A insidia, alla.nÇl>lla á prepotencia. 
consiste, sem dmida, no financia- Ias, embora reduzida em épocas de 
~to dos resp<'Ctlvos trabalhos crlse, urna verba cuja aplicação se 

Essa dlftculdade, Já de sl relevante. faça. integral e proveitosamente 
pelos elevados recursos que exige,] CoPrent!' com este criterio, o Oo­
"39Utne, no caso. m'alor vulto, si vérno Provisorlo, mesmo assoberblldo 
CQMl<lenrmos a precariedade da nos- de dlficuldnc!es lmancelrt\s, vem pro­
Sll sltu.a<;áo f!na.ncelm Comtudo, não curando manter e111 atividade os ser­
devemos Jamals esquecer o conceito vicos contra as sêcas. imprimindo. 
eyntundente ele Euclldes da Cunha, lh,:,s orientação pni.licR, de benef!clos 
aftrmando termos para com o Nor­
c14ste um divida de quatrocentos 
anos, e.té hoje não resgatada. Perlo. 
dlt:amente somos obrigados a empre­
$4.r milhares de contos no ,ocorro 
aOII fla!:ela.dos, cuja deagraça não 
póde ser !nd.lferente aos nossos sen­
Umentos de solidariedade humana.. 
quando multo mais utll, a lles e ã 
N,Çl.o, i6erla llvrà.los dos efeitos mo­

imedir.tot. E~te drsejo de resolver o 
problema primordial do Nordéste foi 
um dos fatores que, preVRlPCeodo 60· 

bre qualquer outro. me lnclUZlram a 
confiar a p:.1st11. dn Viação, onde sua 
p1 rsonalidnd se dPstacn com relevo 
p;opMo, no dr Jocé Amerlco de Al­
meida, intellgencla luclda, carat<0r 
sem laça, perfelt,imrnt.e familiariza­
do rom as neccssldad•s ambientes e 

rals e materiais da caté.strofe que os dlgno continuador do programa. ideias 
\'ttlma, roubando ao pais, durante tão e t!letoclos admlnistrotlvos de João 
tongo penado <le lncur!a, oerca de Pessõa 
um m.llhAo de brasUelros, válidos pa­

o vo= ilustre contcrraneo tem 
correspondido. de fórma elevada, à 
confiança Q.U~ nêle depositei. Sobre­
leva-se. comprovando este, asserto, a 
sua Integral dedicação à tarefa in­
gente de previnir e sua vlzar os ma.lei! 
do flagelo que ,itúna o Nordéste. 

ra o trabe.lho fecundo e para a de­
tes& da Patrlá. 

O problema secular <iUe o Norte 
apresenta da. ronclllação do homem 
com a terra. tem stdo, no Brasil, com­
pll!tamenf.e descw-ado. Na Republlca, 
11,\l primeiras tentativa• dignas de 
ml!nç4o ocorreram nos govêrnos de 
~ AlV<OS e Nllo Peçanha, Isso 
~o constaz:do de obra.a isoladas, 
utl:iis, a determinadas zona,s. 

\ pre:5ldencla. do dr. Epltacio 
~ õlll'i;IU o primeiro pia.no de 
~~nto cog!~nJo de dar solução 
~it(va á velh,i asplraçã-0 dos Es· 
f.t2óll. nordestinos. A mA execução 
4!li \ct,'abàlhj)S Iniciais, !alhos' da pré­
~~~oa de continuidade, redu. 
~- de muito as vantagens au!erl­
~d, pelaS wna devastadas, em fla­
~te dewroporçã-0 com o vulto das 
~- feita& fruto de !nha.bil dire­
tÍ;Ó;;' no de$envolvlmento metod!co e 
frlda,tlvo das ebras. Dla!o, .porém, 
nio lle põde atribuir culp& ao lluatTe 
pailAbllnó quo, na Premdenei.. da 

Nesse sentido. a obra. realizada. pelo 
Govêmo Pro,isorlo. por lntermedlo 
do Mlnistcrlo da. Viação. vem sendo 
pro\.idenctal e, ao mesmo tempo, se­
gura e metodica. A o.sststencía aos 
flagelados. aproveitando-lhes a ativi­
dade em obras publicas, destinadas a 
melhorar o b.'m-estar coletivo, pela. 
abertura de estradas e construção de 
açudes. além de !J1es garan tlr o sus.­
tento !ndiv!dual e de suas !amJllas, 
como Justa remuneração e não como 
urna esmola, é também preventiva, 
porque prepara as 1.0nas assoladas 
para resl3t!rem aos efeitos dolorosos 
das estiagens. 

E' oportuno. ainda, observar que Qll 

&Çlldes agora construidos não são. co­
mo os antigamente represados. sim­
ples deposltoo de agua fl(!tagnada, 

envolveu.o num verdadeiro circulo de 
vindlta. Negou-se-lhe. prln,e!ro, a 
autorldac)e de h.lar em nome da Pa­
ralb!1. conspurcando a manifestru;áo 
da vontodP do s~u povo e ""intosn-

DE !\10:0.T,,.NHA 

Cerca da.<; 10 homs. de onU'm teve 
!c,gur a ,isita do Chefe do Govêmo 
Prov:lsorlo ao quartel do 23. B. e .. 
sendo sua exc. e~ompanhado dos ml­

mento imolando os F.PUB lf>gttimos re- nlstroo Jo~ Am~'"iN) e Juarf'z Ta,,o­
present.B.ntes. Cerno isOO não t>,,atas- ra. genn~l Góis Monteiro. tnte-n·e-ntor 

se. 1>3,ra abater-lhe o animo de luta- g~t~ll~~lta~rlJ~· P~~:'cl~~~: ~ ou~~ 
dor, ofíciali7.0U-se o cangaço no re- autoridades 
duto de Pl'\ncésa, a fim de obrigá-lo Fm contlr.encia ao sr. n•es;,ien!P 
a capitular p,,IR força ou á mlngun G<'tulio Vari:as fonnou o batnlhil.o no 
de recursos Emquanto ~javam ~:e~~n~~o c~o 1~\'~~Tt:ile.et~~;f n"~ª 
aos desordeiros os el('meutos beltcos. A~ ~. txr. e com!tiVB t:"rcm pPr _ , 
que abundantemente lhes fornecia o c-orridn toda e;; as d-'m·ndP-nciac;; rl~qu,"lP 
Oo'!êmo da União e dos: Eatados vi- ~ 1is:tyt.ol, fel :-erV1.do n<> ra<iino dos 

slnho<r, ln1pedla.se-lhe a aqulslçáo e :;~~;~;;;, ~s1~1~sde ~~~~ar!~~;~oao~ 1 

recebimento de armas e munições Je-\ ('()mand:,nt<' . do Z'.!.º B. e .. canlt~o I 
gltlma.mente de11tlnad96 á manuten- Co<-t" Palmeira. e'." H«•h-~ .. s:iu_dac:,.w 
cão da ord m e , defesa. da autori- :ntV

1
7,.~e j 1~,ro~;~~:~!v\~~~~~a~: 

dade lf>l(Rl. Assistimos. asslm, " estr. por aquela unidade' á caus~ r.evci 1- 1 
espetaculo: o Oovêrno Fe-deral cuja ci('nnrb, C" os l'T'Opos1tn" o,,.,. tmliam 

função predpua é manter & ordem ~~t=ª~~~;: e ~~~aJid~.e ~~: 
em todo o terr!t011o da Republica. Pf"la int~rallrutde ~a obro. revolu­
convert<'ra-se em lnstlgador e pro- clona.ri~ 
tetor da. desordem, negando-se a re- Em ~posta. o ~,... prf>sidPnte Gf>t11-

conh~er ao poder constituldo de um ~~J!~~c; :;,;~,~~o~~les c:Í::;;~f 
Estado da Federação a faculdade ele- nando amdn out' o ~P1l rec'>nh~itnen.­
mentar de defender-se to aos me~n,.~ MT'""Rc:.·~~ n0'S livros de 

Foi nessa sltuação extremamente ª~:n~ :~;;;~:c1~~~u. nn N· 
delicada. quando João Pessõa e.Inda stno. o ")<lzz-ba.r1" daqu~la unidade. 
resista impávtdo á a=metlda sub-

A VISITA A RIO TISTO versl,·e. que o sitiava, tentando man­
ter-se. escudado na Is"!, dentro da 
ordem; fol nesse transe decisivo. ca.. in!:de~'t,;º~r~~fo ~:::1. º[:,t;'f:· o; 
paz de acelerar a ,eação nadonal ii\ seus companhelrM ele ex<'<.r•ão em 
em marcha, Q.Ue a mort.. o surpreen- ,-1s1ta ao granc!P. cPntro fabril de Rio 

deu, emboscada no traição e Inspira· Tl~~do ao aclesnta'lO da hora. só 
da em torva vingança· rui nrox!ma edição d•remos noticw 

A Pam!ba perdeu o seu grand3 detalhada desse acontecimento. 
Presidente - perda lrrepamvel. que 
lesou a propda. N,u:lona!Jdadc, di- , NO CINEMA RIO "!JRANCO 

mlnulndo-lhe em multo o patrlmonio A' noite s.s. excs o nnesldente a.,. 
clvlco. Mas. não ficou no desampa- tullo Var~M. rnlnistro -José Amerlco. 
ro. Teve O con!ort-0 da &:>lldarledacle l txeneral Góis Monteiro, Interventor 

de seus allados e viu reproduzir.se na zra:;;::ri~ B~~~~l:a~~t;.~c!~;r:;~~: 
atitude e na ação de outros filhos a com1dados. um11 ses.s.'íQ clnematogrs_ 
ascendencla moral de João Péssôa. fica no "RJo Branco", nll, qual foi 

Vitoriosa a revolução. a eontlnul- ::s~:n~: tfl~a~u~.:«,~~ 
nade dNel ~ctenct1 fl(:ou aMt- pl'III até v1ctnna 

A "Ur•ã-0 de Artistas e Operarlos··, 
de It baia!1a, enviou uma- representa... 
cé.o oomposto dos srs. Epitaclo Gomes. 
José Jmino Dantas. Rubens _F1lguei_ 
n,s, U!Ls.ses G. de Farias. LUIZ Mon­
teiro e Manuel Tavares. 

&"'t>reser.t m o Ti!'o de Gue~ da­
quela cida''t a seguinte conussão: 
:-::..'\rgerto "3arto1c-,m~u R.~moc;;, ota.ci_ 
!lo Mslhe\rns cT< sé Mana Quir!no e 
Vir;ilio Correia. 

o município de Sapé esteve repre­
c:"'1,t.'3d<' nas hnm"n~gl"n-:- ao Chefe 
d0 Govêrno Provtc-.0rio 02:loc. srs.: Gen­
til Lins, pre~:idt·nt'"' do din•torio do 
Po.rtlrin P .. o{!'res.tiHa; prefeito Pedro 
dP Olivei""· ·dr. Luta CaV!'Jc~nt-e, So_ 
lr;,10 Nl')ront:a P"<l.re José ~i.gueiro, 
.Joito Cln•.tdino. C'r!stovtio Vieira de 
Mélo. fanna<"'"Utlco Moaeir Maciel, 
Frane:sco de Asc:.tc:. e Ab.·l Peixôto. 

PARA APROVEITAMEN· 
'fO DAS DIFERENÇAS 
TÉRMICAS DA AGUADO 

MAR 
PARIS, 8 - !Nacionall - Retar• 

dado Em Dunquerque. no correr de> 
almoço rectllzado após o lançamento 
dl\ c!rnga •· Pas de Calais". o profeS­
sor George Claude. da Academia. d& 
Cie)1cia.s. anunciou que ha \ia combi_ 
1>ado a utilização do vapor Tnnlse 
para transforma-lo numa usina flu.. 
tuante. destinada ao aproveitamento 
da d.lferença térmica das camadas d& 

agua do mar 
O professor Claude acrescentou. as_ 

sim poder resolver a produção de 
energia local. extralda do mar, sem 
recorrer a !déa de construção de ll.hM 
flutuantei-. e terminou: espero reali­
ZP.r com o Tanise um sonho que te­
ria agradado ao espil·Ito de Jullo 
Veme e poder, dentro de poucos mê_ 
ses, levantar da,. profundezas do mar, 
com o mergulho de suas nntRnas uma. 
montanha de gelo IA União). 

FALECEU O REI DO 
IRAK 

PARJS, 8 - (Naclonall - Reta.r-
dado - Falereu subitamente, 
Berna. o rol F'a!sal, do lrak. 
l'nláff) 

em 
(& 



A UNIÃO Domingo, 10 de 1,etembro de 1933 

PARTE OFICIAL 
AD.l\UNISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 

FORÇA PUBLICA :IULITAR DO 
ESTADO 
comando da Força Publica ~rnitar 

do Estado da Paraíba do Norte <Au­
xiliar do Exercito de L6 linha 1. QuaJ> 
tel cm João Pc,s6a, 9 de setembro de 
1933. 

SeT\'iço para o dia 10 (domingal. 
Dhl á Força. sr. 2.· tenente Fi.rmia­

no Ca valcanti. 
Rond3 á Guarnição. 1." sargento 

Celso Angelo. 
Adjunto ao oficial de dia, 3.· sar_ 

gento Valfredo Nobrega. 
Guarda da Cadeia, 3. 0 ~rgento Ma­

noel Rafael e cabo Otacilio Bispo. 
Guarda do Quartel. cabo Severino 

Francisco. 
Dia. á E M .. cabo Ascend.ino Pessôa. 
Patrulha da cidade. cabos Antonio 

Pereira e José Rafael. 
Dia á secretaria, soldado Vicente 

Simões. 
Dia ao telefone, solda~o José Bento 
Ordrm á C O., soldado-corneteiro 

João Teixeira. 
Pi~uete ao Q F.. soldado-corneteiro 

José da. Mata. 
Boletim numero 251. - Unifor _ 

me 5 
\A.l Jo~ ::\lauririo da Costa, tenen_ 

te-coronel comandante. 
Confe~ com o original: - M1jor 

Elias Fernand,:s, sub-comandante in_ 
terino. 

"Íb"' e Cruz c!.1s Almas. RU;irdns ns 
4. 81 72. 100 91 - 6. 7J. 28. 104 e 
32. 

SinA.liz~çC.o do transito de veículos, 
guarda.s ns. 24. 70. 37. 80. 97. 128. 
130. 110. 36. 98. 108 96. 40. 43. 66. 
62.69e42 

s 0 r\'iço para. o dia 11 <segunda­
feira-. 

Dia á Inspetoria guarda de 1.• 
Clf''-''f' n." 16. 

Rondantes. guardas de 1.' classe 
ns. 15, 3 e 7. 

Din â &>cção de Veículos. auxiliar 
de esc. s. Queiroga. 

Guarda do Quartel. guardas ns. 82, 
19 e 20 

Policiamento dos cinemas. guarJas 
ns. 76. 71. 92. 138. 100. 91. 64 e 102 

Policiamento do transito de veícu­
t"'l"' C?t1R.rda..'; ns. 5. 53 _ 54 e 55 

Policiamento da capital. guardas 
'S, 121 105. 90. 1J2. 60. 59. 116. 87. 
:rq 51 99. 126. 101. 106. 124. 140. 
131. 120. 31. 27. 73. 26. 50. 77. 123. 
56 101. 93. 89. 115. 94. 57. 135. 127. 
95 1~7 4?. 139. 25. 143. 41. 142. 44. 
1'3 'ª· 61. 114. 134. 79. Ili. 129 
112 119 68. 84. 22. 38. 74. 85 86 
14 e 65. 

P.:itmlhas para os bairro5 de Joa_ 
quim Torres e Rogers. guardas ns. 
r, 133 117. 78. 28. - 4. 71. 138. 81 
e 72 

P~trulhas par-a os bain·os de Jagua­
ribc> e Cruz da.'; Almas, ,ruardas ns. 

INSPETORIA GERAL D.\ GGARDA 12. 104 32. 67. 103. - 11 100 91. 
CIVICA 1 64 e 102. 
Inspetoria Geral da Gua1·da Civica Sinalização do tran~ito de veiculas 

do Estado. Quartel em João Pessôa. i,,isrdns ns. 97. 128. 80. 110 36. no. 
9 de setembro de 1933 108. n6. PS 43. 66. 40. 69. 42. 62. 

serviço para o dia 10 < domingo 1 70. 37 e 24 
Dia á Inspetoria, guarda de l." Oréem do dia n. 202. - Urufor-

classe n ... 1. nv• 4. <ca.qu.il 
Rondantes, guardas de l. 1 classe P:tra conhecimento da corporação e 

ns. H. 2 e 13. de\'ida execução. publico o seguinte: 
Dia á Secção de Veículos. escrit. Se;nmda parte: 

Pires Filho. I - Movimento do policiamento: -
Guarda do Quartel, guardas ns. No dia 5 do conente. foi preso pelo 

20. 82 e 19. guarda n.• 116, o mdividuo João Docé 
Policiamento do transito de veícu- acu~n.do cte haver furtado um relogio 

los. guardas ns. ó, 53, 54 e 55. e urna pistola. .. Mauser" F. N .. per-
Policiamento dos cinemas. guardas tc·~:ente ao sr. Antonio Jovino, que 

ns. 39, 67. 33. 103. 133. 117. 78, 28. - fnl convidado a comparecer á delega_ 
Mattnée - 101. 129, 79. 58. 139 e 94. eia de policia. para prestar esclareci-

Pliciamento da capital, guardas nc;. mrnto~. O mesmo guarda intimou a 
56. 77. 123. 90. 121. 105. 59. 132. comparecer àquela repartição policial 
60. 109. 116. 87 126. 51. 99. 131. o sr Santos Mendes, por ha,·er com_ 
140 . 124. 107. 106. 27 120. 31. 50. prndo o re!cgio em apreço 
73. 26. 49. 68. 119 . 115. 89. 93. 57. n - !Uovimenio sanitario: - Alta 
94. 95 137. 38. 127. 135. 143. 25. rl~ H <; I. - Convales<eru:a: - Teve 
139. 142. 41. 113 44 61. 58. 134 114 '''ln d•1 hosp,tsl d?. Santa Izabel. hoje, 
111 . 79. 112. 129. 84. 22 101. 74 85. o guarda n." !Z2. Francisco Correia de 
86. 29. 34 e 65 Oliveira, aue convalesce por dois 

quun Torres e Rogers. guardas n::.. <A., TPilf•nteo Arhir Guedes Alcofo-
~atrulhas para os bairros de Joa-

1 

di;is. consoante pIT'scrlcão medica. 

11. 64. 102. 71. 138. - 12. 67. 103. ff'•ado. inspetor geral. 
133 e 117. ConfPr~ cnm o original: - F. Fcr. 

.Patrulhas para os bairros de Jn~ua_ rci~a de Oliveira. sub-inspetor. 

DEMGNSTRAÇ/10 DA RECEITA E DESPESA DO ESTADC 
MOVWENTO DE corrAS 

DIA g· 

l _ 11.entes ......... , ... . 2 :,17:444S374 
1 600 . 000$000 Emprestimo do Banco do Brasil . . . . 4 117:444$374 

640 · 065S809 Saldo demonstrado . . . . . . . . 

Divida liquida . . .. . . . . .. .. 3. 477 378S565 

,.;-:::•;~:~·;:::~·;;·::+>:<+;::::•;::::(.;:;::.;: <•;::<+;::=~·;::·:•;::::.;::::+;::<•;::<.-;::::.;: ::+;::::.;:::~+;:.{+;-:::•>? 

~ Cine-Teatro SANTA ROSA HORARIO 

~~ 
:~:. H OJ[ 1 - Proirama ao aia - H OJ[ ! 
;f~ 
~~ 

t .a SESSÃO - 7 HORA5 

2.a SESSÃO - 8 e 30 

Os mais espan.tosos seres do mundo reunidos num filme! 

}~ MONSTROS! 
~~ com Wallace Ford, Olga Baclanova, Leila Hians e ~o Ates (o 

~~ 
;~~ 
~·~ i 
}~ 
i 
~ 
~~ 
;~ 
~?: 
~; 
~; 
~ 
t~ 
~ 

gago). Um enrêdo incrivel num filme que reune. 
Adriano o ser sem braços e sem pernas - apenas um tronco. 

As Xifopagas - como podem viver e casar separado? 
A mulher barbada - O esquelêto vivo. Que sexo terá um ser meta.de 

homem metade mulher? 

>s anões - Orvel Angelo o dez réis de gente. As innás cabeça de 
ovo que a ciencia. classificou de microcefalos. 

Complementos - Metrotone News-JornaJ. - Rica e bonita - co­
media com Charles e Hase. 

Nota - As pessôas nervosas não devem assistir 
este filme. 

Poltronas - 3$300. Camarotes - 16$500. 

5.ª _feira. - NO PORTAL DA VIDA 

~; Já - MULHERES E APARENCIAS - A MULHER DO QUARTO 13 
•' e a grande produção - CAVALCADE! 

;~~X:•;-:::•;::::•::::•;:-:•;::::.;::::•;::::•;::::•:::::•;::::•:':<•:::::•>:':+;::::•:::::.;::::•:::::+;::::•;::::+;::::•:::::•;::::•::} 

-_------------ .......... 
TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 

DEMONSTRAÇÃO do movz'mento bancaria, em 9 de setembro de .193J 

INSTITUTOS DE CREDITOS I 
Salde a ante- , De~no, 

rwrni nesta data TOTAIS Rcttradas 1 5aldos exis-
nesta data tentes 

Banco :lo Brasil C/ Movir:iento - -
Banco do BraStl C/ Patronato ,te, 9,61665 976f565 976$565 
Banco d,, &rado da Paraíba C/ Mowim,nto 
llanco do &t•do da Paraíba C/ Banco 

Agrico1a e ~lipoleC11rio -
Banco Cc:n1Tal C/ Pr•zo Pixo-

l :663J253 l :663$251 1:6631253 
JO(J:OOOSOOO 100:0WSO n !CX!:OOOSOOu 

Bancu Central C/ Movimento- - - -
Pequenos Banco, C/ Prazo fixo - - -
Banco do Brasil C/ Auxilio ao, Lavradom-

38,ü85f99l 16:~COIOOO 55:!8'if991 55,1851991 
435:000W()O 435:0 OtOúO 43:,:00.,,00J 

__ s_,u_~,-----, ___ s_:c_ºº-'º-ºº,----/ 5:0-XllOOU ~---=---...a.-=---------------...... -ss_1_,3_2_ss_so_o __ 1 o_··si_JO_s_ooo__ ã~7:8,5$Hl<J 5g7,.-2.sis•J9 

Tewurana Omil do Tesouro do Estado da Par, í a, em 9 de setembro de 1933. 

l'RAN:A PILHO, ie,ourciro 2eral. MOACIR DE M. eOMES, e,al1ararlo. 

~:i~~!f!e5n!8=~~~ROLOGIA f{;.,;,,;:::~•;:::~..:::,;,,;,-,~;:::~•;::::•;::::•;::::•;::i•;::::•;::::•;::::•;::::•;:::~•X:•::::·•;·:::•;:,::•;::·:•;·:·:•;·:::•;:::;•,·,; 

Sinopse d~s~~ :~~~tà~ de 18 hs. ~; Cine-teatrd RIO BRANCO ~; 
ri3s8 ás 18 hs . de 9 de setembro de :.; }:. 

Em João Pessôa: - o tempo con. ~: o MAIS AMPW E CONFORTAVEL TEATRO r,o ESTADO :+: 
:~:p~~d~\~~~/~.:i~~~:~s 1r~ *~ (Aparelhos sonóros da "!\1ELAFONE CORP. de ROCHESTER, X YJ. ;:~ 
xima tem10metrica foi 28u3 e a mini- ~~ HOJE! - HOJE! - HOJE! ~~ 

22º5 ACUSAÇÃO NUNCA MAIS! ~: 
m~o Es·t.ado: - De 14 hs. de 8 ás t "Hei de ver sempre o~ olhos daquele rapaz fitando-me!" ~ 
14

0~~p~; g;a~eJ:~~o Jete\!3i!; con- :+; WARREN WILLJA:',1, revela-se tra.gico admiravel em ~-
servou_se in&ta vel com chuvas á noi- :;; PELA l\lAO DE SUA DAMA 
te e roprando ventos varia veis. Ma- da "Wamer First" com Sidney Fox ~ 

:;.:~~j«:~:iu~~~a:~s:"~~t ;; PELA OMi~ ~~ ªs~e:~~t:oca CINEARTE sobre o valor do filme ; 

te. M.axima 30~8. Minilna 21º4. ~; ''Eis um bom filme. Desses que a gente sai do Cinema e vai ~ 

At·eia: - O tempo foi bom pela ~; logo recomendando aos amigos que encontra. Não sei ~ porque War. , ~ 
tarde eeã noite. Dia 9: o tempo foi .... ren William seja. ttalmente esplendido, ou a d.ir~ e fotografia , 

~n~~~k~ºIns\~~e/~ivr~~1~ª~ri:.: ~~ bôas, Sidney Fox no elenco, mais o caso é que o filme agrada bas- ~ 
Maxima 24°2. Minimn !SUO. ;'!'~ tante ''. ~i 
se~,si~~ !~to~~~a ~~i~o r.~n~- ~; Complementos: Fox i\lovietone - Airplane News. Ultimo n.º ~ 
ma 2Zo2 ~~ chega.do por avião. - Sahando a. Pele - Desenhos animados. j 
bo~

1
eeda!~ra~di v~= ~~n5:~~~~t: t~ Jngress~: - S iio: - Adultos. 2S200. - Crianças, 15100 ,~ 

Ma.xlma 32°3. Mlnirna 18"5. ~ Balcão - Adultos, 3$300. - Crianças, 2S200 ~-',·.:.:: 
Umbuzeiro: - O t-empo foi bom ,::,1 Du - d · ir · 18 h 

pela tarde e 1nstavel com chuvas á ~·, as se-ssoeb, começan o a pnme a as oras. ~?. 
~i~~ J;:~ ~};::m1:~s!~~u_se ~; ~ 

Em outros pontos: - De 14 hs. de ~-; e .• e m a FEL I p E.I A ~ 
8 ás 14 hs. de 9 de setembro de 1933 " 

Maceió - O temp0 conservou-se ;r~ ~,: 
l~~:~v~~i:rr;~~~ ~~~~afr2~~ ae ~~ MOVIETONE E VITAFONE 

Ol!nda: - O tempo conservou-se ~·~ t~ 
instf1.vel e soprando ventos moderados. i ·JOJE! _ 10 de setembro - HOJE! ;:; 

M~xa~f: ~º\) ~::a f;;°\om pela ~ Eis afinal na 11ompa inlmitavel das suas cenas,' na mulUpllcidade @. 
~irac

1
~9 :e oini~~~e~ ~~~se~~~;~e áill~~~~"i ~~ dos seus •·ske1.ches'', e no seu elenco de artistas brilhantes, a para- ~-i 

;~ ~f~~~ap;~J. manhã. Maxima ~ ::.:;~~; :~ ~;11~~:pe~~: !~ 
~ Ingressos: - A~ulios, 2$200 - Crian~as, 1$100 ~~ 

1 LUIS PEDROSA, 
ex-escrivão de Coletoria Fede­
ral, com 10 anos de pr.ítica dos 
Re,!"Ulnmentos do IMPOSTO DE 
í'ONSIDIO, VENDAS MERCAN­
'IIS E Sr::LO. encarrega-t;e de 
defesas 'l'eiativas a autos de in­
frações aos mesmos regulamen­
to~ em qualquer instáncia. 

l~cumbe-se, iguabnt>nte, de 
esenta, de VENDAS A' VISTA 
e de fábricas, de pagamento de 
:t~:te:endJ~/egistro e de impos-

E" encontrado, diariamente das 
11 ás 13 horas, na rua. Barão da 
Pass~em (antiga da Areia) nu­
mero 735 

Ajustes razoaveis. 

~ i ~\ Duas sessões, começando a primeira ás 18 horas. :.; 

~; \'esperai ás 13 horas: - 3." série do movimentado filme poli- t~ 
~j ci:tl, de emocionante enrêd.o O DETETIVE LOYD, com Jack Loyd t~ 
f,,:.;,::.;:,:::;:,,;::;,--:.;x•::.-:•:::-:•>:<•>:::+;::,:•:::::•>:<•:':<•:::::•>:::•:·:<•>:<•>:':•:-:::•>:<•>:-:,t 

DR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRURGIA EM GERAL 

PARTO'S-MOLESTIAS DE SENHOF;A 

Consu1to•io , Rosldencla: OUQUE OE CAXIAS, 481. - TELEFONE, '30. 

RESFHIADOS, TOSSES E CA­
TAUrtHOS degeneram facilmente 
em r.-rirpe, pneumonia ou mal ain­
da pcior. 
AGOHA, é tempo de prevenir-se 
com a Emulsão de Scott. Fortalece 
as ,ia~ respiratorias e aug·ment.a a 
resistencia contra a~ infecções. 
E' alimcnto-tonico de oleo de fígado 
de bacalhúo emulsificado. Suas va­
liosas ,itamin,1s augment.am a nu­
trição, enric1uecem o sangue e for· 
talecem o organismo. 

Não continue correndo \ 
riscos. Comece hoje a pro- • ., ... 
teger-se com a 

1 \ 

EMULSÃO : 
A Lmulwio d, Srnfl rrrnm111rr11/,1·~<' 11rrr11 DE SCOTT 

Tosus -Bronchstes-Fn.:.queza pulmon.,r 
DeTJ:ilf.Drr,1mc"tD - Anemrn - Df'hilidade O 

R::.chitlsmo - Formação do.,; dentr · 

/l1·cusc fnda imita,·ciu .. -lr·ceite .,;Mnent~ 
,, l.11111n,m dt .\n,/1 lt•q1fimo c-1,111 a 

m,•rra dr, hom,m ,·,,,m ü ba1·allui,1. 

11. i1 w i/, ,., .1,/,1~ li\ 1~0l.ll I· IUlt Ili) \ 1 11. 111 1;, l·.1,1 .ltlt, ~t ,1-,, ,· 0 r1~, E 1·. A. 



A UNIÃO - Domingo, 10 de setembr'~ de 1983 

O recital de Darcila Barros 
de Lalôr no "Clube 

dos Diarios'' 
E" com JU,Ll/lcado pr:.t cr qi<l' 11 l· 1•1 n, r cr,n cs~"rinl menção: 

:,~~:r~~nos,;::i~o~~Olll~~ sog;;,b '. rr.~:;'ad~ C~;,~~:\º i~~r,;~~~Ctl~ ~~~S~. 
dos Dt0nos" pela fe.(;i.!Jf!da cem- \'êr. com umn p 'T1t·1ta intuição <' 
tora Darcila narro::. I.alór. •· :\"11:rnt h ro: d le rossignol" d.· 

Nà'.J rat nisso apí'nas uma re- Rim:;l~y Kor,.;nkow , .. m qur a senhora 
iierC"ilC'ir.t. mui justri, ao 11wrffo LalOr al"'atitou o maioT' sucesso da 
do tral>alho, da, autoria d,, um PoH · 1r1a deg,mrl:. do frnsrado. hôn 
1101r1e cm ei:irlencia na critica dicã ">, nrnmmcia correta. t°'l?mento::-; 
de r..rte ,, -enci.lis r, 1 ur.1 .sopr;u,o Urico: pr1,~1 

Vai também. em rrand~ par- e riu"' }"! noMa enc::intactôn.1 patricia 
te. o desejo de e::pr mira nossa 11. o t ... r,11·, t1rarlo dO!:i lilés o on.rtido 
impressão. o m-oposifo do rcci- me a ~11 l voz. c1 importação perf?ita, 
tal rlc ar;'·nd ,,,.. e .. tista qu 0 ç; lh n · mit 
Pflu10. em boa flora, nos man- C' .J1 1 n1" ;m:l n"l't ·icã0 ou,·imos a 
dou , ·, ' 'nOf'l 'lrh, ÔI') Rnterfly e a co-

E' qu" podP,.emns ;a-er ,,o!õ:- h"'ri 13 bPlr.dn do Ou'.:\r~ni 
.<'Q,ç, ro ,z as /lomrnaqt::n<: destf.l P l"l nós. que iá conh 0 ciamos a 
fnlha a 1) r ·rn Barro, de l e- ' '!' n ..... ,t ... 1ri i t~ ha r ltzuns anos. não 
7,"1•'. o. cn • "'1 emi1idns par j f'n1 f'\ nni1e UJTI_" "'""'IM>l"P'-'~: os di~c;; 
Cclio de Caste· na r,, r r"rn a vo.,. 11·,n lhe ~ofrr.>u n q,.cao 

rfno;:.tn11rlor nt1· PJ''!Oll ~ n1PSID3 dOCll-
A sociednde- culta (1., Port'\1rza te'Vt; ''l.. o frro;:.r,; .. n• •C:."íllwntP rl:ls ~ng0 li-

nntr>-ontrm e('i:,l ,ndid· oport11nidad~ (.' .... , ,..,~1" !-),licf::1d 0 velutinen. dC" uma 
de aprcc!'.11 a co.1h.t·1da t" tão aprec1..1- p ·t·--h d" rn-. . 

011tr1. nn;ilirl~rl" rl'l exN~uta.nt.c P. 
rAmn r'!issemos. umn bó:l pron11nria do 

A cantora Darcila Barros de Lalôr, 
que ontem visitou a redação da "A Untáo''. 

f ·"nr"',;:. p rln its:ill-,rio. 0 qne lhe per­
ffi~-... ..-1 clrin1:ir "ru·1+<1t1rl() 

Fnfirn na,·ciiri Vllôr d ,vr t"'r fi­
r· ..-111 r"" ,t,·.....,t.• c..-,.Tisi1•1') t11"'sn10 ooi· 
,. +,, ·,rdt" c1"' ri. •oc:.t0 mPt'P<'P -:r.r pc:"i1 

r"bdn rom 11rn grs:i.•vl" t""r>+" hr:•:""0 
Du:"nt"' o intervqlo ~ n'dido nosso I 

; ... ~~:~;,:~ ~21~;· ~;.·i~;!~.· o~c;;~~11~iano !>. 

S,1,....1 pornue D1>r"•la rrite~ rle Sf'' 

e· n+í"r!'l _ foi ni:p,l:-;ti't. r (iizrnrns con 
!! .,.:1ranca oh· ;il· t~ não d.iss .... mo' 
r-ri:• ... :Jc;; oi·i=- toca pi::no 

..:· no:$ivel QU"' 1., nl\-:im0c; s0f1·id0 
PJ1~anto do instramento no<-sn pr"'di-
1 try: hl p'1rbm n::io :>ur 0 det"ia si ~ 
c·--.. r11t:111t·~ não hou1:e· .. ~'." int~rpr?tad 
m::iot,, ;·~ilmr>ni "- co~, p -rf~itn técnic" 
'"' h1;·, l"' rn·-.1c,r,,r') :C,'Y'781' drt SU2 

f'· H ... r-1· ........ ·l"'"i, llP-," (i,:,,; n·"'C:JS Infli 
·l .. ,,n--i'... i•·;; " ...., lrilhant? p'.) 

4-s,• r' T1 ... -c.-,..., 

?'<- • (;"E!1"1d·1 u·,rt, ~nntirnQ-T'>(Y -·n· 
1, ,·'-'1'1.rc:: uol., BPr"ºl'S"' d" Pnu-ril0 :R::tr 
l""C:." 1"""'~ rl1~ n'l~i·1q5 m:'>i.S rJeJir:1..-Jqr 
ni1.t · i'J"lnr"'1 ""rtà:1s ri"" carinho rn°~Pr­
~"· fllll 1 "'l'Tl.", r·i',id1;: P"'\1rilo Ba~· 
p-~, 1 :n\rr,,· ·1'"'"~1J 111"?1 mn+.1vo e-"'nll1 

..-~-,,,ri+-, ,.. . ., •. ,,.,,<,,. chõio d., meig,1ic"' 
n r''l en"···~ t<'I ?""' ~'lt::> d,;, mãi a ad0r 
..,..""º" rrrh~hndo Pln t.pr,1111·~~ n fi 
lh: ir~"' rr,-,1"''-"0S um nrof11ntio &>n· 
+;""'"TJlo artistico e uma alma d ... 
t'I();;+,, 

A. B-nr""''""' ,t ... 0.,1,rilo nnrroso rne­
rr.'"'ll ~e: l-itP1t'<l~ rl 0 lJl">i hic;; 

A c;:q·,njr "' s,.., .. h,-,r~ l,'11{ff, 8CO.:nl1::t­
.... 1v,,-l'l ,., rlrJi-;. vinlfic-~ n<>]()~ Rrs An­
tr.,i"l J:/"hnrl() t OSPtlr1"'1n]1y,n rl(l ,;:.r 

Aroni...._rl ... ~ T,t:ilf).r1 "' l<'r~nr:i(;'rr, .~rJ"·· 
~·~ .. Rf"'•TZ" · ,.,.,..,+-"'u "11"11l11::t<.: f'J)ml)f)'d­

'°''~"c:: d0 7u'l',,r"""'l"l T'"nin"n1hé., Mari0 
C"(;'tr" ,.. H:·nriQU"' Vo'!'~ll"r 

/\ T"'T"t!.,. f""'º ,......,,.....,i'l ''YI">"' .-,1.., rl..., 

5 

da soprano liricn. Darcila Barros d,;, 
La1ôr, de passagem por esta Capital 
e que propordnou no "smart s"'t" for­
talewnse deliciosos mas fugac(·s mo­
mentos d ... fina artr.-

r,;,1An nobr,,_ rl"l «r,lnbo r1rJ<:; Dinrio<:;" 
,..,1rn11l,.,n-R dP f'nlnuc;os rnloro(;o<; f' Pn­
t.,c,i;-ic::ti,..r1c; cumptimentos pelo exitn 
!?1"anç,ido 

Dois imponentes aspectos da ina.ugu ra~ão do monumento de João Pe5sôa. 
~~~~~~~~~~~ 

Dificil seria opinar sobre o melhor 
dos numeras interpretados; mesmo 
aqueles que requerem uma gar"'nnt1 
de sonrano ligeiro, Ducila de Laia,· 
venc::,Ú, com riira maestria_ Da p:1-
rneira parte toda ela. composta de mu-

CEL/0 CASTELM AR 

( Do •· Con-eio do CP a.rã") .. 

As homenagens_ de Cabedêlo 
sr. presidente Getulio Var~as 

, -OTICIARIO a O I Trndo sa.ido com incorreções, 'fe­
nr· .duzim, ,, em a edição de hoje, o 

rt!.·To "Asp"ctos agricolas e econo­

M~ft~i~e~!OG~e~}~ã~ ro~~~!! 1 "!~!!I2 ANOS ONTE: 
<rUnHio dos Artistas e Opnarios". de o sr. Ehziario Soares de Pinho 

;~~~!!!~f~_lo-;ni:r~!~e,:;~~i:sls ii~~~I chefe 'da' Secção de Obra.,s da Impren~ Sua (,"'\,(• •. à (•ht·~ada do ··,1.hnirnnt e .,a-
guração do monumento de João Pés- sa Oficial, ee::uai '', fOi ah O de eu( IISÍUSf i(•l\S Jl1811ifl"S• 
sôa. - O sr. Joaquim Sergio de Souza, e-:;:, 1 1 1 

O 7 0 
• • d-,- fazendeiro em Soledade (ll(•()t"S ltOI" 1)3rh• ( t• fO( l\S 8S (• 8S'°'l"S 

} . amversario a 1Un· f - A menina Leda, filha do sr , dtUltH•ht 'illl 
dação do Grupo T omáz Pedro Menezes Lh ª· residente em Uma das sugestivas manifestações fu' ão. tendo acorrido ao cáis o povo 

Mindêlo I M~ta;·tcªAss~ti;:~:i~:~a Silva fun- prestadas ao chefe do Govêrno Pro. em massa.. 
Comemorando a data, os professo- c1onario da F1scahzação do Porto. vlsorio, :í. sua chegada ã Paraíba, foi a. Quando o KAJmirante Jaceguai" 

res e alunos do Grupo Escolar "To .. 1 FAZEM ANOS HOJE: que levou a efeito a população de Ca- foi a\'istado, o Farol da Pedra. Sêca 
maz Mindêlo" promoveram, no refe- A menin!. Maria de Lourdes, filha bedêlo. i('oa o pal'ilhão Nacional e salvou, 
rido estabeleciménto de ensino, signi- do sr Leonel Ferraz, residente em A \'ila arhava-se ruidadosamente <'Orre .. pondendo ao sinal a velha for-
ficath,a solenidade, tendo O seu di- Guarabira engalanada, rom inseri~õcs entnsias- taleza de Santa. Catarina e os barcos 
retor, professor Joaquim Santiago, _ 0 sr_ Manoel Torres Diniz, fa- licas, a. proposito da \'lsita do chefe d~ pesC'a e unidades mercantes que 
pronunciado ligeira palestra alusiva zendeiro em S. Bento. do Govêmo Provisorio ao nosso Es... iam comboiar o belo pa.quête do 

ao dia. - A senhorita Eurides Barbosa, fi_ tado, _band .. iras_ do "N~go" em ~ro.: LflJd:sr,rtarulo maritimo que então se 

Em seguida, esse preceptor mandou ll1a do sr. Manoel Barbosa, residente casamento a. .!:ienhorita. Mn.ria . FeJTe~- I cfrreccu :í no.~.,~ ,ista foi agradavel 
distribuir, com os educandos daquêle em BPlém de Guarabira ra e O cJpilão Antoruo Pereira D1_ e sobretudo origmal. 
grupo, um lanohe, aproveitan~o o - O m'=nino Onildo, filho do sr. niz, da Forç Publlca do Estado \ Todas as emb:ircaçóes, embandeira... 
momento para promover ~ "festa da João Ribeiro de Brito, residente em VIAJANTES: das, repleta.:, de socios das Colonias de 
cana de assucar''t oferecendo.lhes, Caraú.bas, municipio de S. João do Para Tacima regre~sou ontem O dr I Pescadores "Z :?" e '"Z 3", familias 
então, rolêtes de um canavial plan ... Cariri. Luiz Am~ncio, que viera a esta cap~- 1I cabe~c-lcn·el)\,. autoridades . e ~outras 
ta.do e tratado pelos mesmos alunos, - O J::wen Edenaldo Brandão, fí tal assistir ás homenagens ao pres1- pes~oas parhram, súb a di.reç:ao do 
em terrenos do aludido Grupo. lho do sr, José Brandão, artista re- dente Getuho Varg:as sr. Fiúza Lima, encarregado das res .. 

O sr. diretor do Ensino, prof. José irlente nesta capital. VISITANTES. prdivas manobras, ao encontro do 
de 1\-Iélo esteve representado nessa FAZEM ANOS AMANHA: Carlos de Lima: _ Em visita á re_ "Almirante Jaceguai", queimando a.s 
comemoração. A menina Dalva Neves, filha de d. dação desta folha est-eve ontem o tripulações numerosos fog·ul'tões em 

Jo:.éia Neves, residente nesta êidade. nosso confrade da imprensa carioca regosijo. 
Sociedada dos Pr.Jfosscref - A senhora d. Teodora de Olivei- Cario, de Lima, fotografo da .. A NoL. o desembarque do sr. presidente 

Primari!>S ra Pinto, esposa do sr' Manoel An- t.e Ilustrada.. demorando-se conôsco Grtulio Vargas no cáis decorreu eru 
ton'.o de Oliveira Pinto, residente em em cordial palestra. 1.,do as mais E"Xpressh·as demonstra.-

Heünc h,ijl', ús 10 horas, <'m Boqueirão, município de Cabaceiras. AGRADECIMENTOS: ~ões de jub1lo, ouvindo-se calorosos 
~,rn SL;rl~. ú ru,l \'iscondl' de Pe- - A senhorita Santinha da Silva, Do ilustre dr. Alfeu Domingues, di- ,·ivas a sua exc., aos ministros José 
loU1s. a S,>cied:uk dos Profes­
sorrs. encan•cerHlo o rrsJ>e.•rth·o 
pn ·,irlrnlP o CllllllJ;\l'CCÍIIIClllO dr 
tncl.1!-, º" .1s~;oci;1clos. 

llMA BóA DONA DE Ç \SA nunca 

enfermeira do Hospital Colonia "Ju- retor de Plantas Texteis do Minis_ Am erico e Juarez Tavora, ao general 
línno Moreira". teria do Trabalho, recebemos um car- Góis Monteiro e ao Grande Presiden-

ESPONSAIS: tão de agradecimentos pelo registo te J oão Pessôa. 
Em Princêsa acabam de contratar 

I 
do seu natallcio, feito por esta folha. 

NECROLOGIA 

ir.icos da Paraíba". firmado p~lo nos­
su colaborador dr Meira de Menezes. 

TELEGRAMAS RETIDOS 
Na rrpartição dos Correios e Tele­

rafn.\ ha telegramas ~tidos para: -
Cnraro para Rogeno, Analia av. 
Abacateiro 128, Olavo Maia, Ilda av. 
Juarcz Ta vora 1. 084, Drumond Ju­
'1i.or. comissão Obras contra as Sêcas. 
Ricardo Barbosa Mumbaba,. 

USOCIAÇOES 
.,1"~0"iar·ã0 do!1 Emnregados no Co ­

r..erc·"\ ..fle Joâo PPssôa: - Recebemos: 
- "T, J1d0 rsta associação de recep­
cio:::rnr hoje, ás 14 horas, aos bravos 
o:•+-·;- i _)·-- cc~rens:,,s que realizaram o 
····11 ·ct'' "Jcsf' Ame-rico". o seu presi­
d'"1t~ convida. por nosso intPn11ed.io, 
, tocic~ º" mr-•nbros dir~tores. bem as­
,;;im. o-; dPnHüs consocio.s, nara esta­
Fm orPs 0 ntcs a <'~a rPunião, na qual 
~"T-l'1"s-i rntrr!!Uf'. umA mensamm 
d:i F~nix Cah:eiril de Fortaleza, diri­
~ld:i P "S seus cc.-npnnheiros de João 
Pf'~SÔ:J" 

Os Sabonêtes Perfuma· 
dos da SABOARIA PA· 
R AI Il ANA, - VELOX 
LUXO, maquina para fa­
bricar macarrão, grande 
utilidade em casa de fami· 
lia, hotel. ho'>pital e cole­
gio, - TIJOLO r efratario, 
MANILHAS, para Esgôto, 
Construção e Bueira·. 

Representação e Conta 
Propria - L. P into de 
Abreu, VELOX LUXO 
Custa 1308000. 

~.roce;~~~ d: ~~:o~t:e~~ ta;,~ ~:;ii,. 

_11 
Na rrs!dt-ncia de seus pais sr, Do- v. r-i:C' f~ PROFESSORA? Tom.e 

e filho"i, ronviüadoic:, de .1 e terá com­
pleta a. ma cuidadosa a<;<ão se tiver 
sempre ao seu alcance um frasco do 
maravilhosa AGUA RABELO vara 
(JuaJqu~r emergencta. A' \'.enda nas 
Farmaciaa. 

1 

L!!!t 
:rJ.tge o cabr.flo e a barba em prefo, Cll~t«nlld e~ctlro 

' ~ A~A°eÁ'O' 51MPt.i(. ;;_, mmn:.T ,U)O tr,t'MEDINrO 

miclano B'lrbe: a de Oli\t'ira e d. r,,•driiJ.,! ~ão f'-'.qucr,a QUP seu ort-a­
CeciJia Bal•bosa d~ Olc.;Pira, faleceu. r,, · . ..,rJ ,.,sb PT'\ndrci. en,.,.'11!";'\S no dtc­
,rntc-ontem, o pr.quci:o Ncv..·to.1, que I nificJ.nlc mltér de alfabetizar as 
contdva ap,·n':; 9 meses de idAdc. 1 "~"ancas hr:\~ilf'ira"'. tTse !em'PN' o 

O enterro eft:tuou_se ontem, com Fibrogt-nol. f'! o melhor tonl~o ~ Yltali­
grande ncompanhamento de C!'ianças, ..-n~nr 1h~ fibras f' dos nrrves. Vidro 
no ccmiterio da Bôa Sentença 5$000 Nas farmarlas. ·-



~ UNIÃO - Domingõ, 10 de sefe111'6r.d iie !933 

Proteja sua.e bateria.e, 
usando o carregador instantaneo 

REl~.i\ J 111 -~AGO 
( M arca 8 e 9 i s tra o a ) 

DISTRIBUI .O~ f S P\RA l'lDO ;.ST\DO: EUGENIO Vli1LOSO & C'l. 
i--UA l)f. A0 ú 5TO, 55 - C,ixa roi;lal n.o 2:.. 

de direito dn comarca de Areia , por 
nomeação legal etc. 

Faço saber aqueles que este virem 
ou ct ie notlr.la tlv~rem que por par­
te de Severino de Arau)o Llma, lhe 
foi requerido quo o admltl.ose a Ju.s­
tiflcar u auoencia di! Antoulo Barbo­
sa Oowe~ da Silva, Justui.cMdo quan­
tó basta"6e, lhe ~e passar edl­
'&I de clta,;4o, per& ,er <·•ta.do afim 
de vi· á p l....,Pir. a.. d.1:: ria d1 ste 

1..:. J 1 t ,X>nd , a tunw de Ulna. 

EDIT 
a ., exerutlva. car 11J ... 1 "1a, {'lll que 
p,·t·tendu a,êr d" <Uto Anto·>io Bar-

---- bc,;a nom • dn Sllv , na !· mui. da 
P<·t1çeo HbuLxo· ,:xino. sr. dr Julz 
de cUrelto: ,uz sewrlno de Ara.uJo 
Lim;1., n;.l tH~.~o t;-Xecutiva cambiaria 
que n -'~t(• jul.zo mo J~ contra Antonio 
D.1 bosa Gomes ria Silvu., CCarto1io 
o . .uuollo), que nuo tencto .sido cncon-

EOJTAL DE ClTAÇ,\O DE llER. • 1 nando as horas .ele entrnda, de re- !lado o executado que se encontra 
DElRO AUsE 'TE - o dou•or Pi'an- JJ9W 'º e da snld ; atu •incnte cm lo~ur lncerte e não 
clsco Per~:·ir:o de A.1 uque- ql.'e M ,_ bl t 0 , d ·Vl nte ]U1 'iC(l.zrOS ' 1 

rl)""4t,...,.n->n pc, .. toll por f(> O 
tenegro. juiz cte dit't>lt:> da cem ... ca e e"Sr. · · u. ?3 em a.ia re 1.wos, ~on- 1).1.J J ~ jc. 1 a. <.lo 1etto, r~uer ?-
de JJann.nctrM, na r rnl..'\ ,, 1 i, eL.'. fór~e 1 ~ lo ap ovado p ;o M nls- v .. exc. re ~gn~ mandar .expedir 

Fe.!. saber aos que O presem editl! teno. do rrabalb.o, I ou tna e Oo- ru , .. l paJa c,~çao d::> encutado na 
de clta"áo virem ou dele not•cia ti- nte•c10. para a anotaçao, acerca. de for , do ped!do na petição !.oieial, 
verem ~ue. tenc!o se prncrdido O ini- 1 cad:1. c·u p,,cga.do, das ~nterru_pções do m ,·dada."t as f(?l9l,alidad.ea do Co­
clo do l.l!vc:ntaih do ~ pe!.o deixo.d~ tr balho e ri!spectiva cau , o num2- dico 'o fToc. Civ. Com. do F.st&do. 
pelo rai~c!<lo Mro::L mo Pen a L' .. 1·0 ho" pc•ct.:.das e tcd:'ls as.pro- 1 !'. ~n>· t :--non. P. ~~.;Orimento. ~ein, 
m~ residci te que foi T\-0 lc:-,. 'G ,- ro ões cone didas de confornud.."\de 1 18 obto de un..,. P~ P. Oí:.a.vio 
f ~este t .... i~m'l O wvc t~ümte Au- J co o ( 1·1 to n. 21.186, W:' 22 de I Co .. ta. ,cr,-n a proruraçao nos au-

l t t I d h ·d l . 1 • t 0 c i dn ~ un roç0<'1 devidas t-0~ co~·o rt<•ucr. ArelB. 18 de a.gostó 
~nio ·Fn:i.re de' Andrade~ c1 ~e'\ ~u r-t:rço c!c Hi3'', e b m _asslm '- im]..."Of-

1 

t~ rc p C'tivo• Dl!l:iPBChos. Nos au-

respect v~ 1 u O e . Cl J ro.s, ac :r~ 1 o., ll\To, il:ld.leados no itens b), de. de !Q~3. Severino de Araújo. E por 
~ a~elJ.u;-e1;stedoE l~:ad., h c~do vem se"'. t>-n,·lado., ao , ... ecritorto W!sta que ttnha Ju ·tificado -e deduzido em 

0ugud,,º Íci$.llna Freire ~le .. Ànd ru:l.~.1 Inspct• .. ,.1, <_I\le functona ~mn alt.os Co 5uo. petlçflo. lhe m.and!>U p.3.,SSaro P.re- 1 

e r1. , ~acha 
10 

cito e hoi J:;!lr dtacll prediô S to a rua Duqu Ci.t:! Caxias n. sente com o 1)1'1:lSO ela trinta <301 dias, 
rr~·2~do h.erctdiro e ,·ua. m ,lh r. pa-1406. }x\ra. serem rubricados e regis- pelo qual cita e chnm.a, requer ao 

ra 1~/ prezo de GO dlas, com?vece- tag~
5

-proprietarios dos mesmos eetfl- ;f,. a110 pn~;t~Ji'!.º á BJ;:~ra °::;ncd~ 
r.em u todos. os t.- r1:-os do re,fel~ 1~0 in- belectrricntos tamhem devem fazer, de.se,: jul2o na snla da.s aud1el1Cl8...'\ no 
':ent.a.rlo e rrsJlt:'Ct .. vas PfL1.lll!.P.. ~ é d r_ofriirv ,.·:-, prazo de dez d!as conta.d~ P.aço Municiral debt.a cidade nos d.las 
11.n.'l~ se..,tf'nCa, )~ perh~,.. -~ ,~ e~ La I de , :i d'l e IX_ crlto, co , Jnicarão · se~-felt~ é.s 9 horas E para 
E, par~ <iU? ~h?~u- á ~t. ~- ' . ' '~".," 1 a es 1ns~ , a, 1 o ca o do n!io tt- ,ue c guo a. notl ia de todos man-
mandou ex~ .. c . r> i.: :_, c ... e iã reme .0 f ;el p.-i. sar O present , quo fet-a pU-
a!lxo.do e put;Hcad~ n, fo,r;:1 a lei. A I q 'º ser! levada a bl da no Jornal oticial do Estado e 
Dado e P"',),.::,ad:> !l s e tua.... de !:!~- efe v0. ...12 :,.,, r. 3. l ~, r s, a parth· :i. L'l:ad no logar do coc..,.umc. Dado e 
nanelr"'5, aos 1. de ogosto u.r• ),.,3 do r , rido prazo de e.e~ dia.;, 11J.,11ca. pn."""do vesta. cidade de Arela, em 
Eu. Jo,,é P..amalbo Lmte. e""rlva~ 0 rá ,1 multa de 100$00<) a 1 0000000. por 18 <k agoeto de 1933. Eu, Adolfo Car­
subscrev1. <a> Francisco P •rcgrmo Infração cometida r<-ia falta de JlvrC>i neLro escr,1íco o escrevi. lA&s.) José 
de Alliuqucrqu~ M.mt 1 gro. Corfor- ou a1e~~cão f>\lsa e tudo mais quff severino O~mes ele Arr..úJo. confór­
me com o -crl,rnal; deu lé. Data su- pratique para evltar a apUcaçlio ou me O on)ginal, dou fé. Dat.a rnpra.­
pra O e~cnvao, Jose Ramalho Le1 ... e. alt~ração du lei que regula o hora- Adolfo cz1nelro. escrivão o escrevi. 

EDITAL de citação de her~eiros ~~~isd~ ;~:.sba~;O:;ç~~to horas nor· 

~usc~~:agº!f!éofaf~~~lf;fcs
6
ºcted~i'.l;, :11soct-0rla Regional do T~aba.lho 

e Silva. l .º supl."'nte d<? juiz munici- [ Iu,tustrta. e Comercio. en, Joao PeS­
pal do tenno de Umbuzeiro, em pleno sóa. 4 do setembro de 1933. -:- Esta­
cxcrclcio d~ juiz de d!Telto d'l comar- nlslau da Costa Gomes, aux1J1ar. 
ca. senindo ne !6rma da la!. etc 

Faz saber aos que o presente edit'll EDITAI, - Falencia de Manuel 
de ci"bacão vi!'em ou dele notici.'l ti- Moreira Filho - Faço saber aos cre­
ve~m e 111tere..~:.:,'1r possa, qu t""nrlo der e clema.L wt ressados da fa­
stdo iniciada nMtr Jt'izo 0 ir.V"ntari, lP!lCia de Manuel Moreira Filho. que 
dos b~ns dP.ixaô.os nor fal\"'CL'"!lento d,,. se a".."ha.!!1 em ca.rt-:>r1n as contas e do­
Jooê Roctigues Pcr~11.a. ,:,onh~ido P'J" i r11tll!ntoo p:,eser:iw.dos por Seix~ 
Zuza Maniz. a iuvt=>;,tarhnt~ dona Trr>1e.os & Ola.. smdicos da referida 
Maria José do Esplrito Santo decla .. fa!cnci11, as quais poderão ser exa­
rou acha,.~m-SP' ausentes os herci"'iros I r.,.._."\adas e im.Pl,lgnacbs, pelos inte­
seguintcs: José. :&-n.lamim, ~faria,, re .. sados durant~ o prazo de 10 dia.~ 
filhc,<; da falec'de Petronila Maris da I a oartli- desta data._ Dado e paoeado 
Coneelção e Francis•a Maris da Con- 1 nesta cidade de Joao Pessôa, aos. 4 
ceiçã.o, no luger "l.agõa Comprida", I de setembro. _de 1()33. -r O escr!va.o 
munletplo de Limoeiro. do r:,tado d• I - P<:dro l'hsses de Carvalho 
P,.mamhuco: José Souto Muni,;, ('m -
Mulunt:n:1, mun~.::ipto de Gu;Jrabir~. ! EDITA'--, N. 7 _ De ordem do sr. 
deste F.)ISdo, e S•verina Maria d~ 1 Delegado FisC'1l 00 Tesouro Na.clo­
Conceicao, c~eada .c0m Severino nal. ne:ste Estado, ficn intimado pelo 
Amanolo. em Mslh~drnr.a. rlo te•,,-.o I preeente edltal O av.ente fiscal do 
de campina Grande. também deste imposto de consumo no Interior deste 
~stado. E não convindo retardsr o I mesmo Estado, Franctsr-0 Leopoldo 
inventario OUP Wm sua marcha bre- ! Carneiro da Silvs., a comparecer nes­
\'e nem tamoo~co onere -lo de custas ta repartição no prazo de 30 dias, a 
com a expedtçao de cartas precato- contar desta data 
rias. oelo prf'sentf' edital chama e ci- Secretarla da Delegacia Fiscal, em 
ta os referidos h?.rd{)hos para, no João Pessóa, 2 de setembro de 1933. 
prazo de 48 horas nuf"' corr~r.;o ('rn. - O secretario - P.Miro Demklauo 
cart.orio do diA. cta t11tima citação. di- Meir~ l.º escrituraria 
zerem sobre as dedarações da inven-
tariante e para todos os termos do 
invenwio até final julgamento. sob 
as penas da lei. E para que chegue 
ao conhecimento de todos mandou 
pas.oar o o•e«ente edital que será afL 

;~º ó~;ã~u~;i~ii( d"o°
8~~:~o ~u~~i;a~~ 

da uma conia para ~er junta aos rN;­
P:Ctivos Autos. D3dO e p135~do nesta 
vila de UMbU?'eiro, ao-:; 17 de aqoc::to 
d•. 1_933. Eu, José de Souto Lima, es. 
cnvao. o escrevi. <a.) Téofilo En­
clides de Souza e Silvo . Confórm" ao 
original a QUP me re'l'.){)rto. Era ut 
supra. o escrivão, José Souto 

EDITAL de cihçáo de berdeiro 
com o prazo de se!,.-.enta dias -
O dr. João Batista de Souza Juiz de 
direitó da comarca de Alagóa do 
Monteiro. etc 

Faço AAber a quantos este edital de 
c:taroão de hP.Tde!.ro virem ou dêle 
noticia tiverem e intrt>ssa.r possa que, 
tendo iniciado neste Juízo o inventa­
lio dos b~n -: deix:ados por falecimen­
to de Agneua Marta de Jesus, foi de­
clarado pelo 1nvcnt3.riante Antonio 
Luiz díl S,lvR achar-se riusent~ o her­
deiro Osorio LUiz Beze-rrn. Em vir­
tude elo que ordcn 1 que oe passtl,68e 
o p escnte edltal com o pra.so de ses-

MJNISTERIO DO TRABALHO, senta dias. ptio qual o clto para, no 
INDUSTRIA. E í'OMERCJO - Ins- p1aso de quu•entn e oltn horas que 
:Petor,a R_P,n,onal do ~. l)i,;;tr1to _ e rrc ão em cnrtorio apos a term1na­
FaÇo Publico, pelo presente edital 'e ção do referido prazo, dizer sobre as 
de ordem do sr. jn<:petor regional do! decler['çacs do inventariante e para 
MinistPrio do Trabalho, Industria e lodos os lermos do in,;entaiio e par­
~mer~lo, neste Estado, que os pro- '. tUh.d., ~ob as pí·rn:i.s da l~i. E pa.ra QU"' 
pnetanos de estabelecimentos co- chegue ao conhecimento de todos 
merciats o~ ~ecções de ~stabelecimen- 1 mandei p·\Sfar o p<.csente que será 
tos~ comerciais e escritorios comerciais afixado no lagar do costume e p-u­
estão obrigados, por efelto do artigo bilcado no jornal oficial do Estado. 
12 do decreto n. 21.186, de 22 de Dado e passado neua cidade de Ala. 
março do ano findo: gua do Mont iro, em 8 de agosto de 

. a) - a manter afixado, em Jogar 1033. Eu, Epaminondas da Sllva Aze­
yisivel, ~º horario do trabalho, com a vi--do, escrivão de orfD . .os e anzentes, o 
mdi=acao _das horas dP repouso; sen- f11: datilografar e subscrevo. - João 
do o serv1<:-.o feito t:m turmas, deverá B.J.ttsia de SoUl.a 
afixar tambem relação f ls oompo-
nen tes de cada_ turma juntamente\ EDITAL DE CITAÇÃO - o dr. 
com o respectivo horarto, discrimi- José Sever!no Gomes de Araújo, juiz 

i -·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·- ·- ·--·-·- ·,- ·- · ... ·-·-·-·-·- ·· 
i E' PAR.A PO B RES E RICOS t 
i i 
i PINCE-NEZ MODERNO i 
i D E - i 
i B . VICENT E D A LIA ! 
i O Jn ;co cs 'abelcdmento no no te do Brasil, que possue sorli mento com- i 
i p l<to em oculos, p ince-nez, bino- 1• • tulos e vidros de todas a, cõres 
i " toda, qualiáades, apropriados i i para v,sta camada, miop18 , wr- i 
• ng1r strabi,mo , etc., elr. Preço 
t ao alcance de Iodas as bolsas. i 
i --~.....,...~~~ i 
i Mac:el Pinheiro, 300 - Telef. 243 João Pessõa i 
i i .. , ................................................. , ........................... .. 

EDITAL DE l.• PRAÇA D;E VEN­
DA E ARRE~IATAÇAO D E BEN S 
i lsNü08Al.)0S, CO,H O PRAZO DE 
16 DIA>:. - O dr. S1zena.ndo de Oli· 
velra, juiz de ctii-c1to d& 2.• vara da 
w,,.a.rca desta caplt11, em virtude da 
lei. etc. 

l":i.z s,,.b< r a quem intereSllST possa. 
,.. co11..'1ecai~'i1to d ~i.e tiver que no d.la 
21 do cvrrente, pelas 14 horas e na 
-Alia dU, auuiei.1.mas debta juizo. á 
praça. Pedro Amenco, edlflcio do Pa. 
laeio das Secretarias, 2. · andar, o pcr­
"',;ll J Uw t..UOJ.Luno~ ou quem as f.u as 
vezes fizer. tro.rá a publlco P•~á.o de 
veuJ.a e atrlr!lataçào, a. quem m.a.ior 

,..anço oferecer, alt>..I!l da ava.lia.çã.o, que 
· de 5-2 000 1 q Ull1",<,ntos e vinte e dois 
,nil ttLSJ, oo segumt•.s ben.s: 48 ger­
I'IWl,S da a.gua•dent.e "Tento,çi!,o". 44 
dit.as.. d\! vmagre, ~rn latas de mate, 36 
lata.1 de pes:,égo, 3 latu d.e cw;t&nhas 
,o F-e, á "Bu 1 ", 9 dita., de salame, 

10 J.ita& d.e dÕ<X> de goiaba, 19 garra.­
taº de vitl!IO de !Tutà.s, 56 pacor,es de 
,ariuha das Mercê$, 9 ga.rra.fl\S de ai. 
coo!, 12 cillas de vinho Rio Grande do 
Sul, 6 pacotinhos de farinha Sã.o 
Jo~, 3 f1Leu-os pequc.n0<; JJ$,,-a ba.1-
•ú.o, 3 v1droo para confeita<;, 24 copoo 
re vidro, I dllZla ele conserva, em 

latas, <feijoada,, 60 qUll06 de sal re­
;inado e em grlio. 2 soml>rinhas, 1 de­
=to de madeira com télas de ara­
ine, 1 b:slança para balc§.o com pesos, 
4 lata,, pura d~J)9sito ele bolachas, 1 
terno de mc'didas, 1 deposito de ma­
ddrn. para assuca.r. 3 latas de a.veia, 
S6 go.n>1ias de vinagre, 19 latas de 
chocolate "Beija Flôr'', 5 garrafas de 
vinho, 3 ditas ·•Gaúcho", 6 ditas de 
genipopo e 3 dita.s de cajÚ, penhora­
dos a Horacio José da Sllva, em 
ª"i:t.O executiva ca..'llblal que neste juizo 
U1e n10vt:m Rodrigues & e.•, desta 
caoit1l. E pura que chegue ao conhe_ 
c1m nto d ... todos mandou e,~pedlr 

edital, cuJo orl&lnal serà afl.,ado 
no loi,ar de estilo e publicado pela 
imprensa, Dado e pa,;.sado nesta cida­
de dr João Pe,:;,õa, aos 9 dias de se­
t,,mhro de 1~33. F.u. Pedro Ulis.- de 
ca.rvalho, oocriváo o escrevi. < A.) 
S1zt1i.an_ . do de Oliveira. Está conforme I 
o on[rllUll. dou f . - O e,;crtvão, Pe­
d7o L seit de Curva.l.ko. 

EDITAL De 1.• praça de venda 
f? arremata~clo de ün.ovel, com o prazo 
de 20 dlcr., - O dr. Slzer.ando de Oll­
vcira, jTtiz de dlreUo ela 2.n vara da 
comarca desta capital. em virtude da 
lcl, etc 

F'a.z ~aber r111P no rlia 2 de outubro 
pmxi~o ,inc1ouro e do conente ano, 
p •l"s 14 horas e no sala das sud.i~n­
ci..s d _tP, Jutio. P alacio das Secrc­
tn.rins. 2.º n.!1dar, praça Pedro Amert­
co. o porteiro dos auditorios ou quem 
s11ns w1.es fi"J".el', porá e1n publico pre ­
Sfá.o d , Nt.da e arrr-rnflt.R<::\o, a. quem 
maio,· lanço of~rc>C''"'r r.lém da ava.­
llPcÃ.o. que fl d~ oro~ooo <sP.iscentos 
mil réí5) a cílsA n. 266, sita á rua do 

c;~ntenarto, na uovo:ição Indio Pirn­
"·be. desta c!dart., de taiPA ~ cober­
t"' d? oanw~. d,. porta "' Jan"'l9 d" 
frPnt". r,m tel""<.•no fn.r-eiro. com 6'1 
p~lmos de fre-nt"' e funrJo.; até a me.ré. 
rom. 11ni.n ra<"i.,,ba. nenhorada a ,10ã '1 
F n trll da snva R"TI ação P.Xf>('Utivn 
í'f'\n,i...;~l f' ' l"' lhe niovr11.1 A. Ma.~do 
,_,. r111. ct~c:h1 praçR _ E p arn. QU<' 
ch-sgue a nntiC'1"\. fH> conheelmf'nto <l·· 
tr.tloo. mFlnOOu nAs-s.r o nn;&entP. ed--t ­
h1l. ou" ~n~ o:"Jf!'i'Pdo no logflr do cos­
tnmC"' e n11bllcado P"l~ imnren&'l. 
nnrl.o "' pa~~rlO T"PSt.a cidade d 0 Joán 
p..,c:~flfl C.M (l diR" de ~Ptf"' ITlt'l1º1"\ d" 
iQ:I~. loãt. p,..drn TJli.~<:t"'~ rt~ r nrvalhn 
...... ,...,_.,,,;" " C'SC''"".,;. < Ato". 'l Siz~n nnrl '1 
ct" Oliveic" Está conforme o nrlgl· 
!'lo.1. r.., qual M~ rPnorto. dnu fé. o 
escrivão - Pedro Uli$Se$ dt C1m1ql1&0 . 

~itl,HR Lo,11 
'1- ~,f. 

~- M EOlCO ~ 

• ·J~ A ~!d.1 S. l'Jt!JlO, JI:!> 
c· OHSIJl,1 Of\10 

& M ,iC'1L:I t' J Ja.,.J.10 H~ 1 '" AqJ~ 
tt.1« ... UVlM DO !'tOlnÇ --~-----

l "A Jovem 
CASA FUNDADA El 

Francisco J?o~1nio 

Importação direta de miudezas, ferragens, chapéus, cal­
çados, etc. Vendas em grôsso e a varêjo. Preços mais 

vantajó1os do que qualquer outra praça do pais. 
GUARABIRA PARAISA DO NORTE 

I DFl. :J'OA.O &C>~E9 
MEDICO DO SERVIÇO DE HIGIE N E INFFINTIL DO (STltQQ . 

MOLESTIA.S D .,tS CBE.t. 'Ç..4./J 
~ 

, 
Con1ulbs dlfulu du t 6 f1 18 horu á Rua ~o de. TPu.elG - ~ - l.'-t.llll'r &IMI 

Rtaldenda , AVENIDA JUAR-ez TAVORA, 536 

. JO ÃO PtSS(lA 

CC2VSERVAS 
E 

AZEITES 
BIIA ,\ 'BÃO &,, C.•• . L.-. 

Fabrico t m O VAR , FURAD OUR O. e M ATOZINHOS (.Alf~ 
(, .. éd .. eHI • • • _ •• ) 

Representantes no Estado tJa Paraíba : 

RUA .) OI AGOSTO, 55. 

60..le Pa Mti. ., 

"FEBIDU, UPIIBU, mm~ IClllll. 
CLCEU~ HllilllATISIII. $&.WIIBI.U. MITHIS.. 
,mnm qualqqer mleatta de Oftl9I sfpb!U!kt1 

Desepparecem com o uso do 

IIIIANDE DEPURATIVO DO SAN6UE 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
d1 phar111. cblm. JOÃO DA SILVA 81LHIU 

55 mos DE YERDADilROS PRDDIGIOSI 
MiJl\ar•:a dt 1tta&tados nlO 16 "° no ... 

palz eoniio no edrangeh.ol 

BiARALHOS . •• ......... .. M,­
inelv•fTe' parll euw 

TOMANTES, por pr~os barati!lllimos, veJlde a ~AIATAJUA 
MODtLO, â A,·enida B. Rohan. 2116, o~~ o fr.-ànr 
uma roupa. no rlror da moda, to-UI poiico dllllldfe>, . 



A UNIAO - Domingo, 10 de Metembi;o de 1933 

Sec9ão ~iore 
a1 __ _ 

t Osorio de Araújo Chagas 
.lo!>eµha de Arnújn Chagas. Julia rle ,\l:dde Chagas, ,Jo:io d" 

ArJÚjo Chagas. ,\lJilio de \rallJO Chaga,, ~l:!ria Ch:ig:is, ,\ lfn'<lo 

C•:•l(~>S ~ Dclmar Cha":is, .lulio de .\t:11<1,·. Luí,a Emília "" .\taid••, 
m-ã.i. esposa. irm:\o-.;, :;úgro. ·o,-;rn. runh~.t<ins, íilho,. l' sobrinho~. 

:1graJecen1 penhorado.., n todl1"' ({lll' se diMnHram comp:u·t•·crr au 

f'nlerro <le OSOHIO DL \IL\(•.Jo. ,. ,., m1tl:1rrt uns '""' p:orl'nte, 
~ umigos para assbti!·t~m ú missa qul'. t•m inten<,'Üo da alma do 

<fUt•riJI> morto, nw,iclam 1Tkbr:1r l<'r~a-feira. 12 do rnrr<•nte. ús 
6 horas. na Ordt•m T,·rclira do Carmo. 

Ernesto Evaristo Monteiro 
1 ... nnh e1•sario 

Ana Hardrnan :llontciro e filho, ('Ot\\ idam o~ parentes e 
pc ~oos amigas para assi,tir~m :is m:s,as que mandam et>lehrar 

pelo eterno descanso ,10 seu esposo e pai, '"'. Catedral, ::.~ 6 1 2 
hor:11> do diu 14 do corrrnte (quinla-feira 1. 

De. de já ,e cont'c~s.un :.1gradecido, uo, que co1111parecc•rem 

• f,tt áto religioso. 

pnra estações de Santa Rita at' 
lt b.ll na HnclUBlvel. 

~,·ri!•. G de &'tem bro li• 1933 . ~ 
vllndo Lat, ouperfntend llLP 

1JNTAO BENEJl'ICF.NTF. DOt ::::s­
TTV .Al)ORES - De ord~m do sr. 

;'.i,i~ld;~~c ~~i~;r;.c ,'.;;fó~~/1:t 
b" 1'arão dR. A.s.,embl~a de ontPm 
Outrosim, aViso qu~ fornm ron1'd-~­
rnrtos clímloodo . todos o .. w.cto::, atra-
1..n<lM rm 3 mà~ 

Cab>dêlo. 4 d•' 9!'«"mbro de l!!Sa. 
Ubaldo G Alve.,. !.,. secretario 

AO C'OMERCIO-- Q.<; a.baixo BMl­
nac1os, unl<'O!i soclos comnonPnte~ dR 
fü,nA rm"1r-tcial BRASlLIANO & 
rOMPANHIA. com •Me Pln BORBU­
RE:\IJ A. dMte E•taclo, declaram ~ue de 
pleno e mutuo acórdo. <\Cl\b&m de dis­
t.rntftr nPsto d&tR a aludida Urma, I)(!­
ra todos os oleitos legais. flcand-1 a 
casn matriz em Borborema., conttnunn­
do sob a firma Individual do soclo 
Francisco Brn.sn!ano da Costa, e Igual­
mente as càsas flllals dos povoados de 
Moreno e Araçá., rob a firma do ooclo 
Luls Brasll\ano da Costa. Declaram 
ainda, que a sociedadt ora dlstntada., 
Mrta deve e ni\o tl>m nenhuma obrl­
,ra~ão de dli'eltopresl!'nl<e ou rutura, 
podendo entretanto qualquer pessôa 

~~~tr~e d!ui~~t!~~td::~:,J=:.~! 
nos mesnios povoados de Barborema 
e Moreno. 

Bol'l10rema. 14 de agosto de l!la3 . 
Fra.nC'lYo Brasiliano da Costa, Luls 

Bra,ma no da Costa. 
,As ttrmas estavam devidamente re­

conhecidas) . 

F ALENCIA DE MA· 
NOEL MOREIRA FILHO 
-AVISO - Na qualidade 
de liquidatario na falencia 
de Manoel Moreira Filho, 
aviso aos interessados que 
me encontrarão todos os 

LIBERDADE, IGUALDADE E FRA- 1 baiana, inclusive. Base. Padrão 39 dias uteiS, das 14 horas e 30 
'l'ERNIDADE _ Loja Maçonica 7 de <300 réis por tonelada-k1lometro) pa- i á l6 h es 
Setembro 2.• - Convite - De ordem ra as mercadorias classificadas nas m nUtOS, 5 oras, no " 
do. l'od:. Ir:. ven:. convido aos ir: Ba.,es Padrões superiores a esta; sen- 1 critorio do falido, á praça 
: ~~u: t~~r)u~:;.~~e;s ~ ::; ~~d!?J:âad!e~d;3-xªa ~~-;a~~re:rg! 1 Alvaro ~tachado n. 23. 
ltCOll:. na J)l'OXillla quarta-feira. 13 e descarga I João Pessôa 30 de agps­
"°~:;';:· da Au~ : e Resp Loj· De Cabedêlo ou João Pessóa para d 1933 , JOSE' GO 
Cap:. 7 de S,,tembro 2.• _ Or: . de as estações de Cobé até Calçára, ln- to e . - • 
João P

0

ssõa 9 D 933 ~lu~':!~i!ir:.m~!.;'"Pa~t\~ra:;~g JHES COtLHO. 
Cam.llo Ribeiro, secret l réis por tonelada-kllometro l para as _ 
TBE OREAT WESTERN OF BRA- mercadorias classificadas nns bases INSTITUTO DO ASSUOAR E DO 

ZIL RAIWAY COMPAN'Y Lll\11- padrões superiores a esta; sendo d.ls- I ALCOOL - l.' con•oeáçáo - De 
1'IID - AVISO AO PUBLICO - Mo. pensada a taxa a.d-valorem e redu- ordem do exmo. sr. Inten·entor Fe­
dlfleações de tarilas - Linha norte- zlda á metade a taxa de carga e des- l dera!. con,ida-se a todo~ os USII\elros 
);Jota CómJ)3nh.la usando de. faculda- 1' e plantadores de cana do Estado Pll-
de que lhe é conced.lda pela clausu- carga _ ra as reunioo em que deverão ele-
)ll 41 do seu contrato de arrendamen- Ficrun excluídas dest"-S concessoes !!'er os representantes das referida.o 

Oovê F d 1 1 as mercaà.onas segwntes: Gazollna, cla,,i;es junto a.o Instituto do Assuear 
:' ti~ .~recar!o~~doi.:_/r! pa:"J~ ~~ Polvora, Dln.amite, Fosforo, a.cldos e rlo Alcool, no Rio de Janeiro. 
• 25 do corrente, tarifas especiais outras subStanclas inflama,·e1s, cor- A reunião dos usin~iro.s terá lug,,r 
))ai'& 113 mercadorias que forem des- ros1vas ou explosivas. no dia 11 de seten,bro e a dos pla.n-
,aob&das no sentido de importação e OUtrosim. ficam isentos da urna tadores de cana no dia 14 do mesmo 
~ trechos indicados. como segue: ad-valorem os despachos de xaJ."IUe, mê.5. ambas no escr!t.or!o da secção 

t>e Cabed•lo ou João Pessõa pará bncalhá.u e farinha de tri~o que se do In.~tliuto, á rua Maciel Pinheiro, 
e estações de Santa Riu. até lta- fizerem de Cabedêlo ou João Pessóa n. 15. 1 • andar. 

zv 

Uma carta que prova a cura da Gonopirina 
na cura radical da Blenorragia -~--

"São João de Muguy, 15 de junho de 1929. - Sr . Ovidio Men­
donça - Paraíba - Saudações 

Prezado senhor. - O que me faz hoje escrever a v. s. é o se­
guinte: Tendo eu sofrido de uma blenorragia por mais de dois anos, 
e ficado completamente curado co m o vosso milagroso preparado 
Gonopirina, confórme atestei quando era em­
pregado da Cadeia aí, é que hoje ,·ejo-me 
forçado a lamentar perante a v. s. a falta 
desse bondoso remedio, pois, aqui no Estado 
do Espírito Santo, onde esta molestia tenta 
acabar com a rapaziada, não existe . · Quanto 
a mim não, pois desde que me curei na Pa­
raíba que sempre conduzi em meu poder um 
vidro, porém Yindo para aqui, e tendo en­
contrado muitos chorando .a falta d'um re­
medio para esse terrível mal, tenho aconse­
lhado o uso da Gonopirina, mas o que não se 
encontra, aqui eu tinha: auxiliei dois QUE 
FICARAM BONS COM UM SO' VIDRO, 
portanto eu pem;o que v. s. devia fazer como 
outros que expõem á venda nesta praça, (Vi­
toria) os se1u; medicamentos. Não só porque 
v. s. fazia um grande beneficio a esta gente, como também teria uma 
grande saída elo vosso milagroso preparado, pois mais uma vez digo, 
a salvação do homem que sofre de blenorragia, está na Gonopirina. 

Sem mais outro assunto, termi no esta pedindo a v. s. que dê en· 
trada de vosso preparado no comer cio desta terra. 

Com acatamento e respeito. Subscre,·o-me humilde cro. obro. 
.JOÃO CELESTINO DE ANDRADE, do Regimento Policial Militar. Vi­
toriai Estado do Espirito Santo. 

O VERÃO 
PROll\'7 ESPINHAS E ERUPÇÕES. O SANGUE E' A VIDA. 

VUJWTTf' O l>lANGtm DE PREFERElllCIA AO Ei,,TOJIIA(;O. 
ll'iOFl:NSIVO PARA A.S CRIANÇAS E AORADA\'i:L COMO 

l,31 LIV6Jt. 

l·#A I i21flE.ID· 
l'oi consagrado com a oflciallzaç!l.o do seu uso para .a Siflll5 • 
R. uma ttsmo no E"ercltc e na Miu·!nha e cuja fórmula damoo o. 
rnnh .. <.;t-r pi:u"'.i UIS.'\n~m cun conflit,u.;~ O Ellxlr 914 ~ uma da.a a.ran­

de$ ct.s,oot,,,rt,J b~m. porque entra 
"" sua compooiçã,i SaLsaparr!lha, C!pó­
Cri.vo. Cipó-Suma, Caroba, Nocuelra, 
Samar; baln, Pé de Perd!z • planta.. de 
2.lto po<ler d•purativo e tonlCQ. As àuu 
ultimas curnm o.té ferldu de caract.er 
cancerosa e reridas em geral. <Tntado 
de Bot.2,tlca Dr. M. ~hnaJ ~ E', Pó!s, o 
ELIXIR. 914 o unlco d~puratlvo que oe 
c1e,.,, usar para doenç,,.s do 11&n11U•. para 
combateu a Bi.!llis e para o Reuma­
tismo. N• entrada do Inverno t lndl.li­
pen. ... vel O SANGUE é ~ )Nr_ 

gal-o uma v&. por ano. O SANGUE é a vida, torna-se m.aJs ~-
rw p.il;a:ar o "'11\:UO que o ~•toma;;o J>.áo produz eruPÇÕ(!s, n1i.o aw...-i> 
os dontt>. nem o cstcmago porque não contém lodureto, 

Nos termos do art 6. e rcs)>eCtl-1 g-oolo, J)OOBuindo bó6 e nm·a armação. 
vos paragrafes do decreto n. 22.98:. grande bnkão, vltrine e varl0t, n1.e1-
de 25 de julho do corrente 1100, os roo 
usineiros e plantadores de c~ ql_l• o rml!lo é d• co11Btrução moderna, 
comparecerem às reunlõea !nd1ea.rao tem J po:tas de !n,nte e é todo ror­
trêo nomes. dent rc os quaia o Go- ra<lo 
vêrno Estadual ebCOlherá os repre- t. tn>ta.r ne:;ta cidade, a rllá da 
serlta.nte.5 do Estado. Areia 361 

Instituto do Aasucar e do A.Icoo' 
seeçã.o da Paralba, 31 dll agast<> de 
1933 . - Ad.Alberto Ribeiro, secreta­
rio. 

AVISO IMPORTANTE - De pas_ 
sagem por esta capital, fazemos ci­
ente que nos encarregamoi; de con­
certos e limpezas em geral, e reparos 
em maquinas de MSCrever. calcular, 
apa\'Plhoo WeB. N!l!'lstradorrui. ar­
auivN, de aco. vitrola.s dP todos os 
fabricantes. moquina.s de flligra.nar, 
romp,..essorts. carimbos .americanos. 
aoarelhos cirurgicos mov1etonf", co­
fr<>e. ,te Ainda a,isamos que para 
este, trsbalhos. estomos bem apar,,­
lhados e dispomos de cerca de 8 . 000 

pe:;lta>nos rhama<los !>'J'!'• o Inte­
rior <io F.<tado. m<.><ll1mte contl'at-0, ou 
combinação Rmi~~vel. 

cust-Odlo Dàme.,;ceno 

Rua Barã~:"~;;:• n. 264 -
.João Pessóa.. 10;91933, 

EM SANTA RITA - Alll!!ll-se a 
cnsa n 12. à Praça da Matrto. em 
frente a feira. otimo ponto para ne-

I Bach1rel JOSÉ IGNACIO 

I A.OVOOAOO 

Areia Parelba 

~ 
fucalol 
*411'4' 

Garantido pela fita venndha 
~~--4--~~---~ 

Leilão de Moveis 
SEGl'7'iDA-l·'EIRA, 11 DE SETE:\IBRO. A'S 7 HORAS DA soin: 

A' RUA BARÃO DA PASSAGE:\I. A:-.TIGA RUA D'AREIA, ~IQ 

Autori7Mo pelo sr. An!l-ro Brasileiro qut- se rt'tira '1A Capital. 
Ao corn'r do mart'·Jo . Pelo que dér. 

Pelo leiloeiro oficial Ji\JME BARBOSA 
DJSC.RICAO: 
Sala dt' Yhit.i - l grupo e. 6 peças. de ,une : 1 sofá, 

poltron:is, 2 <'addras de baLanço e J c<-ntro: 1 porta-ch..'\µéu de 
nmc:1eaúb:i, c1 r,spelho c1istal: 1 "Vitrola" de g.abinête scmorn. 

Dormitorio : J cruna de c~i,,a!. m:l<'acaúba, com laslro d<' 

arame; J guarda-roupa. imJmlido e<;pelho de- cristal, oYal: 1 mesi­
nll.l de c:1bt'ceira.. m:1>cacaúb:i. com espelho oval; 1 laYntorio co­

m,•da. <'m sucupira com irr8mtidos, pl'dra mannore. espelho cris­
tal t comocla de m:re~•.caúba, imlmtido, cl 3 gavetões e 2 ga•,Mas; 

1 e,nna de solteiro de ferro e: lastro de arame, noYa; 1 cabide de 

l macncaub:1 para quarto: 1 sapateira e' sanefas e 2 co~1partimen­

to,,; 1 Iavatorio de ferro cl bado. jarro e balde; 1 serviço de Java­

torio <'111 Jou('a det6radA e 4 pcç.ás; 1 p kbê de pãu !li'tim. 
Sala ~ jantar: 6 cadeiras de mai.'3caúba d imbntidos, 

em•,,,to alto; 1 p,'tif,queira em frt'Jó com ddros <' ~IM; 1 c~ôe-irn­
c.-irrinho para creanç.i. com molas, etc.: 1 ser.iço tlt- ehá e ;; pc. 
ças ,·m finis~ima louça inglêsa decorad:l: 1 mesa de fllfro de ma· 
cacaúba e pedra mannort'; 1 filtro com a respeclh1l vela. 

rcoo AO CORRER DO M.\RTELO - PELO QVB mm 
S,-gunda-ft>il"',., 11 de setembro, :is 7 horas dá noite 

Pelo leiloeiro JAIME 

Agtncin e escritorio: ,h. ~aurt>paire Rohan; 231 - .To- •e:ssoú. 

"Café Al vear" 
Os proprietarioS deste importánte t>stabelecimento, consi­

der~ndo a :~<i$idua freqil(ID('.ia da farnitia pes,i;óeon.'le, ~'Ú>llm de 
c-o1»tratar. na · capital pernmnbumna. · tlm prôfis.~oMI exímio no 

fabrico de "creme S'Ol"\'ête" e déhl!ll5 nmidiides nesse 14ffltt0. 

Esta ini.ciath'a CJlK, represei1tà maft. 'IIJ\'I melhormnenlo d..• 
orlil'm com~ial, o é, também, umn demcmstniçlio de llfJ"ldecl­
inenln à prefenmcia q1lé '™' tl"lll dMo a e,cól !<OCIAJ de. JOào 
Pe .1011. 

- -.. - ~-· _... ·-· !, 



A União 
óROAO OFICIAL DO ESTJUJv 

JOÃO PESSOA (Par11íba) - Domingo, 10 de setemJ:>ro de 1933 

general Góis Monteiro vi• 
onten , o quartel da 
Força Publica 

o 
sitou, 

A rt•eep\•aão feita ao brano i11~1H.wfor dt" 
Hei:;i6t•s militart"s 

(·mº ~~~~~hi~e~~r~in?si~~ J~n~r 1 ~~;~:d~a~!'tn!!i~:~~·n~u\ e~t 
r1oo e do interventor Grat.uliano Br1- ) sita 
to. ,1s1tou ontem. ás 22 e 30 o quarte-1 O· gC'neral Góis Monteiro percotTcu 
da Forca Public.:n. todos o.s de-partamenLos do Rebrimento 

Aos Uu:.;tres visl~.antcs se u,corpon- Pvllcial. colhendo.~ mt'lhor impressão 
ram os drs. Argemiro dt> Figueirédo. j do ~ue teve" ocasrno dí' obS('rvar m1-
~'""Cr•:-tar10 do Interior; f°"verino PTo_ nuriosam.t>nt, 
c•onlo, diret 0r da Segurança Public:1: 1 No cnc.mo do~ oficuüs foi ofE:r~cid~ 
~demu Vtdal, Francisco Cícero Fi- uma to('n df' cl.a1!!pagn~ aos_ vts1t:m 
lho. 0-rln!ldo Araújo. prefeito de Ma- tP~. saudando o ... cncrnl 061:f' M<Yi_ 
,-,:_,ló; te-n.=-nt,~ Vliz Tolêdo, ajuaantc I t?~J.'º· ~ corna~dantP Ma:1r1c1~.· óque 
<le ordrns do g:-n"'ral Góis Monteiro; fn--..ou a perfP1t.:1 ~U\rmoma extsLntr 
1,..- e t,p corni1 l,l Rºnr\to PnquN. eh~- 1 <'nt.re connndnntes P co~andfldos ,. 
fe-n d~ EstAdo Maior: d"'outado Odon J nuf' ~ achavnm t..odos d1soo..stos '10 
Rc-tr,1."fl co.nltli-0 JoRo Pnlmeira. co- cumonmen~o ~o d<Pvn. Evorou ~m 
mo.ndan.te dn n." B. e. : dr_ pJint 1 Sl'R:ufdn. n ftdPlldEtd(' da Forra Pubbr:a 
J.l'nlOS .. ~rel:uio dci ministro da Vin- ;~ R~;tirno. romhat.Pnrlo dPnorifl.':'f'ti­
r.ã..o; cnmrt.,dn1'tn Amf'rif'n Pirnent':l, I T' ~ l~vnnt:Rfi <iP H111 óffi Ttec1fe e 
rt~ cn~ mnttnr do nrr>sidt•nte Qfltull 1 rm 1932 nos campos do Estado de S 

a constru~A-0 da ponte da Madre 
Deus, as abe1-tw11s de rodovias, os di­
versos creditas abert-0s pari\ auxUio 
aos flll,l(,1.\dos e a construção do 
Aç!lde do Coit<é, obrn infelizmente de 
tristf:,s r :>sult.act1s. dcvem-.w-lhe ex. 
clu!-ivamente á. bóa vontade do sr. 
José Americo. um dos grandes aml_ 
go~ deste Pt'Qtt(•no ~tado 

De todo~ quanl.o estão sendo espe­
rados com an.slf'dade o m1nistro da 
VlaçA-0 tem dLstinc;ô<'s especiais de 
nos,;a parte 

Nunes um titular dP p~tas c·over­
nn.mentai:s tornou-!;(' tão alt.:.-:i.mente 
estimado do nosso povo, sempre e.s_ 
quecldo rlos a.lto!'i poOi."res nnclonais. 
sempre releKado a um plano inferior 
no concerto nacional 

o sr. Jo~ A1ncrico quebrou esrn 
velba Jin},a de dl'spre~tigio em que 
vivlamos e principiou a olhar .nos 
co:n dPsvelsdo c,1rinho e· a revolução 
de out.t1bro só por se\\ tntermcdlo ;:;e 
fe?: ~entlr entre nós 

··s.trgipe-Jorna.l" s~nte-se ufana_ 
do de, em nome do povo livre de Ser­
gipe, apc?rtar_lhe ª" mãos honradas, 
desejando-lhe feliz pe1'1llanencia no 
seio amora\el ele Se.rgipi, agradecido 
e l'namorado de sua J.ndlVidualidadc 
forte de rt>volurionarlo autc·ntico, ver­
dadeiro. 

mo "S<>rgipe-Jornal" de 30 8 933J 
i:orcw..s n1n1m Gmllif'1me Falcom Prinlo 
rj11dnnt• e'• 01dcns da Interventor·' 1 o g~nerol (',<'IS Montmo a,rradeceu Instituto Historico e Geo· 
f' () sr F.oltac10 pç,,;:.c:.,,n Co.valcanh ct.:. com oalnH1s de cannho e t>nco~1::i~ 
Afüunu('1 qur. do g-Rbmete do mmistro mf"':~"o. arentunndo o.mdn o sua ~d'Tlt_ l 
dilo V~~~~t') rm·onrl José M•rn11c10 1 ~:~~ pi!~m~r~em":5"~~.ip~~!"~~'\~~~~ 
romtrnda.nte - d>11uel1 corpor,ic~o P' - <'r-.hre n roorwraf'fi.o <lnc:. soldq<l~ M A P OSSE DA NOVA DIRETORIA 

grafico Paraíbano 

D('rRva os nc::1t.8ntes á entrada do, l'"'rlo do n ... n,dP PrPc:;1ciPnt"' JoM p.-..s. 
OCORRERA" HOJE qr,,rtel. 1 ~na, r~or1inc1o cr:·11 nJLivPz oct ataqurs I 

- ~!'~.:.1V;- flO m"smo se nch:1Y1. <lo of1ci~.Hsmo frd"'r~l - 1 Conforme preS<:reYem os E~tat.utos 

A DESCOBERTA DE UM Meireles, Raimundo Guarita e Do-1 dessa assocladio. a po,,,;e ~ re,,"J)edl-
. ~ 1ingos 8orrentino va diretoria. e das comtssoes perma. 

ESQUELF'T'O ACORREN nentes, eleltas em sessão ~spedal de 
• EM VTRT'T'A A'S NOSS~S OFWINA8 :W de ago,lo, deveria reali•Jr-se no I 

T ADO O DELF.GADO DA u. T. L .. T. dia 7 de st>tembro p. !'· Nao sendo I 
A.r~'l.1nr,rl,oct11 .rlo c:;uh-g~~rf'nt ...... Ô'"'St.r> possh•el ef('tua-1.a, no dia assinalado, 

VARSOVIA, s _ 1Nacional) ",.,...q, pc;:+-... ,.., r:"'r".,., r-ni \""it'l á l'"- por motivo das homenagens presta-
Rotardad.o _ os opera rios que tra- ,1,1.<'~0 "' nfif'ln'l<. ti:i "A TJnH~n··. o ~~· das ao ex.mo. dr. Getullo Vargas, a 

balhnvam nas obras de reparações :.:::~ .. ~si~ r~'." 1.7~'1 r;;~di~J::~ rl~;f';.':h~~ rr~t:ia ~s~ .. !:~u~at~r:i:::re.q: J 

do Palacio Bruhl, cx_residencia de -,.,.,,..,..'"f>S do Ltvm e do Jornal nest.?. 14. beraS. um das tenerais que governaram a ~i~"rl" Nessa ccasião o ilustre geogTafo e I 
Poloola durante a dominação russa, ~ .. :r .. :.,r--.P~;~:'>.":~t:::~~~11!~,.:~.,0 ~~~~ ~~!:1~!0~ 2~.;tt~i~:m:i~irê'açe~":1.:S: 
deM:Obrlram o esquelêto de uma mu- -,~'"rl'"'ic; Jornais da ten'3. em ictentiv:! pronunciará uma ronfe-rencia de na-
lbe.r com os o·_sos dos punhos presos ...... ;"c.:Fi"' btreu hl"'«>rica. 
por uma corrente rni~n::~T~.;Ã;11 ,?~~~;~~~µ 1:"'-~:;0;:,,.1~.:--~... o conhecido homem de let ras vaJ 

Parece que os res os encon ra os .-i.. •-q.baJ'h"'. rlnr-"c:. cr-f,,.oc; ,.1 .... TMn lnsttiuto Arqutologiro dt- Ala.gôas t t d 1 = desincumblr-se de uma m issão do I 

sejam da ~ven universitarla Clara P~~·1:t\ft '1".....,nnc:;t.rnnrlo--""' l"nt\1,;otpq- junto a.o 1.ru;Ut.uto Historico e Geo-
:Manes Gold, desaparecida em cir~ :;0~1ª;:,"~":/;·~ "i~ 1 ~ !d~~· ad~riu grafico P araibano 
cunsta.nclas mLsterlosas a cerca de P ;,ra assistir a ambos recebomos 
v1nte_ i.nos. depois de. 11aver travado 

I o ministro José Americo con vit• • •pec1a.1 r1rma<10 pelo r..vdmo. 
relações com um oficial do antigo oonero dr. F lorentino Barbo"', pre. 
eXerclto tzaristal. em Sergipe siden!e do I . H. G. P. 

Quando se verificou º desapareci_ o ministro J osé Americo de Almei- A sra, Dita MirandílJ da alta 
da faz parte da grande comitiva 

mento, as . autoridades russas ~conse- I presidencialista que em breves lns_ soc;...dade carioca, ,·astta a 
lha!'am o 1anulla da joven a na-O pro- tantes est.ará entre nós. '"' 
seguir " pesquizas que seria abso_ 1 A obra gigantesca desse ilustre !)() -

lutamente muteis (A Urúáo). I Jltico norde.stlno avulta aos olhos de "Associação Paraibana 
todos. como um grande monumento 
arqultectonico o qual será o Brasil Acompanhando O comitiva presi-

Um jantar ao sr. Dei Valle 1 :~~~trt"J!~:;:'0 ~
1
~/".r~/~ei: denclal, velu a esta cidade a sra. d 

Diva Miranda Mouro, d~ '"Federação 
na residencia do sr. Fran- coo empreendedor filho do Norte Feminina do Rio de Janeiro", e ele_ 

mento de destaque da alta sociedade 
cisco Cação ~~ui:e ~t ·~~~ ;~1êt0n°0 :cfe 1:"í~o~t carioca. 

A's 19 homs de ontem. o sr Frrm_ , 
ctsco de Assis Ca('áo ofereceu, em 
mia resid ·11cia, nas Bnrrcirns. um jan­
t,nr intin:0 ao sr. Luis Dcl Vale, re­
presentante da União dos Trabalha_ 
dores do Livro e do Jornal, cio Rio do 
Jo neiro, que vem acompanhando o 
Chefe do Govêl'no Provisorio ao 
Norte do pais. 

Estiveram present1>s, além daque­
les. os s1-s. Rufino Mauricio .. João d l 
Barros. Mardokêo N~cre. Francisco 
Sales, E\'e.rlsto Montdro, João Jos1} 

ança revoluciion.aria o colocou não Aproveitando essa oportunidade, a 
como paga por tudo quanto fez ele distinta visitante. esteve ontem, na 
pela implantação do atual regime, sede da "Associação pelo Progresso 
mas por encontrarem nele os domi- ~{afi~J>~', e~ ~~~ic~~n~;a~~la O N:~ 
~~~~';;'s/~u~~ e~;:;,~t!~~: :i't~~ ~! esposo dr. Heleno Miranda Moura e 
&rrande obra de remodelação que os os Jornalloh.s Porto da Sil velra. Orrts 
idealistas pretendem reallzar no pais. Bnrbosa, M.ari<> M~t-OSo e Rui Rollm. 

Sergipe multo lhe deve e táo tan - A.li, madame dr. Heleno Moura foi 
tos os beneficios por ele prestados a fettiYamente. recebida pelas associa­
csta. terra, que avultam gigantescos, das da A. P. P .. P . P., descnvolvcn_ 
aos nossos olho.:; desacostumados a do-se em ::ma l'lome11.1.gem. atraente 
t:'tntos fa\.'Ores. e improvisado p1•ogrnma litero-mu_ 

A abertura do Canal Santa Maria. sical. 

A inauguração 'do 1 n1onumento ao 

RBide pBdBstrB "José AmBrico" 
As , isitas de hoje e de amanhã •1ue os 

arr·ojados eearenses rea lizar,ão 
Os nossos confrades da imprensa 

eeareru;e que a.c-abam de efetuar o 
ttide pedestre H J osé Am("rico ", en­
tre Fortaleza e Joáo Pel&Ôa, Já deram 
inicio ás visitas constantes do pro­
g-ram.a est.abeleddo ainda na caplt.a.I 
t.abajára. 

"Almanaque do Estado da 
Paraíba 

,. .,,,, ,,_.,.,, __ ,, 
1 
1 
1 

Ontem, á tarde, entrepram á es. 
crltora d. Juanlta Ma<:hado uma sau­
dação de autoria da talentosa poeti­
sa potiguá.r Palmira Vander'lei 

Hoje, os •• raldlnen" patrlci~ visl-­
tarão, ás 10 horas, a beletrista con,. 
terra.nea d. Olivina Carneiro da Cu­
nha, para quem trazem outra sauda­
ção daquela poetisa norte-riOJ:ra.n­
dense. 

A' s 14 horas irá o á Assoe laçá o dos 
Emprega.dos no Comercio, entregando, 
por essa ocasi.5.o, a mensagem que os 
caixeiros cearenses enviam aos seus 
colegas de João Pessôa. 

O numt'ro dessa publi~áo, 
l'Ottespondent.f' ao a.no de 19J4, 
cuja or;ra.nhaçáo será htlcia.da no 
decorrer deste mês, conterá além 
de abundante e escolhida. C'olabo­
r:u;ã.o M>bre ~ mais varlado:s as­
su ulo~. inumeros infórmes abran. 
grudo todo,:q os setor~ da ativi­
dade paraíbana. 

! Visitará-o ainda. ás 15,30, a "A~so ... 
; clação Paraibana pelo Progresso Fe4 

A dir~ão do "Almanaque do 
E~ta.do ua Paraíba .. , desejando 
publknr uma. obra que seja um 
repositorio completo de dn.doo, 
t>St11.Usticas e informações de toda 
a. Paraíba. acab:1 ,. ... rliri;:-ir n...,.,,. 
circular aos prefeitos municl. 
pais solicttando o pu.·enchhnen\.o 
de um qul'st!onario, qur está 
sendo enviado para todos 05 mu­
niclp!os. 

E' de crér que; em se t,atando 
de um anuario de grande tiragem 
e ele conce-ito firmado no paí.3, 
não lhe falU' o c-on<"urso inesti_ 
mnvel dos srs. prefeitos. 

Etló! o questionarto a que nos 
referimos: 

1.·· - Em que z.ona está. situa­
do esse m u nktpio, no litoral, na 
r.a.atinga. no brejo, D() curim.a.t.aú 
ou no sertão? 2. -Qual a receita 
t ~Desa DO a.DO de 1932? 3. º -
Quais O.'!J melhoramen tos reallza­
r,,n no n1tsmo ei::rrcirio? 4.º -
Quats os precUos nublicos lnau­
" urados na vossa administração, a 
partir de 1932? 5.• - Possúr i:m. 
r,o esoolar? Quantas escolas ur. 
har..as f'J MJraiB e onde está.o si­
tuadas? Qual a ma tricula e fre­
quencla de cada uma delas? 6.0 

Quantos e a quem pertencem os 
m aqui~os de a.1,:-odáo existen .. 
les neste m un.iclplo? 7.•-Quais 
as grandes e peqw,nas Industrias 
desse m unlclpio? 8.0 

- Que po­
df"is informar sobre agricultura e 
criação nesse municipio? 9, 0 -

Que tem realizado a Inspetoria 
de Sêca.s n esse municipio (estra­
das. açudes publicos e particula­
res, etc.)? 10: - Qual a estafü­
Uea de nascim entos, casamentos 

~ ;:i:::~ :.::e:d:n.:i~:g:ea:n:e::: 

~ da á sua irmã paraíbana. 
~ Amanhã, ás 15 horas entregarão ú 
, normali.,ta.s pessoenses a saudação 
, fraternal das suas colegas de Mosso-

: ró . 
: DA POETISA PAL:\llRA WANDE'R­
I LEI A' ESCRITORA JU~õlTA MA.o 

i CHADO: 
1 '"D. Joanlta. Os bravos moços que 

: 1 realizam com intrepidez o .. ro1d ~ 
: pedestre José Americo são os porta_ 
I dores c~s minha.1 lembranças pa.lJL 
~ vocé. Eles terão, assim, a ventura d o 
~ conhece-la de perto e admirar a be­
~ leza do seu espirito e a bondade do 
~ seu coração. - Palmira. 
Í 19-8-933, 

1 
1 

l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
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G, W, B, R. 
Modificações de Tarifas 

Linha norte 
Alguns dos artigos que são bene{i_ 

~fados pela recente baixa de ta.rifas 
esta.belccld~ pela Great Western: 

·· Ctga1Tos, charutos. cervêjas, co­
~h.nc. vermute, biscoitos, conservas. 
generos. aguard:>nte. canela em pó. 
macarrão. louça agath. louça pó de 
oedra. npar,elhoo de vidros, arame 11so 
ferro, ferra~em, tecidos de algodão, 
perfumarias, artigos de sapateiro, ar­
tigos de escrltmio. açucar refinado. 
artigo automovel, azeite. balançrts e 
pertences. bRnha de porco. bicarbo_ 
r,ato. carteiras escolares, chá.. cõcos 
séc os. chs péus. tempeiro. miudezas, 
drogas nRo inflama veis. canela em 
hum. chlo~to camas d~ ferro, col­
rhões. rholoral. ferro de engomar, 
guaranã, leite condensado. licôres, li­
V!'M. maquina impressora. maquina 
costura, mnnteí~a. movc:>is usados, 
..,., ... ~· 0 is r,ovos, oleo linhaça, oleo lu_ 
brificant.e. papel carbono. papel de-
s,,nho. panel para escritorio, papel 
mata-borrão, parafusos. P"lira, pe_ 
nr--iri:t.i;, P"'"º de ferro. oapel rle Pm­
h~.11rio. MbPn ordinario. sabonetes, 
&'ll")()lio. sardinha f>m conserva. tintas, 
rôxl)_rr-i, rõxo-terra. vinho em caixa. 
,inho em barril. Vidro pm chapa la-

e obitos, em 1932 (cartorio do Re ­
gistro Civil )? 11.0 - Quais os 
d istritos d~se munkipio e res­
P("<'tivas sédes? 12." - Nome do 
prefeito, srrret:u·io e d..;-mais fun­
ciona.rios desló!a m u nidpalidade; 
lffimes d04; membros do diretorio 
do Pa rtido Progressista. e res. , 
Jlf"<'tlva m t"Sa? 13.0 

- Nome do 
,-ie-ari.o dac. fre2'Uezlas de<»e mu­
n tdpio, C'Om a lgumas infonna­
t'Õf"~ cobre o mo,·imento das pa ­
roquias.. • minas. ,1me wiski, vaquetas, vassou-· 

ras cabo, vassouras palha p1assava, 
gazozas. gazolina e outras". 

Grande Presidente 
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Aspectos Avricolas e [conomicos ~a Paraí~a A proposito do 
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Cbtle da Secçlo de l!statlstica do Estado 

A fortuna publica e particular 
Pare.iba, repousa, principalmente, 
cultura do algodão 

na I quencia sobrepaira ó. mais forte ex· 
na pressão verbal 

Com.quanto seja sed.iça a nfi.rma­
ti va e como tal arraigada na con­
vtcção de todos nós, não é ocioso que 
a Ilustremos com alguns dndos esta­
tistlcos, que servu·ão para _precisal'­
lhe os limites e a slgnif1caçao 

Para esse mester, afinal. ns cifras 
são tnsubst1tu1,-.,1s. pois a sua elo-

A!lOS Imposto de 
exportação 

1926 4.373:074$687 
11127 6 .353 :979$825 
1928 7 .560:237$446 
1929 10 . 986:0811916 
1930 5.450:405$167 
19~ 6. 885 :784$145 

E' ainda interessante firme.r-se 1. 
proporção entre a nrreéadaçáo geral 
efetuada em aqueles anos e a quota 
parte com que para ela concorreu 
o •lgodão. oara ter-se uma ldéa 
ex\i tJi do que ,·ale o mesmo como ri­
quc:t.a J)srn. a nossa terra 

Anos Ro.ceit.a total 
do Estado 

10?6 q r,113.: 664S6R6 
]"',)') 12. 741 :936';616 
J<>'1A 6.0Q3!·U5.,710 
,O~') 17 RQ<I ~~300 
10.'ln rn.0'75:!0i\51377 . 
1931 13 860 : 849$256 

A maior fonte de receita do Estado 
está no Imposto de exportação e para 
esse concorre sempre o afamo.do -ouro 
branco com alta percentagém, re­
presenta da por algumas vez.es o to­
tal da contribuição de todos os nos-
sos demais generos reunidos · 

E' o que exprime o quadro subse­
quente, o qual abrange o sextenlo de 
1926 a 1931. 

ContribUíção "'o de contri-
do algodão bUíção do alg . 

sobre o in:\p . 
d<' exp. 

3 . 235 · 628$438 73,93 
5. 628: 899$636 88,68 
6 370:2llS179 84,25 
9 . 186: 875$649 83,62 
4 .111'7 :772$116 71,01 
5 943: 975$400 86,32 

O quadro infra compendia a recei­
ta geral do Estado em o aludido 
sextenio, exceto· o ano de 1928, e O 
mont.ante do impoot,, de exportação 
que incidiu sobre o produto em a.pre­
ço, estabelecendo ainda a respectiva 
percentagem· 

Imoosto de exp. •, do imposto 
sobre o alg. de~,, e,ol)r,, 

a recé\tA total 
3 .3~:628$438 34..li 
!\. 628:899t6:l6 44.17 
6 :l'70:2t1$l'l<l 
q .186: A75S641l 51.a2 
4,JQ7:772'.l1'6 :>?."'> 
5. 943 :975$400 42.88 

Com essa d.iretri.2, o govêrno vem 
fazendo o que eetá ao alcance da3 
posslbllldades do momento para va­
lorizar o nosso principal genero de 
exportação, sem deixar, por~m. de 
inerement.ar e mesmo de crear ou­
tras fontes de rendas 

E' que já é tempo de furtar-se o 
Estado aos azares <la monocultura. 
que ha falldo por toda. parte. 

Em o nosso proprlo pais temos 
exPmplos de dolorosa evidencia dos 
seus wonvenientl!6. entre os quais 
a bon-acba e o café, que fizeram a 
grandeza da AmaZon1a e de São 
Paulo, para os Ianoar depois nas crl­
tes mais teme~1, 

A quéda do extremo norte, devida 
á depreciação do ouro negro, foi fui. 
minante 

São Paulo vem tendo. lul a.nos, a 
preciosa rublacea amparada pelas 
valorizações artificiais e a.pezar de 
contar com recw'SOS incomparavel­
mente superiores a.os da Amazonia e 
cQJn a assistencia de.svelada do go­
vêrno federal, teve de recorrer á po­
licultura. 

Foi tendo em mente tais exemplos 
e alheio de todo aos aplausos que 
provocam as reallzações materiais 
de fachada, que o sr. Oratullano 
Brito cortou todos os gastos ceree 
suntuartas. para se consagrar só e só 
d. fundação de nossa grandeza eco­
nomlca. 

E dentro dessa finalidade creou 
a.inda o serviço de i.nspecçii-0 e elas· 
si.flcação oficial do fumo, anexo ao 
Instituto Ag-ronomico "Vida.l de Ne­
greiros"; de,;apropriou as fooyes ter­
mais de Brejo das Freiras; creou o 
servtOo de fruticultura, em coopera-

.J't cif1·as ncí.mn declinada.e; não se 1 b.A,o. 
rP.PO~ .... "m ao, su~:'oduto.5 do algo,.._ E. n.lg1ms entre os mesmos jÁ está.o guinte quadro. que os discrimina, 
dé.o. <TU-<" vr-cm ainda reforçar a sua avultandf"I em o nos .. ~ m4ivlmento bem como os din~itos pagos ao erario 
contribuição cm o orçamento parai- comercial, como p~tentearé o se- vor sua exporta.çã.o: 

Amazonia 
(Copyright by Companhia I dustria. do "peixe_rosco" sobre a da. 

Editora Nacional. Exclusivida- goma clastlca. Enquanto esta requer 
de no Estado da Paralba para uma viagem ao estrangeiro. para o seu 

. A União) . desdobramento em produtos do uso 

. ARTUR COE:LHO COJTente rcolJ;a que ha multo deviamos 
Quem nã.o tem cachorro caça e. om 

1

. esta.r faz('ndo e só a.gora c~meçou, 
gato.. - diz um dos nossos repe- ainda deficientemente, - o Püarucú 
tidissimo.s proverbios. E, se no caso pa.~sa de maneira direta ao consumo 
que vamos apresentar. ficasse pro_ nacional, sem requerer nenhum pas­
vado ser o nosso "gato" mais afiado saporte estrangeiro. 
á caça. que os melhores polnters e Nãc, é portanto uma mercadoria no_ 
hounds vindos de outras telT3.S, não va, Que se procure colocar no mercado 
ficaria tambem patente a estulticie pela primeira vez. Como tantas outras 
de vivermos a importar mastirul de das nossas fontes de recursos naturais, 
raça estranha, quando temos em casa, o preparo e comerciaJLzação do Píra­
sPm nada relatlv-amente nos custar, rucú está a depender apenas da opero_ 
o melhor animal de prêsa. que é o s\de.c!e de alguns brasileiros. como o 
nosso bichano nacional? sr. Coimbra, e quando is.so se reallzar 

Esta pergunta figurada vem a pro- terá a Amazon1a assegurada wna no­
poslto do "Gaclus Cala.rias", que o va parcela na sua receita. fato que 
car,adá, a InglateJTa, a Noruega . e por cutro_ lado aliviará o Brasil da 
até Portugal nos mandam em barn- enorme cifra que lhe custa. todos os 
cas e fardos, em quanto é relegado anos. a importação do bacalháu. 
ao esquecimento o nacionalíssimo PI- Apoiando com entusiasmo a !niciati­
!1'8l'UCÚ, conhecido pelo Justo apõdo va. do sr. Coimbra, desejarlamos que 
de "bacalháu" da Amazorua . essa nova lndustna ali se estabeleces-­

O bacalháu estrangeiro pesa, em mi_ se, mas fósse de começo orientada por 
lhares e milhares de contos de réis uma irtellgencia viva, para que. pos­
nas nossas folhas anuais de impor- ta em base segura, não venha em fu­
taçã.o. e rão obstante. lá estão na• tw-o _a sofrer a sorte de outras fontes 
aguas dos grandes lagos amszonlcos de riqueza nacional, boje quasi anl_ 
os mateúdos Pirarucús, cuja carne, quiladas pelo descaso e cabeçorrice 
mais nutritiva e saborosa que a do pei- dos que lhes extraíram os primeiros 

xe importado. é apreciadissíma em to- proveitos 
da a vasta Planície. Mas só ali; no Não nos esquecemos daquele outro 
resto do pa.ls é o nosso Plrarucú maLs proverbio. Quem nasce torto e mal se 
estrangeiro do que o atum, a sardinha ageita, torto morre, mas não endl­
portuguêsa, o salmii-0 oanadense, os reita 
harenques da Noruega e outros peixe~ . A sistematiza~o da, pesca e bene­
que sem necessidade conti~uamos a f1c1amento do Pira.r:ucu ~o Amazonas 
importa,:. trará, logo se vê, ident1co interesse 

AIWS Sementes Oleo Pasta e farelo Fios Tecidos Linter Resíduos 

E' ~e um defeito basice da nos.c;a comercial quanto á tartaruga, de car _ 
"economia domestica", o qual precisa ne delicadissima, e tambem o peixe-

TOTAL çlesde já ir sendo remediado. boi, que, no dlzer do padre Vieira. 

192r, 51:314S269 4.1 :815579:l. 
1921 R0:014~36 18:9028562 2R :417S36'7 
1928 60•777$180 60:750$560 32:8.'\2$'7~ 
197'.l 2.'\5 : 8545971 186:91= l ~6 ! 55:!r.738 
1930 1 ?.7 : 9~8"-100 l22:416S800 "4:llS7MQO 
1931 38 :520$200 36:015S'100 40:499$400 

l :944$840 
1 :041$000 

2:680$000 51!4$100 
5 :21!3$1511 J·= • :391$000 1:a11 
7:921$000 3 : 872$:lOO 

17:176S800 
13 : l.5o$400 

1 :740$260 

67:201$538 
€:240$600 

13:721$000 

97 :074$902 
128: 135$825 
157 :644$562 
643 :31]11647 
344 · 882$700 
153 · 700$000 

O Brasil, sejamos francos, é um me_ constituiu no tempo do dominio bo­
ninão de crescimento anormal, provi- landês no Pará a mercadoria. basica. da 
cio de perras e braços fortes e alon~a- sua exportação. para o seu transporte 
doe, porém. convenhamos, b'l.ist~te mandando os bâ.t~wos, só nwn ano, 
abobalha.clo para o ff'U tamanho e 1rla-- l mais de \1nte navios d~ carga. 

Adlcipnado o imposto de exporta- nr sobem ainda d~ vulto as impres-
ção sobre o ale:odão ao cobrado pelo sionantes percentagens apuradas, 

de. Garôto do seu tempo, cá está o la_ Oxalá que os lr..dustriats f&vorecido 
dlno sobrinho do Tio Sam. que sendo pelo Estado na exploração desse fu. 
a.penas oito anos mais velho que o m.e- turoso negocio não entrem ali a ex:­

c:;ão com O govêrno federal: côns"- n~no Bra,c;;il anda ha muito ,inventando trair ~s cégas. peloS pr~~ ma.JS 
guiu do mestno varios animais dz COlSll,S, farendo arran.ha.-ceus. empi- rotmeu-os .. os produtos iqu,tlologicos 
raça, para melhqria d<ls nossos re- nando aeroplanos, pondo autcmovel.c daqueles rios e lagos, sem wna com­
hanhos, reservando •inda cem contos a correr nas estradas por ele feitas, - preensáo precisa da base do propno 
de réis á a<!ulslcão de outros especl- como wn verdadeu-o homem 1_ Emquan_ negocio - que _é o peuce. Oxalé. te_ 
rnes; e acaba de determJrtar estu_._l to isto, o Brasil. grandalhão .. m~le nham eles o cwdado de, ao la.do das 
do,; nos calcsreos do Gabo Branco, pe~ta, i_r.siste na vadi~em. E o tux_: fabricas de ben.eflciamento e. enl.'.lta­
para a sua ,.proveitação racional. do meruno de engenho de José Lin gem do pescado, c_rear tambem o seu 

dos sub-produtos. que vimos de refe- como passa.mos a demonstrar: 

Anos Rl'ceita total 
do Estado 

Total do imposto 
de exportação 

~~ do imposto 

1926 
1927 
1928 
192n 
1930 
1931 

9 6113 : 664$686 
12 741 :936$616 
6 093 :4155710 

17 . 899 : 984$300 

% do imposte 
de exp. sobre 
o algodão e 
sub-produtos 

em relação à 
l'eceita total 

do Estado 

34,41 
45,18 

4. 373 :074$687 
6 . 353 : 9'79t825 
7. 560: 237$446 

10.986:081$916 
5. 450 :405$167 
li 885:784S145 

de exp. so­
bre o algodão 
e sub-pro<lu­
tos em reja­
c;ii-0 ao total 

respectivo 

76.20 
90,60 
86,34 
89.46 

Estão ai fixados para nos ocupar- do Rêgo. Minado pela bobagem ata,1- pequeno laboratono para o estudo 
mos apenas dos de maior relêvo, em.· ca, entrega-se aos vlcios ocultos. e de pratico dessa nca fauna fluvial. que: 
preend1mentos importantes para a calças arregaçadas. anda pra! a pes- estupidan1ente explorada. poderá Vlt 
nossa agricultura, para a' nossa pe. car de linha ou .ª fazer _arapocs.s a se extinguir, "?~º Já se vae fazendo 
euarla para as nossas industrias ca- para colher passarinhos. Esta na ida_ notar com o peixe-boi. 
pazes de recomendar, por s\ sós. á be- de em que outros saem da escola sa- E'_ possível que wna_ criação stste_ 
nemerencla publica O administrador bendo lêr e escrever. no entarto ele matica do Para.rucu nao seja econo­
Que prefere traballlar assim, sem ter emperra.. na malandragem. sem que- nucamente remw1eradora, no mo­
em conta O presente, mra alicerçar rer Ir para a frente. . . mento atual <nem dados temos para • JQ 07~: 105$377 

13 860 :849$256 

54,91 
23,81 
43,99 

83 34 
88,55 a nossa futura prosperidade. davr:osdefe. ~,e:~~adlf~~~~it''~aJ- :~~-º m~;,ad~. tn;-~!~oi~e:nuras 

Patente que está a preponderancla ferldos custataro. o primeiro trinta , Em 1928, 0 presidente dr João 
cio algodão em a economia do Esta- contos, inclusive os direitos alfande- Pessoa, fez encerrar o exercício fi· 
do, nada mais logico que lhe consa- garlos, e os ultimas de=ete contos 
grar O governo O melhor dos seus trezentos e sessenta e quatro mil e nanceiro em 22 de outubro 
culdados e atenções • cem réis '• Em 1930, o interventor Antenor 

Desde 1917, entrá_ra a p,.raiba em Indo ao encontro dos bons desejos Navarro prorrogou o e:r:ercicw finan-
a.côrdo com a Uniao para a defêsa do Minlsterl~ da Agricultura, que re; , 
da.quê! produto variando por vezes solveu loeah.z.ar nesta cidade a 2. 1 ceiro, que devena encerrar-se a 22 de 
a sua" quota d~ cooperação. fixada Secção da Diretoria de Plantas Téx- outubro, até 31 de dezembro. Vol• 

ltl mente em cento e cincoenta teis, o sr. Interventor Federal poz tou-re, assim, d sttuaçáo anterior, 
'1 f'ª de réis anuais á dlspOSlçii-0 do mesmo, para a sua Os quadros constizntes deste trabal· cog º;r. dr. oratullano Brito, não só J séde, as dependenctas necessarias, no Ullo ol>edecem, no entanto ao ano 
conservou aquela verba, como enve- Palaclo das Secretanas. citlll. 
redou por outras iniciativas de esti· 
mulo e amparo á lavoura algodoeira. 

S. exc., com as medidas postas em 

!::~~~- a v~:nt~~d~ asi::t"'ct'!,~~~ 
preooupado por que tenhamos produ· 
çi,, maior e melhor. 

Norteado .oor propositos tão Jouva­
vets e mau - grado as atuais apertu­
ras financeiras. a Interventona Fe· 
dera! vai fundar uma Estação Expe­
rimental na zona do brejo e um 
c~mpo de sementes na do sertão, esse 
para seleÇão das do tipo arboreo 
<fibra longa) e aquela rra a dos do 
tipo mata. 

para esse fim o Estado obteve, por 
corrtpra, as fazendas "Santo Anto­
niQ", em Guara.blra, e "Jatobá", em 
Pàtos, pela quantia de dw,entos e 
dois contos de réis .. 

Dentro do mesmo desigru<>, a ln· 
terventoria Federal poz em pratica 
ainda as seguintes medidas de emer­
gencia, para desenvolver e amparar 
a presente sâfra: 

a) adquirir grande quantidade de 
sementes paro. distribuição gratuita 
entre os agrl& J!tores pobres; 

bl importou de?. toneladas de in­
se~lctda para e ombate ao "Curuque­
ré '' · (lagarta de. folha) , as quais fõ­
re.m \'endldas pelo custo aos agrlcul­
tol'<)61 por int.errriedio das repa.rti­
çõe*, de fazenda do interior r 

e) comprou 10 pulverlzadGreS "Ver­
moreJ• e 20 "PolnA,nax", para cessão. 
nas mesmas conéjlções, a0& interes-
sados. , . 

O inseticida e aparelhos acima re-

O ALGODÃO 
CONCESSÃO DE TERRAS NO ES. , OPORTUNIDADES COMERCIAIS 

TPLADAiffç]o"ºD:A~::g0ii~ Cêra de carnaúba. para a União sul 
Afncana 

A embaix_ada do Brasil _em Tokio, Segundo informação do Coo.sul do 
acaba de mfortnar que importante Brasil em Capetovm, a flnna SChlen· 
grupo de proprtetarlos de fé.bncas gemann daquéla praça, caixa postal 
téxtis Japonêses. de comwn acôrdo 2.288, procura relações de negocio 
com poderosa empreza, que dispõe de com firmas brasileiras exportadoras 
;~~m~s c~:lta!s, n'::!tcJ!d~u~doobfe; de ' cêra de eamallba.. 

uma concessão de terras. no Estado de Fumo para a U~ Sul Africana.· 
São Paulo, onde possa dedicar-se á 
plantação de algodão, em grande ••­
cala, a fim de, no futuro, abastecer, 
regular e continuadamente, os mer­
cados manufatureiros do Japão. Pa­
ra o devido estudo, acabava esse con­
sorcio de encomendar, por telOt!"ll,_ 

A firma "Geo von Zweigbert ", Ma­
nagua House, 101. Burg Street, Ca.-­
petown. deseja entrar em contracto 
com firmas brasileiras exportadoras 
de fumo. 

ma, a remessa de 300 fardos de algo- Comercio de curi"'5idades de madeira 
dão sem cogitação de preços. e antros de meta.l co111 a. Colonia. do 

A embaixada. do Brasil é de opi- Cabo 
.o ião que, em face da' IJ:Uerra comer­
cial do Imperio Brttall,íco contra o 
Japão. e a. menos que as negociações 
entaboladas na Indla. Inglêsa e na 
Inglaterra . tenham bom exlto. esse 
projéto, que contaria com o apoio in­
tegral do govêrno Japonês, interessa­

pe!i;;:n,;. "~is =r:itd~= 
.ia -entrar cm negoelaçôes eom finnas­
bra)rileiras tabrlcarttes de curiosida­
des de madeira e 9.l'tlgos de metal. 

do no desenvolvimento da industria ó AJIINtJM(lJO . pmlllea4• - Jepo 
manufaturelra nacional, tomará vu1· aa1 - alrffllllltl• raraatlola , .. _ 
to. tomando.se uma ~alldade. llhefro pCll6I t6ra. 

e.a. e modernista como Pla ! Aoesar de pelo govérno ou pelas empresas, se 
mulher, meteu_se-lhe na oele fazer entreguem ao estudo do peixe, e em 
negocios, e ho.ie está rica. Pia ta trigo viveiros apropriados, á feição do que 
fa:, vinhos, cultiva frutas. e quanto a se faz nos Estados Unidos e Canadá 
ca.rnes - as congeladas - tf'm-nas eia quanto aos salmões. trutas e outros 
melhor. Pesa na balanca mundial d.as peixes, desenvolvam criações do aprc­

finanças, e quando os homens da "es- clado especime para a soltura nos la­
tranja" arranjam wn con~resso eco- gos de pesca, e possam destarte man_ 
nomico, a Senhorita Argentina é sem_ ter sempre em abundancia o "stock.., 
prt! convidada da nova industria 

Nii-0 obstante, o menino Brasil é bur­
ro. Mais de wna vez tem dado provas 
de inteligencia, o que nos leva a crêr 

1~:S:e e~e t~~'!.~: ~:v!~~~~~~: 
reando-se dos métodos que os butros 
já provaram. ou inventando mesmo 
métodos proprios. muito breve estarie 
de futw-o garantido. E' só UllUL ques 
t.ãozinha de querer e de uns puxões de 
orelha ... 

A nossa meninice decorreu entre o 
N ord.éste e a Amazonia. e foi no en • 
tretanto dessas matas gigantes, cheia.• 
de sombra e de misterio, ou sobre o 
dorso traiçoeiro dos rios e con'edeiras 
da regiii-0, que se abriu para a vida e 
nosso esplrito - porque ai é que co­
meçamos a pensar. E' justo, portanto. 
que ainda. hoje, longe da Amazonia 
para lá .se voltem as nossas vistas num 
slnoero Interesse pelos seus problemas 

Ora, lemos na "Revista Comercial" 
do Amazonas que o industrial pernam­
bucano, sr. João Coimbra Sobrinho 
e.stava tratando com o govêrno da_ 
quele Estado para, medi.ante certa, 
concessões, montar uma fabrica de be~ 
neflclaroento do Plran1cú no lugar 
mais adequado, e sistematizar a ex­
portação do "l>a.calháu" nacional para 
outras regiões da, pais, que ainda o 
desconhecem . 

Bordando comentarios em torno des­
sa noticia. diz a referida revista que 
em 1931 a industr4l, do Pirarucú su­
perou em cifras a da. borracha. De 
Ma.náus foram e~1>0rtados 1. 770 qui-
los daquele peixe, no valor de ...... . 
1. 8.14 :967$800, o que deixou ao Estado 
uma renda de 184 :391$780. 

Oompre&nclc-se a vantagem da ln-

A pesca nos Estados Unidos é por 
demais prospera, e com tantas outras 
industrias que CO!lcorrem para a 
grandeza. economica do país, ampa­
ra_se ela em processos cientiflcos já 
originados nos departamentos res­
pectivos mantidos pelo govêrno, Já 
adot...'ldos de outrem, no que se en_ 
trincheira a sua finneza. 

Empregando cerca de 190. 000 pes­
sôas, orça essa industria por uns 120 
milhões de dotares em propriedades 
- barcos, petrechos de pesca. frlgo_ 
rülcos, etc. - e produz em média 
anual. segundo as ultin,as estatlsti­
cas. 1 milhão e 500 mil toneladas ele 
peixe, no valor de !10 milhões de do_ 
lares. O pescado enlatado importou 
em 1931 em 86 1 milhões de dolares, 
sendo salmões 56 milhões, sardlnh,. 
15 milhões, e o resto em lagostas, 
atuns e outras especies. 

A lista dos seus sub-produtos é 
tambem conslderavel. Produz 11 mi_ 
lhões de galões de oleo rJe peixe no 
valor de 5 mil.hões de dola.res; 93 mil 

• toneladas de peixe esfarela.do <para 
sopa. e empadas), no valor de 3 mi­
lhões de dolares; 520. 600 galões de 
cóla de peixe, no valor de 732.000 do_ 
lares, isto sem falar em outros pro_ 
dutos como fertilizadores agrlcolas. 
que tambem são aproveitados da pes • 
ca. 

Boston e Glaucester reste no Esta­
do de Mainel são os principais pos_ 
tos piscatorlos na zona Norte-Atlan­
ttcá. Possúem estes centros grande 
numero de barcos modernos <de mo. 
tor e com frigoríficos), tendo a sua 
safra de 1931 importado em 38. 000 
toneladas de o~alháu e 42.000 tone-
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ADVOGADO 

f>.EL SEVERINO LEITE 
O MAIOR SORTIMENTO A 
CHEGAR PELO PAQUETE 
S S ARARANGUÁ EM 13-9-33, 

RUA AFONSO CAMPOS, 130 1.1 Nl> l t b e l "A N C AS T RI U M 
CAMPINA O~ANDE I 

lnspetorial:Ger.s.tl da Guarda Cl· 
vlca do Estado da Paraftia 

TABtLA DE PREÇOS DE ALUGUEL DE AUTOMOVEIS: 

VIAGENS 410-· Rua Barão do Triunfo-410 
João Pessõa a santa Rita (vice-ver sal 
Idem ida e volta . .. . .. .. .. ... 
João Pessõa a Grama.me (vice-versa) .. ~= i::~avo~ta Tambaú. · iM~celo. ~· San~ AnÍ~nÍ~l .. 

15$000 
20$000 
15$000 
20$000 
10$000 
15$000 
30i()()() 
40$000 

João Pessôa-Paraíba- Brasil 
'Idem !da e volta . . . . . . . . . . . . . .. . 
Joio Pe~ôa a Cabedêlo ( vlce-versa) . 
Id~m !da e volta . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Jaa e volta se entende uma parada llo rnaxtmo d.e meia hora. no 

ponto tennU,al. ' 

CORRIDAS 

Por hora: 
Etn movimento . . . . .. .. . . 

~~!quer poni:,; da 'cidade até o Jim!Ú, da · zona urbana 
Idem até o llnrtte da zona suburballa . . . . . 

15$000 
10$090 

5SOOO 
10Sfl80 
10$000 Sendo chamado o automobilista pelo telefone 

"Batlsado, casamento e tnterro; 
Na base de hora parada ou previa aJuste . 
NOTA . - Esta tabéla não vigora pelo carna.vai, São João, Na.tal e 

Ano Novo, quando então, segundo entendimento da Inspe_ 
toria. e os interessados se poderá organmir tabélas espe­
ciaUi 

João Pessôa , 1. 0 de abril de 1933. 

tac!Bs de haddock, para menciona.r­
~"s só estes dois peixes de grantle 

~~àções de ostras e lagostas 
constituem ainda r lqulsslmo ramo da 
Industria p!scatoria norte_arnerica.na . 

Tenente "'1ur Guedes Aleoforado, 
Inspetor geral. 

como substituto ás ancovas e cavia:r 
da RU&ia, e preven.do_lle grant!e saí­
da para o novo produto. já 'le irtten­
siflca all . dizem, "' Cl'I~ sistema­
tica desses perigosos ofictios . De l'éS_ 
to, se a criação de jacarés é vi11-Vel e 
bem remuneradora nos Estados 1Jni­
dos: se as .. fazendas ,, de uvestru.zes 
e leões, como existem na Callfornla, 
pagam, por assim dizer, pelo Cltpital 
nelas . empregado; se até a cultura de 
borbolêtas raras, como se taz no Es­
tado norte americano tle 'Iowa, cons­
titúe wn bom negocio para os seus 
originadores, claro está que oe o Ama­
zonas tem de se !azer o grande pro­
dutor de Plrarucú para todo o --.Sra_ 
si!, é mister ocupar-se, desde o ln.l­
eio da industria sistematiza.da, tia. 
criaçáo experimental desse peixe. 

(Nova York: Ago<!to de 1933). 

Quer V. Sa. 
Fortificar. se? 

Use Vlgonal l(Ue é o Jlldhor 

tertlfleante para •• peúÕM ane­
'lllicas, nervosas ou enfr24aeet­

obs. 

Dft'Tos, abre ó apptltite, rdbusle­
ec o orpnlsmo. 

Vigoaal é ali% mais rico em 
Sllbs&llnclas nutfttlvas que qnal-
· quer outro lortlncante. 

!Mm &; ll'relta 
S. Pauto Dissemos a.cima que talvez não fôs­

'"' economicamente vlavel a criação 
do Pirarucú, visto a quantidade exis­
tente D06 grandes lagos sobrar para 
um comerclo regular desse peixe . Is_ 
so porém não quer dizer que, assen­
tada a Industria em base moderna, 
taAto quanto é. pesca como quanto 
ao preparo comercial do produto, não 
ftnha a diminuir a especie em mira., 
Jn1,nelpalmente se não fôr respeitada 
a estação da desóva . Logo, faz-se 
mJSter que os interessados olhem de 
começo para o futuro da Industria e 
procurem não só aumentar corno pos_ 
$.lvelrnente melhorar o ·•stock " exis­
tente. 

DEMONSTRAÇÃO DA_R.E_CEI_T_A_E_D_ES_P_E_S_A_D_A_ El\U':IU:s.A TRAÇÃO, 

LUZ E FORÇA (ENCAMPADA PELO OOV'tRNo DO ~AIX)), RELA­
TIVA AO DIA V DE SETEMBRO DE 1933 A Florida está agora fazendo gran­

de propaganda pela imprensa para 
" educar" o publico no consumo da 
c.arn.e de cobra cascavel em conserva, 

RECEITA 
Saldo do dia 31 de agosto p . findo .. 2:284$017 

com 
preste ia 

Qdndo os rins necessitam de 
auxilio devem ser attendi­
doa com presteza. Qualquer 
demora é perigosa, podendo 
resultar molestla grave ou 
cronica. - Oriente-se pela 
longa eY.periencia de muitos 
milhares de pessoas que 

t 
taem usado as PILULAS de 
FOSTER com o maior exilo. 
As PILUlAS de FOSTER com· 
btllem e todos os sintomas 
da fraqueza renal, toes como 
dores lombares, reun1atismo, 
cíatica, inchação, cansaço, 
irregularldadea urinarias e , 
i:le acumulo de acido urico 

TRAÇÃO: 
Pela seguinte renda de hoje: 

4. 964 passagens de Sl 00 .. 
635 pass9l!ens de S200 

Menos: 
134 senhas . . .. .. .... . . 

CONSUMIDORES DE LtJZ: 
Recebido hOie . . 

EVENTUAIS: 
Recebido por um reclamo nos bondes 

DESPESA 
ALMOXARlFAbo: 

Pago por um ampllt1cador Pam 45, 
com wn jogo de valvuln.s e duas 

subcelentes, ao sr . José Gemes .. . . 
LUZ: 

Pago a Industria Reunidas F. Mn­
t.arazzo pelo fomeclmento de ener­
gia nos dias 20 a 26 tle agaste p. 
flt-do, conforme contrato 

Saldo para o dia 2 .. .. .. .. .. .. 

VISTO: 

610$000 

1:068$025 

100$000 

4:0ff:IS042 

2:000$000 

l '400$000 
1162$042 

4:0t2$042 

· José Perge>1tiM Maittuqa, 
Guaroa-lh1'0s . 

Severino Candido Marinho, 
SUperlntendente. 

DEMONSTRAÇÃO DA ·RECEITA E DESl"ESA DA Zi'dPRl!:SA TRAeÃO, 
LUZ E FORÇA fEN'OAMP'ADA PELO OOV'SRNO DO ESTADO), RELA­

TIVA !\O 1':IIA 2 DE SETEMBRO DE 1933 

Saldo do c!ia 1 . 
TRAÇÃO: 
Renda de ho;e 

6. 635 ioassag,>n.s de $100 
718 ditas de UOO 

Menos: 
117 senhas . . . . . . . 

CONSUMIIX>RES 
Recebido hoje .. . 

CAUÇÕES: 
Recebido de consumidores 

RECEITA 

DE LUZ: 

DESPESA 
DESPESAS GERAIS: 

Pago por 1 telegrama a Alvares de 

663$600 
143$600 

807$100 

11$700 

-662$042 

796$400 

'142$000 

250$000 

2:"49$442 

Carvalho & Cia . . Recife . .. 
Por 192,50 metros de calçamento á 
praça Antonio Pessôa 

CUSTEIO DA TRAÇÃO : 
Pelo consumo de gazolma nos dias 26 

de agosto a l. 0 deste 
ALMOXARIFADO : 

$5,20 metros cub\cos de lenha ao sr . 
.Francisco da Costa Tra vaasos 

2$700 

192$500 195$200 

230$90Q 

"' Pelo !achamento de 22,50 lenha . . . . 
Frete de material vindo d• Recife em 

3S6S-4oO 
18$000 1 : i:.·u 

caminhão do sr . J . Martins 
Por 3 metros de areia ao sr João 
Pereira de Lima 

66~700 

30$000 

•. ·1 .. 

601$100 
1:523'142 Saldo para o dia 3 

Jou Pergentino Madruga, 
Guarda-livros . 

, , 2 :449~ 

sV..C~~; Candido Marinho, '~ 
Superintendente. - R 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DA EMPIU:SA TRAÇÃO, 
I..UZ E FORÇA (ENCAMPADA PELO oonRNO DO ESTADO) , RELA• 

TIVA AO DIA 3 DE SETEMBRO DE 1933 

RECEITA 

Saldo do dia 2 .. 
TRAÇÃO. 
Renda de hoje· 

6. 958 passagens de $100 . 
462 ditas tle $200 

Menos: 
l6 senhas , . . 

EVENTUAIS : 
Produto de capim . . . . 

Saldo para o dia 4 

José Pergentino Madruga, 
Guarda-livros. 

1:523$142 

695$800 
92$400 " ,. lii 

738$200 

...,.-"lill 
._1j,7· ~n1 

1 

1$600 

·, 
VISTO : 

786$600 

2$000 

2:311$742 
2:311$'143 

severi,w Canduro Marinho, 
Superintendente. 

·\ 

MiÍhões de automobilistas 
consideràm Goo-dyear 
como o melhor - porque 
mais carros rodam sobre 
Pneus Goodyear do que 
sobre os· de qualquer 
outra marca. 
Erttre, V. S. - permitta que 
lhe mostremos porque 
os pneus Goodyear Ali 
Weather proporcionam 
mais a V. S. em troca do 
seu dinheiro. 

Oswaldo f assua & Cia. lhla. 
Rua Visconde de lnhaum,i, 49 

JOÃO PESSOA - Paral)yba 

mmnu:at:::::::::::::~~::::n::;:::::::::::iz11,,mmt:::r.?m~mm:!~stB,!!ffl!!t?:::~:;:::~J::uu:EE1WHt"u?mtwuma11111r.:tm11t1um:H?!l!?m:ziJ:1im111m1u?mensm11.~mrumn:1:s!uu::!:~:!~1!:::::1:!tai:!!tntt!t!::::::1n !ffl!IH!llliUIHIHi1ml 

É O PREFERIDO PELO POVO PESSOENSE 
!CIGARROSj BE'G lLIA ~U1U 

. Cs prociu.tes d.a F.A.la:'.Eil:CÃ CO~L~O 
En~reço Teleg. 00-R 

D S M E L H O R E S, O i\ E L H O R 
:reoo:rnenêla..:r::c..-11e ;por si i;ne . oa 

·1:'11.Jnl'JI ~ CT•. - Maciel Piflheiro n. ~50 
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sas que se fabricam no 
- Bns,1. --

Distribuidores nu fstado : 

EUGENIO VELOSO & C.a 
Rua 5 de Agosto, 55. 

End. teltg, "VELOSO " 
IRHI 

JOÃO !PESSÔA ---------

~n~~M(!]]~ i IFD~Irl})tS 
6--·-··-------.. ---·--·-----~ 

PARA flO.lE, '.'10 "SANTA ROSA" 
"Mo:istros" - Um filme verdadei­

ramente impressionante. da marca 
"Metro-Goldwln-Mayer ". 

Ai está a pelicula no seu extrato: 
.. Chib:ltados pelo escarneo de uma 

mulher normal QUC lhes traíra wn 
companheiro. este,s. seres. re-yolt.ados. 
vingaralnMse, frementes de od10, como 
féras esfomeadas! 

Aridano, o homem sem pernas e 
sem brn.ços. apenes um tronco -
Cruel Angclo de dez réis da gente. 

Um ser metade homem, metade 
mulher! "O e:squeleto vivo". "As xi­
fopa.gas" Um pequeno mundo de 
exquisltissimos fenomenos, dentro de 
um fllm". 

Paris: - "Go.rclhi pllro em Paris 
durante o seu regresso á Indla .. • -
A.epectos ela passagem de Oandhi, por 
Pari&, no seu regresso á India 

EMPRESA CINEMATOGRAFIC4 
PARAIBANA 

CINEMA "RIO BRANCO" 

"co,n flóur", este producto • 
mais otto valor nutritivo e tão 
cilmente digestível que fica 
milado d•ntro de 2 o 3 min 

iAdi,pensavel tombem na coz­
poro sapos leves, molhos, 
jotes, pudins, bolos, etc . 

á vendo em todo porte 

Faz rostos formosos , , • 1 
O ' Creme Rugo!, 

~ 
~=ur~ :~:.: 1 

I dra. Leguy, é um 
producto lnsubstitul-

'.)i ;~~ ~':no!:~ a 
Els os seus bene!lcos resulta­

dos : 
1 . • - Elimina rapidamente as 

rugas. 
2. • - Evita que a pelJe em 

ualquer estação do anno, se 
rne 8.SJ)et'!1 ou llêcca. 
3. • - Ton!t!ca os musculos do 

osto e fortalece a cutill. 
4. • - Alllvla promptamente 

(]ualquer irrltaÇão da pelle. 
6. • - Extingue as sardfill, 

manchas, cravos e pannos, dei­
manchas, cravos e panos, dei· 
xando a pelle alva e suave. 

6. • - Nfi.o e.stlinula o cresci­
mento de pellos no rosto e Im­
prime , outis wn tom sadio e 
loução. 

o Creme Rugo! é lnsupera.­
vel para ltUIBsàkcns !aclaes e 
é bom para tod"6 as cut1s. E' o 
melhor preparsdo para e.ppll­
car-se antes de põr o pó de 
arroz. 

nh::t, juiz elf'itorAl da 17 . 11 zona, cujo 
Julpmento ante-!or fõra anulado pe­
lo Tribuno! S\lpepor, por falta de 
intin11tcão ao denunciado para cl:?n­
c!r. d~ respectiva seS4ê.o. Feito o rela­
t<>rio. pêde a J)1llavra. o bPl. Severino 
Alves AirPs, odvog-ado. para fazer n 
clf>fe~a elo acusado. seu const1tu1nt.R. 
Aqu('}~ adv()(;aclo clf'clara que a de!e-
1:.'t cstft nos proprios aut-0s; que o dr. 
Eflgenio nã.o se ara stara do C':-:erc:cio 
do cargo de juiz eleitoral com o in­
tuito dr não mais reas.smni-lo; que o 
csti:i do de sr Udt> do acusado o ob-:.-igou 
a vir com urg:Pncia a esta capital, de­
V!do a !alta de recursos medicas e 
cil'cun.stancias outras: oue o seu afas­
tamento não prcJud!cáru o serviço 
1:lettoral P que o m~smo Juiz hav1~ 
r,::•assumído o exercício de suas fun­
c.ões no Inicio do alistamento. desis­
tindo do resto da l!cenca que lh~ con­
cedeu o Tribunal; Pmtim, não houve 
nPnhtuna reclama..çã.o contra o servíco 
•leitora! da 17. • zona <Sousa). 0'1d• 
foram in<.cr!tos 1.295 eleitores. Ter­
mina a defesa pedindo a absolvição 
do denunttado e gu~ setR apen<;a aos 
autos a certidão concedid:i pela Se­
cretarls. do Tribunal RRgional, refe­
rPr,tp ao f-"'rviço elPttoral. sob a iu­
risdição daquele juiz O dr. José 
Flo.!..rulo rnantem o SPU voto ant..erior. 
modiilcando a p<>na p:ira o médio do 
art. 107 do Codi(!"o Eleitoral. O dr. 
A[!'ripino, pelas razões de seu voto 
:i.nterior. venddo. é Tlf'la absolvição 
do acusado. O desembar~ador Souto 
Maior dE"Clara que nada dP novo ex­
iste no proc,,.s.c;o; acha muito ri~oro­
"" a pena imposta p•lo art. 107. 1 
10, conforme St' manifestou anterior­
mPntP: mant.Pm iRU~lml\nte o Sf'U 
vot.l'J, de ~côrdo com o ~ 28 dn refeiido 
artigo O dr. Antonio Guedes mon­
tem Igualmente o sen voto ant .... tor. 
cond•nando o juiz Salustino Efi<;e­
nio Carneiro da Cunha a SP1s méses 
de StLSpensão do exerricio do ce.rgo, 
nos t<'nnos do art. 107. 1 28 do s,1-
nrac!tado Codit?o . Quanto ao pedido 
de lleenra do juiz eleitoral da 11. a 
-,:ona. o 'T'rihun::i 1, d.r- ecõrdo com a 
luric::.orudenria firmada, resolw~u con­
verter o Julgamento em diligencia 
no sentido do reouerente P!'OVfl r 
ach.:;1.r.se afa.c:;tado do exncicio do 
c;erviço estadual. O dr Agripino, re­
lato,- do processo n. 9, classe !.•. res 
tltue os autos. delegando atribuições 
ao dr. jniz el,,.itoral di:i 18. ª zona pa­
ra mandar citar os denunciados pa-

ra efeito de defesa. Nada mats ba• 
vendo a tratar, o sr. presidente clâ 
por enc~rada a sessão. Suspende-se 
a sessão à., quatorze horas e quarenta 
minutos Eu, Carlos de Albuquerque 
Bélo Filho. secretario. redigi esta 
ata, que subscrevo e assino com o sr~ 
presidente João Pessóa, 30 de agos· 
to de 1933 r a s.s. l Carlos de Albu­
querque Bélo Filho; Paulo Hipaclo 
da Silva 

JURISPR=ENCIA 
ACORDAO N. 83 

PrOC.f'SSO n. 2 
Classe 5. ª 

1!1 

NATUREZA DO PROCESSO 
- Denuncia apresentada pelo 
e:rmo. sr. dr. procurador regio­
nal contra o juiz eleitoral dá 
17 ª zona <Sou.2a), por ter-se 
ausentado da séde daquila za-
11a, P.m goso de férias estaduais, 
no dta 2 de janeiro do corrente 
a~o. confórme oficio de 6 do 
aludido mês. 

Relator - O dr. Jopé Flos­
culo da Nobrer,a. 

O Tribunal Regional resolve, 
de ac&do com os fundamento• 
da decisão anterior, condenar o 
dr-nunciaào nas penas do art. 
107. § 2 do Codir,o Eleitoral, 
gráu maximo 

Vistos e relatados P.stes autos de 
ac~o J)<'nal Movida pela Justiça Elei­
toral contra o juiz eleitoral da 17.• 
zona. ctr. Salustino Ef!genio Carnei­
ro da Cunha; 

Acord!'lm o-; j11i1,es do Tribunal Re ... 
R"ional da P~raiba, pelos fundamen­
t05 da dncisão anterior. condenar o 
dPn1t!lci~Hio na~ penac: do art. 107, § 
38 d0 Cod tgo El•!toral. gráu max!mo. 

Sola ~as ••&Sães do Tribunal Re­
P.ional da Paraíba. aos 30 de agosto 
de 1933 

<2ss. l Paulo Hinacio da Silva, pre.. 
sidente: J. Flosculo da Nobrega, re­
btor. vencido. nela motivação do vo­
to anterior. a fls. 27 a 30. aplicada a 
nena. porém. no gráu medio. êm fa.­
r-,e da ausen ... ia de circunstancias agra­
vantes e aV'nua!ltPs 

(as l Ae:rip!no Gouveia de Barros, 
vPnc1do. oelos motivos expostos a fls. 
31 ÇI, 3?. dest,:,s autos. 

Confere com o original que se acha 
al)f" ... ..'1so aos autnc;; João Pessõa, 5 de 
5"tem bro de 1933. Carlos Bélo FUho, 
secretario. 

; Dr. OSORIO ABATH 
I CIRURGIA E VIAS URINARIAS 

CIRURGIÃO DA ASSISTENCIA PUBLICA l 
E D O H OS P I T A. L S A N T A i S A B El. 

TRATAKENTO MEDICO E CIRURGICO DAS DOEN• 
ÇAS DA URETRA, PROSTATA, BEXIGA E RINS. ! 

~~~--=-•:•~d: ::~;:-:D;• ," á, 18h"" _I 

e:: 
:z 

pr0tlt1ção diaria t ,18.088 sacos 
FABRICADA PELA ll'A.SIIDUBN 
GBOSD'I' OOHPA,,- l~C. 

Para satisfazer os mais exigentes. 

A farinha GOLO MEDAL é em todo sentido a 
mais economica e :mais satisfatória 

para a panificação. 
O uso da GOLO MEDAL significa maior ordem nos lrabalbos da 
Padarta, ioelhom resulrados da panificação, maiores vendas e lucros. 

Panifique com forinba GOLO MEDAL e conte o numero 
maior de pães que com tlla obtem ! 
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Au rél ie n 
< ICDP11right by COMPANHIA 
EDITORA NACIONAL. Ex· 
clusividade no Estado da Paraí­
ba para "A Unido") 

... !.. 

conci.encías pelo que tl4S valem. e 
vendê-las pelos que elc>.s S111J(!em ua­
ler" 

Bem sabia êle que em citur..!quer 
transação, em qualquer soc!Maée, Tui 

AGRIPINO GRIECO sempre ,im logrado, e contava o caso 
da atrl: que roubára até ·a írm.ã àt 

,;.m,".julho rk 1833, exatamente ha leite. mamando 171<Ll.s que a outra. "'°"1 ,mos, nasceu em Bordécs Aure- Nd" p0upando os ríoos que encique­
llen Scholl. Era da zona cú>s bons ceram muito depressa e 1,&, tlvrrd m 
v1n11os e dos bifes à boràaleza. Na.s· tem'JJQ para a..osimilar as bóas mane:­
·ceu na l!ata da tomada da Bastilha ra.,. Sl1oll murmurou ao Vfr U!114 
e dai talve, lhe tenham advindo cer- !nJrgue'-'1 míli<maria toda coberta d.e 
tos ln.oti11tos belwosos. de panfleta- joias: ''E' pena que os anezs nllo lhe 
rio • espadachim<, apezar de ser filho oc1tltem ns mdr,s." 
de u,n tabelião dos mais pacificos Ed.mtt11d d.e Goncour!, conhec~nd.1>-0 

~ndo conta Léon Treicll numa em 1892. assombra11a-i·e com a '·rt.f'_,._ 
r-l'Celente coletanea etn que se apro- pesa CU substancia cerebro-e.~rttual" 
visionam abundantemente quan~os nue es1P. francês d.#! sessenta a.nos 
tra.tem ele Aurélien Scholl, estreou ainda /azia dtas e notte.'J sucessivos. 
êJ.e nas .letras publica11do. aos quinze com uma TP~ist.e,,cia ,, mna rltaltdo.aR 
anos, uma novel.a.: "0 Conde Blan- ,:;mnlesmente miraculosas. O proJWiO 
gi.f, l)jstarta de uma infamia". I11fa- l'l?"íaine, do funda do lta~pjtal a que 
Me era a noPela. confessava mal! o tinham levado a.~ su.o.s vagabunda· 
utrtl..e O proprio scholl. . . . . . bens e as suas bebedelr~s · d8 absinto, 

QU<into á carreira jornalrst,ca, in,- aludiu 11um scmêta a. frase., de Sclwll, 
Mou-se. escreve.ndo para um semana- "cheiq.s de graca e de aud.acia8". 

rio cIMttnada a banl1ístas e que era Sc~:Zf~cog:ia "t~~~l•:;;,::;:,,,~1~f:/;1~ 

:;:11r:tt";'..e;,n 111~;:;!"· ;.,1;;,:,e .:~ novo. logo que tlÔ,J se l)TOJ)!tzesse a 
f/U411tO tomavam banha. ass11mir diante dêl<l atitudes preten-

StlM pllherlas e trocadilhos, em ciosas de gcnia em cueiros. co,no um 
1/Uasi meio século de prodw;iw, gran- rapauíha da província l1'e manda.s$0 
gearam-lhe mumeros desafétos, mas t>edtr del(cadam.ente um autografo. o 
êl<l er.a o ,mmeiro a declarar "Qua11- bom gigante da satira t""""1L. de um 
do êle• fôssem c•m mil. eu me colo- liVro e fez-lhe esta dcdtcatona vlt~­
carei á frente cleles e os irei arra.s-\ TP..scn: "Ao 1oven A. como r~co~t'OO 
tmitlo pela., rua.o:: d.e Paris como u,n d() tempo em que faremos intrmu:Ui· 
coma,utante de batalhão " de". 

~ambé?n s~ bateu dezenas _de vez~ 0 ~ci!tr~~~;: :::::~. n~m~e;:;: 
em duélo. E que a sua maior volu de t,tm. dê1Ps n qu.ent clia.mavam de 
pia COMtstia e,,i provocar meio mun- vatríarca da,; letra.s e rm qurm rta­
do. Com~do Por exemplo ao lado

0 
n~va1" a forte e fecunda ancianida­

~ ·1,tn. su1etto que tinha. u.m. ha;it. rf/4. obtem1>erou Scltoll irnmerente­
fet_~. declarou para o outro mit- m~tl': "Ouol! o ,mioo ,,,nõt() ª"~"" 
nho: · "Sabta que este !'-osso amtgo ~,;l'ifo P :::er b11rro 11a mai.s ternpo d.r, 
fâr'a e.:teC1Lt.or testamen.tano, mas igno,: 011,. n,ialnuer "e 11(}.ç . ... 

rava que tivesse devorado o cadaver.. E -já que /alam.os em velhos, recor­
• 1'e 'fJ!n C01t/Tade costumava dizer· n"mos uma aned,0ta dos ,nftis tiplcC!cs 

"E' úm escritor qu.e se fez nas letra.s r1,, 1,nxügioso valestrador. Cost"mava 
d/i. uni nome obscuro· " ,IR tratar do cumo de uma forlta. que 

Quando Victor Hugo morreu. e OS recomendat>a. sempre aos seus a.u:r.i­
dol,...~ :114íores amigos do poéta, Pau.1 HnrPç: "NJio se . ,.WJ11eçam nunca. dP. 
.M4UJjc.e e A.ugus~ Vacqu.ert.e. apare- ,.,zudir -duCls rr.i. frP~o:: 1:wze.ç por sem.anti. 
cmm nos funerais de luto carregado a um' c,nn dP t'id4 !~. faú!Rdo IV' , 
e -endo wgrtmas coplosa.s, Sch.o_ll •<in patrú)io de 92 a 112 anos que vem 
in.1im.wu tronzcamente: ·• As duas viu- de 11t()rrf'r em plena posse da ~õ.-0 

i,a1~íi';t era t~. espirituoso que os ;0,d~~te~~~~~ S::,=~;! ~~= 
ft~uezes do caie Tortonj, de Paris gnante. IS3o agrada aos leitores e as­
Mtbornavam os_ criados pa,ra obter um ~na.ntes velhos. que declaram lóao: 
ZoDar. funto dele. no terraco e,n qur • Este, sim, é um jornal bem inf01'­
c..<f1Utavam a.s biague~ e os parado- mado.. " 
~ do conuers41!or íncompamvel. r Acentue-se que. além de folhetirit.s­
quanda Scholl nao ":'mparecia os fre· ta inesqotat,el, do, que fq.zem .,ubir 
f!U~,i do café _11uasi chegavam a PI',· 1 tt,·aae,n dos dtarlM em que ,wcre­
d,r uma redUÇao no preCQ àa.s b•l-,, ""171. Aurélien Sch,01! produ,iu olnrn­
dlu, uma ve~ que falta~a a maior d(lntemente r,a:râ o /P.atro. s,U)s,...,.~­
'1tr4<;á,O àa casa. "endo comedias, satnête.s. v1,1uf.eviles. 

Mà.. que deleite ao ouvi-lo de.<fiar Brilhava e-S))t'cialmente na peça e,n 
os Beus sarcasmos, " que não falta.va um. álc, cheia· de malj.ciaS', certeira.s, 
-por ve•es umo sutil tnt~,wáa filo- que · w.niam como· flecha., ·e,,venena­
llÕflca. de moralista jocoso, de homem rl.o.s '"'"' ore Ih as peludas dos l1Urguec 
qud cprríge os cost11m•., com esse riso ses oue i<Jm ou»i-10 depoo de mgerlr 
cortante q,ie , a melhor de todas as um bom janta,-. 
anna..s ju.stiradoras, Neni sempre lm1nado pela jm.prenso 

De umac feita. ao jantar, oferec•- como teatro1oqo, SchoU L'ingou-se do 
nim-lhe um copo de vinho, aue di- CTitwo teatral !klrct?J a.tri!>Uin:da-lhe 

.• ................ •"':'ft, 

---···A União 
·' lt óHGAO OFICIAL DO ESTADO 

COMPOSTOIEM LINOTIPOS - IMPRESSO EM MAQUINA ROTOPLANA "DUPLEX" 
1 

l ,J0',.0 PÉSSÔA (Paraíba) . . \ Do~ingo, 10 de set .. mJ>ro de 193:i I NUMERO 203 ANO ,Xtl 

ztam delicioso. verdadeiro velt1do li- o seguinte: Falava-se dinnte dele que , 

':ii~. :::;;%af~rt':,;'tfa.:'t~ª:'oe~ '!;i~/~f,':/:s°! :=.,~~/'~~~ EM TAMBA'O': -· Dois flagrantes do almoço ºf.:':e~~dder!f 1>n,sidentr 
bel' ·o primeiro copo, ob.,erva · "Sim, ser o dta.bo para a.quelas que fôrem 

Grtulio Vargas pelo sr. lnterven_ 

• um veludo, com algun.s alfíne- mioves" · parisiense ;wturali;;ado -qu'e se' cha­
tu ... " Léon Treich andcu bem ao reco- mou · Héinrlclt • He:lne · os .diamantes 

1>f outra feita. um rapaz recem- nltecer que muitos lmmorista.s de hoje desse iodlheirÓ d,0 epigrama ainda 
chegado da província. onde iá fôra ainda vivem d.as pilhagen.s que fazem não descerau, 'á rategona de simples 

meram mexilhões de dois dias 
cá sofreram colicas violentas e 
amigo do patrão morreu esta 
nhã ... 

áu - 2$200. 1 fardo de xarque com 
quilos - 202$400 
otal. 2 :915$300 

bii,t411te surra,1,0, e que se propunha Ms ckspofos do ironista morto em carvões apagatÍ<>S 
a 11,mcer em Pans a todo o transe, l!\02. Quanto /,ad.rão de sepultur a Vai Citei a opinllio de Edmond de G-On- SECRETARIA DA FAZE 
garantiu " Scl1 oll que. para afastar aba,tecer-se no.s co/ecões de jornais court' um'. d!'I supremos art.istas U-

ecretarfa da. Fazenda, Agricultura e 
ras Publicas - Para o Instituto 
onomlco "Vldal de Negreiros", a 
Navarro & Filho, 30 barrotes de 

:;! 0
~~;:~s, t:;~'}:: ªasba~~"'.;~':;~~ ~u:~:'..1'8.:;;rt'li"c~,,;il~w a1Ítv!ºr~~ terarios do tempo e 1ulgador sem·m-

mw. ?" indagou Sclwll maliciosa- denhosa dos amantes! Os vilum:,,;, clulgeµ-l'ia ~s · talenios do ;[0:rf"'~é 
1Mnte. encaderna.do.'l dn "Satan''. d.n "Anã-0 !~opo;:iti;o~ªfR~~~,1 e,~e q ~ 0;~ªnºont, 

Voltando do enterro de um político fe'7,~~.~UJ~Ô d?,;~~r;f:,_//~ 11-J: ·~i~JJ/f; que, "'° morrêr,e $choll, não te~e dn-

~~ 1:~!~~fg~ ir;::~iecr,::,,:or~~~ Rem1)Te revolvido.~ pelos pilTieriadorM ~:: ~;~r/:ê~~e.7~Ó,i~1:1~~ ~~ç cJf:t:.:s ,!: 
: s!':uziu~~.!. lhe pronunciaram junto i111.f:scª~!~u~rasmo~~~á~ ~~':' ~~ brlcadfJÇ pelo mor.to CU)~ mai.q sabo~o-

s'bhall não deixava nunca o mono- gerir a.s coisas perversas, as r,erftdta.o:: :1:C,,~/0~ m~:pi:f/~d~~~i1~~lt~'!' ";;~c~s:_ 
cu'9. Para. êle, era esse o mais in- :;;·bs~l~~-;;te~sm temperos causticos que mon.t>: P um.a dtts. duas ou três m'a-

:~,::'J;áe ~· a':.~:{~!': pa~a"°.: e!.':~ Qul'm já nã" viu repetido o episo- ;
1t:Sª~~:· ;;:n·z~re!st~tir~':ªir~:::~ 

ttm,,oraneos que desfilavam pelo bou- dío da menina que, á hora. da matan- ses foram' hoinen..., de espir(to" · . 
leV(Jrd. Ai dos cidadãos ridicu.los que ca dos cachorrinhos r-ecem-n.a.scidos Sim, um Gounn~nt 1wo podena 
fivt;Ssem a desventura de passar -pe.lo pPdiu que ao menos a.qqecessem · ~ d.Pi:r:cJr de admirar coisas como cst.a: 
004-VPO visual desse temi1:>cl esfra.n- agua em que êles iam ser a,fog~s Nun,a quêstã() mufto séria, olquf;m. 
go.,pu.dor de fantoches. Era como se DOraue se t'stnva no inverno e os po- dedarou a. mna ~~s P<l,:tes liti(la:1-­
fôstem colhidos por uma objéttva /o- bre.tnhos pockriam constipar-se? t,s: "Esteia. tra,iomlo. Toda., as "'-'º 
:~g1:~!!.'i!tarquis·:f~f~!e e~, ~~t!: ric~~~.bi;;:, :!sgo~~~:,e~orti-~~t sôa.; Jton~i. !"io,por voe~;· "J;t 
c~~uras. E. ao mOTTer, Scholl dei .. ta qraça., 1â nos. impinaiu· como .sµa :- respon · q__ ~ 1 .rÀ. - e.eJa ~r:zen,/ 
xaiila. na. me.'linha de cabeceira um nutra anedota de SGholl. A do dire- isso ay,e '!Jl r~c•io 1, pes.,oa.s •0 r~ · 
maljlr numero rfe monoculos que de tor dn teatro aue contava a um ro- tas sno · tao. ~ttcâs · · '. 
J »e t · l b j d m,,,..cista o, hL~torin ~ atrfa de ,mdo E»i. •Sr1~á:ll sãQ 9.4eliciosos mesmo (os 
/~ft.C~~ e:?ViUP::r a.;ererºra ~!~re~;: halifo a QUent. a m,ii (LCOn.~elllára trOU,- Simplei . jOgoS 4~, 'pa1al"T(JS, ,como -!20 
do ~'-d~ por este vastn m.undo. ,,'f'et.~P 1Ptn1'TP an ffflar. um lenço 7JeT· caso- do do.e,ite,.qne dizia ter. de c~-

~(D.va também de joqar u.m pou- fumado nerto da· ~a. M'qs <VontP.r:e co em • ci1zco • 1nii1.utqs. uma dôr de 

°:J ::::::avu:1' eC::~~!~~~t:i: d~t~~7- ~; i,11 di~;~7;0 s;o.~~e:;;gzv1~d!~;~~~- ~~b:~,,t:}h~: ~:a~~ ~ui~U· minu~os 
rOf td~: "Todos abrem. passagem n,,; a infnnLcáo rl.tJ roviancista: "Af(I.<:: Um, s.u1etto que- e9C1eve ·uma t:'at'ita , 
ouanif.o me aproximo do rolêta". fo• <t prourta mãi auP. a ·1>reveniu?" á,.q 'l)rP.B-SGS• manda o secretario ir fe­
SclQli retorquiu: "Eles não abrem "S1m, a propria mãi"\ "Nesse rtu10. citando o envelope .emquan.to êle aca-

:;~a~e pa,ssauem.: í afastam- ~~~~~!e,~io;º~~:~.: <,r~~~~n:1º o ~n:~· ,~fX:;::~~o~ c~rl_a. para ir adiar:• 

f!omo inclagassem desse adoravel Num çronistp alemão encontrei uma Gt1ibollarcl <uma e.s11ecie de Calino) 
defilllifor er,!grama.tlco o que era a wz tsto: "Perrtuntam-me O Que é um vede a. um velhotç.que pinta os c~­
fcidef,i~a. .co'mSc~ol

0
Z
1
.blrçeao!'lic~~:cr,çº! .. _u,e"!•ª. terremo+o. TerrP:moto é um movi- belos a iud.ica.çéio .. da respe.ctiv~ .tin­oct.. w "" - mento,da ·crn,n(l terrestre que começa tura, a.siinalanda: ".Esta .st,n. e unia 

CCQlta.do de Fula.no - asseveravam """ um.a osctlacã-0 e <tcaba numa to,p. - tintura . esplen,Jtda. . De todas ,as 
11 pt'oPP.'lito de ·U11' velho companheiro l>ola ,r, cartdarle" Pois i<to é r,erf•i- que ten.110 ·visto é a ,mica q11e nao ,se 
d,e pandega.. noturnas Está melo ta,~ente d• Aurélíên Scholl e ni.n~ percebe':. , · 
c~tlco". "Meio? objetou Auréllen f1UP1Jt se; l,mbrou de prntestar. no M(U o. sarcast.a sentia-se mats. à 
Sfmll. Ma~ nesse caso está melhor". ca"" quanto aor direito• ,i,, t vontadé,.1iiats ,e11i seu.terreno. qun,ido 
~imos á prodigalidade do gran- Mà, 0 ême, a. ',.,ta rtltur~:ªiO:IJém tncluia 'enJrc ~ m,aca.da.s da vida fJS 

MJt.ontsta. Ninguém a it1.nora.va em r,rpn.fuar ~ miP s~hoU '16-0 :era .1~m sermlntes Játos:. ·~~star num.;salão ao 
P4,Y' e alpuns foram eternos penslo- R.;11,"'1 .... ç diVPrtitlor de café ou u.m onr- lad" di., 'um ·Slfl'''º P-strahico e re,s­
n"'4,a do homem wmbÇteiro que já- ri"''"'"· ·••m m"ior8 ., cm,s uençias. po,ider-U•t' quan,tro',éle, fala, a ont_ra 
m~ ae mostrou imper,rieavel tros sen- Ainda nrror, . decor,:ilf,09 u 11• tr/nt<' !lessóa; ! ser o •171ezjs _gordo· num bote tl"!fl~ de bondade humana. E ª~"' al"I• a sua mr>rte, "S 111ores d, naufjllQos al(Q11{1-0 os· viv,res e.,. 
nu::§i.; lhe foram ingratos, in/ama.n- lr,r,pq u,,.P. r,ontendo, dos , ulos r.a 11seiant; crmier w,n.- prafo.-M me.i:i -

i~. !~"':.,!~"J:J':~=;, ~~:;:.~;,Q ~:::!uoam,,,,::s~ :n~~~~ 1 t~7:f ~!{r:,;:r Jlf;'!,t~~~,re;;;:::e/~; 
tfo: "A nielh.or operação pa.ra um l•dn da• 'mrlor,, ironista_, 'dr< racl!,, 11os narlicipor nU/llqucr inclís1>0sú;áo 
lt.oflte,n de negocio, seria compr.ar ª• os príncipes de (,jgne, o~ IW.ltlro1 e e.'ISe I que tenh-a, Todas as peS$ôas que co-

COMISSAO DE COMPRAS 
Pedidos despachados por esta 

mi.sSáo, no dia 26, para as res 
ções abaixo discriminadas 

Secretaria do Interior e S • 
Publka - Para a Diretoria Ge 
Saúde Publlcn, a Carlos Guim 
1 pratileira de 1,80 x 1,20 c 4 o 
de tornos e: 25 tornos em ca 
110$000, 1 armario-balcão com 
de corrediças com 4,07 x 0,60 
em cedro esmaltado e com uma u 
ca pratileira ct.. m!deira d'e lei 
dlto idem, idem de 2,60 x 0,60 
1 dito idem, idem de 1,40 
0,50 - 7925000, 2 bureaux 
existentes na Diretorla .li 
bhca com tampo de ,1 
dado de 1.20 x 0,60. 
390$000. Para o Hos "Ju 

niz, 2 
80$000. 

8 an-obas 
. 1 112 ar. 

- 21$000, 9 
Sabiá" - _ ... 

antelga "Lirio''­
goiabada - 16$000, 

acalháu - 67SOOO, 1 
com 90 quilos - ... 

ilo de coloráu - 2$200, 

Hano Moreira", 
,acos de feijão 
2 sacos de arro 
de 'assucar d 
robas de a 
qulkiS de 
36$000, 1 
7$000. 8 
1 2 b 

- 4$000, 12 quilos de ma_ 

roroba de 4,20 x 2" x 2" - .... 
OSOOO. Para as Obras Publicas (Pa. 

o carro oficial n. 18). a Abel Wan­
rlei. 1 forro de brim caqui com de­
,m ~ couro - 170$000. Total .... 

~~v...,,,·,To .... t,al geral, 3 :205$300, -
ro valcanti. João Peixoto 

Guimarães Nobrega. 

despachados por esta co _ 
Wl dia 28. para as repartições 
discriminad&s 

ereta.ria do Interior e Segurança. 
bliea. - Para a Diretoria Geral de 
úde Publica, a Alfredo d.a Silva, 6 

caixas de cllps sortidos 7$200. Para o 
Quartel da Força Publica do Estado. 
a Alfredo da Silva. 100 fls. de papel 
madeira 30$000, 80 fls. de mata-borrã0 
48$000, 12 caixas de clips ns. t e 2 
14$400. 1 duzia de lapis "Faber" n. 2 
1$500, 2 latas de lar-oi 5$500, 20 maços 
oequenos de barbante 8$000; a. J. 
Teoclosio & c.•, 10 caixas de penas 

Malot .. n.º 12 110$000, 6 fitas l'.1BI'ª 
maquina "Remington" 51$000; a s. 
Ca va]s:anti & e.•. 7 litros de tinta 
meta "Sardinha" 40$600. Para a Ca­
deia Publica da capital, a F . .H· Ver_ 
gára & e.•. 200 litros de farinha. de 
mandioca 64$000, 100 litros de feijão 
mulatinho 80$000_ Total, 462$200. 19$200, 16 latas de cruzval-

38$400, 12 vassoura de pias- S,eretarla da Fazenda, Ag?icultura. 
3~12$000, 12 vassonras pa- e Obras Publicas - Para. o Instituto 
- 5SOOO, 1 quilo de pimenta Serico do Estado, a F. Navarro & Fi-

o em pó - 6$500, 1 lata de lho. 2 portas de acõrdo c' o modelo 
em. pó - 1~200, 1 maÇo de fornecido pelo diretor do Instituto 

- 1$800; 1 caixa de sabão 191$900. Para o Instituto Agronomico 
vante - 19$000, 1 caixa de "Vida! de Ncgre1ros ", a Alfredo Dia5, 

ruarmmisado - 26$000, 1 quilo 4 fuz1ve1s 25 e amostra 16$000, 4 fu­
- 2$500, 1 saco de café - .. eis 60 c I amostra 36$000 Para o 

1 fardo' de xarque com 91 qui_ êleposito ele Obras Publicas. a Cario., 
00$200, 2· sacos de arroz - .. , Guimarães, 5 quilos de algodáo em 
2 sacos de feijão - 80$000, 91 pluma para verniz 25$000. Para a Re­
de aSsucar de 2.• - 72$000, partição de Aguas e Esgôtos, a J. Bar_ 
robas de assucar de 1. • - . ros & Filh<>, 1 seg,mda la.mina tra-

7 quilqs de· cominho - ~SOOO I zeira para caminhão "Chcvrolet" 
de goiabada-14$000, 10 qui'. 30$000 Total. 298$900. Total geral, 

mllcarr.ão - 188000. 1 litro de 761Sl00. 
oi Levante, - 2$800, 12 sapo- Cromacio Cavalcanti, Joio Peixoto 
4$000, 16 latas de cruzvaldina r»ssõa, F. Galmaráes Nol,rffa. 

, 1 cais.a de sabão Sol Le- ~ 
19$000, 9 quilos de manteiga Nle delsem de fuer • - •CLJ.. 

' - 36$000, 1 112 quilo de 1111111 mtts no atelier 4a •& un11o•. b· 
Llrio"- - 10$500, 1 quilo de co. êarrepcto: Aliei de l'vlu. 
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